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, 1LLUSTRISSIM0 SENHOR. ' 

V ' ' '\ 
' * 

v \ * 

.v >' \ . , . ' '• 

ESEjANDO elleger hum fmgtú 

lar Mecenas para eííe Tratado , 

que compor D. Francifco Manoel 

de Mello, o mefmo Author me 

guiou ao defempenho, & compleme- 

'to de meus desejos-, pois offerecendo-o elle naquel- 

'le tempo, em que o cfcrevco , a hum Ministro Ec- 

\clejíatfico, illutfre, @> (ciente , eu hoje , que o dou 

à luz, publica , fecuindo o f eu exemplo, o dedico a 

. V* 

v 

i 



DEVIC JTOniA. 

V. TUuitriffima, pois na fua exclarecida Pejfoa 

concorrem todas as fobreditas qualidades , que o 

coníiitiícm hum pcrfcjto Mecenas. 

He V. lllufiriffima,fenao Miniítro , Prelado 

Ecclefiaífico da Ordem 'Militar de S. Bento de 

Aviz, a quem incumbe zelar, que os feus fubdi- 

tos viva o conforme os dogmas da Religião Catho- 

Uca,® as obrigações de feu estado,® iníiituto. O 

illufire, & nobiliffimo fangue, que o anima,bafa 

faberfe he emanado dos efclarecidosMafcarenhas, 

familia fempre venerada neíte Rey no, & em toda 

a Hefpanha -, pois he V. Illuítriffima filho do Ex- 

cellent i/fimo Senhor Conde de S. Cruz,, irmão, & 

tio de dous Excellentiffemos Senhores Marqueses 

de Gouvea.As fuasgrades letras, & profunda fci- 

cncia moverão ao noffo Auguftiffimo Monarca a 

nomealo por Prior mor de Aviz, Dignidade, que 

fempre occupdrao os fogey tos mais qualificados,® 

doutos deita Monarquia ,& donde pajfarao às 

majores Prelaturas delia-, exemplo,que efpero ver 

cottnuado em V.Illuitriffima, como eitaopfomet- 

tendo feus altos merecimentos, & fingulares prcn- 

, que o ornao. Aceyte 



D..ED1C ATORIA 

Aceytepois V. llluftrifjima eííe livro debayxo 

de fua protecção para a defenfa, & a mim para o 

amparo me continue as muytas honras, que a mi- 

nha humildade reconhece, Éf confejfa dever agra- 

defa de V. IlluTfriffma, que D eos guarde ,&c. 

.fjíll/ qç- v;.iyfrin> fc.Tfif) * 1 " í \ 

Illuífriffimo Senhor 

' - • ' </ 

iBeyj'a as maos de V- Illuítriffima 

Seu humilde criado v —- 
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PROLOGO- 
« . . ', * : • ...... « « • ' W - 

Z E L O de dar a conhecer ao Mun- 

do os grandes engenhos Portugue- 

zes, a que o defcuydo, & ingratidão 

da patria tinha efquecido os nomes, &. occul- 

tado as obras, ainda que alguns curiofos en- 

tre íi as communicavaõ por meyo dos trasla- 

dos , com aífás trabalho, me incitou a revol- 

ver , & defenterrar vários manufcríptos, dos 

quaes tireyT differentes Poeíias, de q fe deraó 

já à eftampa vários tomos cõ o titulo dcFenis 

Renáfcida, & fe continua em trasladar outras 

muytas para fe fazerem publicas, com baftati- 

tc enfadoS & moleília em as ajuftar com os 

traslados mais certos, & em defcubrir os no- 

mes verdadeyros de feus authores. Entre pois 

tanta *copia de m£nufcnptoscj|fcohri aigflas 

obras de D. Francifco Manoel de Mello , ef- 

criptor 



criptor celebre, & digno da mayor eítima- 

çaõ , que padeciaõ no efqueciirento igual in- 

juria , de que dey já ao prèlo deus tomos de 

quarto, hum Aula Politica, & Curia Militar; 

outro Apologos Dialogaes; & ainda que pelo 

pouco gaito, que tiveraõ cites dous livros fe 

conhece a pouca aceytaçaõ quealcançàraõ,& 

me podia fufpender a curioiidade, & zelo, có 

tudo,como eíte fe naõ acompanha da vil con- 

veniência, faço publico eíte Tratado do meí- 

mo Author,que,(como elle confeiTa,compoz 

com tanto trabalho como a obra moítra) naõ 

receando qualquer fortuna, que lhe fucceda, 

pois me contento por premio do meu traba- 

lho em o dar à luz,havello tirado das fombras 

do efquecimento, a que a ingratidão o tinha 

condenado, por benemerito. 

Vale. 

licen.a 
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L IC E N C A S 
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DOS. OFFICIO. 

Vlftas as informações, pòde-fe imprimir 

o Livro,de que efta petição trata, & de- 

pois de impreífo tornará para fe conferir, & 

dar licença para correr,fem a qual naó correrá. 

Lisboa Occidental 26. dejaneyro de 1713.0 

Rocha. Fr. LancaFÍre. Cunha. Teyxeyra, 

1 *' ■ vtog 

PO ORDINÁRIO. 

POde-fe imprimir o Livro de que fe trata 

com a correçaõ,que nelle fe acha feita, 8c 

depois de impreífo tornará para fe conferir, 8c 

dar licença pára correr,fem a qual naó correrá. 

Lisboa Occidental 14. de Abril de 1723. 

D.joao Arcebifpo. 
r ' Tf"S T T 

' DO 
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-IVOrT âfnvivj fcb fcXfcsJ WlOfl IfiJflàDlD^OfcOO 

DO PAGO 

S E N H O k. 

V I por Ordem de V. Mag. o Tratado in- 

titulado : Noticia da Arte Cabalitfica, 

Obra poílhuma de Dom Franciíco Manoel 

de Mello, cujo nome baila para aíleguralla de 

que naó contem claufula contra o Real fervi- 

ço de V. Mag. porque a penna deíle Author 

fe occupou repetidas vezes no ferviçò deíla 

Coroa , & o fes conhecer no Mundo por 

taõ grande Português , como diícreto , & 

erudito; o que fe vè goíloíamente nasmuytas 

obras Politicas, Poéticas, & Hiíloricas defte 

Author, & he juílo que de hum engenho taó 

eftimavel fenaó percaó nem as relíquias, ainda 

que nellas naó haja mais utilidade qu e o pode- 

rem fer objeéto da veneração, que fe deve aos 

homens, que juílamente afpiràraõ à immor- 

talidade da fama; & aílim me parece efta 

Obra digna de fe perpetuar pela eílampa. Lis- 

5 boa^ 
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boa Occidental nefta Caza da Divina Provi- 

dencia de Clérigos Regulares 21. de Dezem- 

bro de 1723. 
• ./ * i ' » V 

D. Manoel Caetano de Sou&a. 

. . • , • * • x\ ■ •: 

QUe fe poíTa imprimir viftas as licenças 

do S. Officio, & Crdinario, & depois 

de impreíTo tornara à Menza para fe conferir, 

& taxar, que fem iílo naõ correra. Lisboa 

Occidental 21. de Jaueyro de 1724. 
-jr - r r 

Galvao. Oliveyra. Tyxejra. 

Eftà conforme com o Original. S.Domingos de Lisboa Oc- 
cidental 9. de Outubro • 724. 

Fr. Manoel Guilherme. 

VIftoeftat conforme com o Original pôde correr. Lisboa 
Occidental 12. de Outubro de 1724. 

Rocha. Fr. Lancaftre. Cunha. SylVa. Cabedo. 

POJe correr. Lisboa Occidental 15. de Outubro de 17 2 4. 
Domingos Lopes Simões. 

■ .• u ■ • ■ . . . '), n< .. 

TAyxaõ efte Livro em duzentos 8c quarenta reis. Lisboa 
Occidental 19. de Outubro de 1724. 

Oliveyra. Teyxeyra. 



ERRATAS. 
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Pag. Regr. Errata Emenda. 

15- 12 efpitito eípirito. 

19 9 defcentes defcendentes 

lbid. 16 fententa fetenta. 

Ibid. 17 fecentes fetenta.; 

21 15 verba verbo. 

22 3 Lulio Lullo. 

28 5 Au toll res Authores. 

Ibid. 7 attica Attica. 

29 8 Agmmata Anigmata. 

Ibid. 9 Areopagita do Areopagita. 

30 7 Rubum Ruhr um. 

32 14 Dominum Domini. 

Ibid. I 5" illuminas illuminans. 

33 12 poderemos podcramos. 

44 8 Entte Entre. 

47 3 eífencias eífenciaes. 

5" 2 7 feire fciret. 

53 3 entendefle entende-fe. 

69 21 particular partícula. 

70 13 femhãmephora Schemha- 

mephoras. N 
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BE arte 

CABALÍSTICA 

PLUTARCH. IN ALEXANDRUM, 

Utperniciofa ejl incredulitas, & covtemptus . 

figtiorum, dwinitus oblatorum, it a fuperjli- 

tio noxia ejl. 

INTRODUCC, AM. 

§. L 

AM he a menor gloria da 

j Nafçaõ Portugueía poíluir 

I taõ puramente a fantiilíma 

! Fè Catliolica, que pro- 

íèílamos, que naõ ío abor- 

reça , vingue, & ignore os erros contrá- 

rios , mas ainda com religiozo temor fe 

percate de qualquer opinião,arte, ou co- 

• A ítume, 



2 TRATADO 

{lume, que naó feja muy to em favor da 

Chriílã piedade. Eíla obfervancia em 

noíTos mayores também verificada os 

manteve fempre reciozos de toda a peri- 

gofa efpeculaçaó, contentando-fe defa- 

berem o necefíàrio para dirigirem con- 

gruamente fuas acções, do corpo,efpi- 

rito; fem algGa miílura de fuperíluas dif- 

ciplinas, cujo exercício ( aceyto aos ho- 

mens pela novidade) foe levantar o en- 

tendimento humano a huns altos, donde 

de ordinário fe precipita. 

2. Tudo fevè muy claramente em 

os Authores Portuguezes, porque pro- 

feíTando, efcrevendo, & eníinando com 

lingular magiíterio as doutrinas hone£ 

tas, nunca fe adiantáraò por intereíTe de 

vam-gloria (que hoje perfuade os mayo- 

res ingenhos do Mundo) ao ufo, pratica, 

ou eílima de coufas extravagantes. Don- 

de algús eítrangeyros tomáraõ occaíiaó 

de chamar rudeza,noíla modeflia,vendo 

que 



cabalístico; $ 

que defprefavamos aquelles myfteriozos 

fegredos, taõ venerados, inqueridos, & 

feguidos delles. 

3. Porém como o Mundo, à ma- 

neyra de corpo humano, (que também 

he mundo, em opinião, & nome Grego) 

com a mayor idade envelheça, caduque, 

& và cahindo em novas corrupções, & 

delirios, vemos que os achaques de noílà 

Republica (eftes faõ os vícios) participaó 

em o tempo preíènte alguma parte da re- 

preheníivel vaydade, que opprime as ou- 

tras nafções, amando-fe, & bufcando-fe 

hoje entre nos, as perigofas adevinha- 

ções, & interpetrações do futuro: jà por 

modo de efpirito incertamente;já por via 

de arte,& artes muyto mais incertas;ain- 

da introduzindo novas, & agradaveis 

díícíplinas contra a força, & virtude da 

folida verdade ; donde podemos dizer, 

ou temer,he chegado aquelle tempo,que o.Paui.13 

diz S. Paulo: Erit enim tempus cum fana f™ 

A ij • doãri- x 



4 TRATADO 

doãrinam non fuíímebunt, fed adfua defi- 

deria coacervabunt fibi magiífros Çr uri entes 

auribus,6f a verit ate qui de m auditum aver- 

tent, ad fabulas autem convertentur. 

4. Daqui vemos muytos ânimos le- 

ves, & íimples obiigaríe voluntariamen- 

te a efta vaniíííma crença. Donde proce- 

de , que ambiciofas de feu applaufo, ago- 

ra mais que nunca tem apparecido, & 

vao apparecendo varias opiniões, & ex- 

travagantes fentenças acerca do por vir. 

E que alguns homens de poucas letras, & 

virtude indifcreta, fe atrevaò a expor, & 

inculcar à gente rude os fantaflicos myf- 

terios delles introduzidos, & dellà admi- 

rados.- para cujo credito conflituem figu- 

ras, juizos, prognoflicos, & explicações, 

com que o Demonio meftre de menti- 

ras, & inimigo da paz humana, coftuma 

cegar, & inquietar as peflòas de fácil ef- 

pirito: porque como defde fua creaçaõ 

intente efte príncipe das trevas partir có 

Deos 



CABALÍSTICO. ' ç 

Deos o culto ío divido à Divindade, fas 

quanto pode por igualar afuperftiçao à 

Religião, como fe denotou em aquella 

mãy fuppoíta, que ao Rey Sabio reque- Reg. nb. 

ria: Nec mihi, nec tibi, fed dividatur. 3* 

5". E para eftefimdiíTimula feuar- 

teficio com capa de piedade, difpondo, 

como eítas falciííimas opiniões fe prati- 

quem entre gente havida por de boa cóf- 

ciencia, & comohuma das obras aella 

pertencentes; fuccedendo logo para ma- 

yor confufaõ de todos feus fequazes, que 

os ignorantes, ou maliciozos (tal ves por 

outros fins)acodem prompramente ao 

credito deitas novidades, fublimando-as, 

& notificando-as, comofeforaó piedo- 

fas, & calificadas profecias; fendo certo, 

que ellas naõ faõ outra coufa, que huns 

ambíguos, rudes, barbaros, & confufos 

vatecinios, corruptos, eítragados, & as 

mais vezes inventados pelos proprios ex- 

poíltores delles. As quaes expoíiçóes, & 

A iij feus "\ 
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feus pr o fé ífores, &; fecretarios crefcem 

cada dia com mayor inquietação da cõfi . 

ciência, & republica, repartindo o ufo de 

fua maldita diíciplina, agora por homes, 

que fe fingem íabios, agora por mulheres 

hypocritas, & de alli paífaó a introduzir 

papeis fidicios, livros fuppoftos, afiro-: 

logias temerárias , forihos imaginados, 

revelações faIças, fem perdoarem ao ver- 

dadeyro curfo do Sol, Lua, & Eftrellas, 

aquém mil vezçs perfilhaó àfpedos nu- 

ca viftos, fombras, & figuras, que debu-r 

xa lua malícia, fobre aignorancia dos q 

os ouvem,com outra infinidade de feme-, 

lhantes defvarios; mifturando atrevida- 

mente as verdades catholicas com fuas 

fabulofas chimeras, & dando a entender 

como dependem humas de outras ,• fem 

advertirem, que contra todos efies pro- 

nuncia o Apoftolo Saõ Paulo temerofa 

, fentença, quando efcreve aos Gaiatas: 

Sed licet nos , aut Angelus de Ccelo evangeli- 

st 



C A n 'A 'T.l S .Ttc O. 7 

Z>et "Jobis , pr&terquam quod cvangeli&acji- 

mus 'vobis anathema fit. > 

6. Mas com tudo, he taõ grande a 

obftinaçaõ de noífa vaidade, que fem pa- 

rar pelo horror defte pregão do Apofto- 

lo em o curío das inveíligações, do que 

fe nos efconde, a troco de que cada hum 

ache quem lhe vaticine,conforme feu de- 

fejo, fe entrega facilmente em as mãos 

deftes meítres do engano, & fe difpoem 

a feguir a bandeyra da fua errada compa- 

nhia, fem magoa, ou pejo das fabulas em 

que fe vem cada hora, quando mais viva- 

mente efperaó o cumprimento das fuas 

promeílas; porque além deque aílim fe 

fatisfaz, o que dizem os Theologos,"que 

o Diabo também tem fens m arty res, & 

confeffores,como affirma Medina neftas mc<\ a<j. 

palavras : T)i abolas kabet fiuos Apofiolos> a7r.^Con. 

finos Prophetas, fitos Eruangeli/las,& Doão-c ^ ^ 

fwj Mártires, 0s' Virvines ad conarmatio- Mour.i.». 
• . / • r» r i:ap-6-n.?« 

nem corporis rcprobi-Parece o permitte ai- 

A iiij íim \ 



8 TRATADO 

fim por altiílima providencia a Provide- 

cia Divina, ordenando, que pelo me fina 

cafo, que efta gente abufa da fé, que he o- 

brigada a rer, & guardar, haja do mefmo 

modo outra gente,que de íua fé também 

abuze, ufando mal do credito, quedef- 

merecidamente lhe entregaò. 

7. Efte vicio taõ lamentável pela 

mayor parte comprehende os defconté- 

tes da Republica, como peíToas, que vi- 

vendo do prefente eftado pouco fatisfey- 

tas, já que não podem reformar o Mun- 

do conforme a pauta de feu dezejo, de- 

zejão pelo menos, que elle fe refolva pe- 

lo moto dafua vontade: também fe dila- 

ta efta payxaó aos grandes, & felices,que 

muy to gofaõ da vida j mas eftes por ou^ 

tro fim procuraõ alcançar os fucceílos 

vindouros, em ordem a previnirem qual- 

quer contingência, que polia contradi- 

zer liia perpetuidade: donde Marco Tú- 

lio quer, que o nome Superíí/fao tiveíle 

leu 
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fcu principio; porque os Príncipes , diz 

clle ( em o fegundo de Duvinatione) com 

as vans promeífas, que fizeraõ a feus ído- 

los, para que os filhos , & os herdeyros fi- 

caífem vivos depois de feus dias, deraõ o- 

rigem, & caufa ao nome Super ffiçao, que 

vai quafl Superííes. He da mefma maney- 

ra erro de mulheres, as quaes naturaímé- 

te appetecem tudo o que fe lhes nega; & 

a razaó he,porque quanto das coufas pre- 

fentes alcanção menos, tanto intentaò 

faber mais das que eftaõ para fucceder, 

cuja difculpa ferá o haverem herdado efte 

coftume da primeyra mulher, que houve 

no Mundo. 

8. E porque (como tenho dito) em 

paga da nova attençaó, que as gentes lhes 

derao, tem no tempo prefente faliidoa 

publico naoío defies abuíos, os que de 

todo ignorávamos os Portuguezes, mas 

ainda os que entre as mais nafções eraò 

de todo efquecidos, quiz, parece, achar 
tam- 



IO TRATADO 

também agora entre ellesfeu lugar , & 

gozar Tem perigo a nova pratica da antiga 

íciencia Cabaliítica, a qual tanto em Por- 

tugal , como em toda a Europa eílava já 

por longos tempos efquecida; para cujo 

conhecimento, & noífo defengano, per- 

tendo efcrever efte breve Tratado, fen- 

do o primeyro em Hefpanha, que atè o 

prefente ha tomado tal empreza por fuá 

conta, a qual me perfuadio, naó fey fe 

diga primeyro o zelo, ou curiofidade,pe- 

la occaíiaõ, que agora referirey. 

■ fc'J ■ q í . b 

RAZAM DESTE TRATADO. 
1 A 

5. II. 

i. O Uccedeo ha pouco tempo a 

^ reclufaõ de certo Eftrangey- 

ro aos cárceres do Santo Officio,& achã- 

dome por aquelles dias em huma cõnver- 

façáo de homens fabios, como a pratica 

de 



cabalístico: h 

de muytos feja bruxula, que ja irais fe afi 

firme em parte determinada, entre ou- 

tras matérias de fciencia fe veyo alli a fal- 

lar, por caufa daquelle fuccefio, da Scie- 

cia Cabala, cujo exercício alguns davaõ 

por origem delle ,. tendo eítes tais para íi 

era a Cabala huma das artes prohibidas 

por demoníaca ; outros affirmavão fer 

fciencia natural; mas alguns (& não,cer- 

to , os menos doutos) confelfavaó naò 

terem de tal fciencia alguma noticia. Fi- 

nalmente vindo a mim a razão, fuy eu 

entre os circunílantes quem com mais 

claras noticias falley nella, em virtude de 

algum conhecimento de feus preceytosr 

que já tivera fora defte Rey no , por con- 

ferencia , mais que doutrina, com hu va- 

rão doutiííimo^que honeftamente a pro- 

feífava, ou para melhor dizer a conhecia. 

De que obrigados os prefentes, cõ aper- 

tadas, & cortezes inítancias me perfuadi- 

rão recolheílè em hum tratado particu- 

lar 



Zí TRATADO 

lar,tildo quanto da Sciencia Cabala hou- 

veíTe alcançado ; porque ( diziao elles ) 

fem du vida feria de muy ta utilidade para 

femelhantes cafos, a noticia de coufa taõ 

rara , aífim para efcarmento dos fequa- 

zes de toda a vaidade, como para adver- 

tência dos Miniftros, a quem toca o ex- 

ame , & a emenda das fuperítições, que 

lè padecem. Porém como eu entendia, 

que o rogo dos que me inculca vão eíle 

trabalho parava fó em curioíidade,&cor- 

teíia, já que a promeíTa fey ta me obrigaf- 

íè a que ( deyxando outras mais próprias 

occupações) houveífe de reígaílar.pelo 

preço de hum grande eftudo, a palavra 

Captiva,me pareceo, que naõ poderia ca- 

lificar com outro melhor fim eíta minha 

obra, que offerecendo-a, como offereço 

a V. S. mas para que delia íe cobre aquel- 

le conceyto, que lhe fará perder meu no- 

me , antes de ler viíla, forçado fou , Se- 

nhor, a dizer a V. S. que para a compoli- 

çaó, 
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çaõ,&: ornaméto deíle pequenoOpufcu- 

lo, revolvi maxima quantidade de livros, 

divinos, & humanos,- fe gaítáraò mezes 

em fua liçaó; fe reconhecerão as Filoíb- 

fias, & fe examináraõ asMathematicas,as 

Hiílorias fe inqueriraõ , & confultando 

raras, &; novas explicações, com notável 

trabalho , fe pode de tudo ajuntar a bre- 

ve , mas copiofa parte da doutrina, q ne- 

fte Tratado fe contém, a que dará todos 

os toques,& realces,que lhe faltaõ, a gra- 

de^ bem lograda erudição de VoiTa Se- 

nhoria. Com o que meu trabalho naõ fe- 

rá inútil aos que lerem, & obfervarenij. 

fua difciplina. 

PRINCIPIO DA CABALA. 

§. IIL 
Plat, in 

I. /^V 'Solon ! Solon í Grtci femperTimeU» 

V/ puert eííis ,; nullam habentes 

antiquam opinio nem, nullam difcipltnam 

tem- 
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tempore Canam. Aílím refere Plataóno 

feu Timeo, que improperava hum barba- 

ro Egypcio ao grande Filofofo Solon. 

Porque fem duvida fe pofluem como in- 

certas as difciplinas modernas, fe das an- 

tigas não temos noticia, quando não fe- 

ja inteyro conhecimento. Por efta regra 

os Hebreos levantáraó tanto a coníidera- 

çaõ ao paffado, que naõ fallando em a- 

quelles, que por luz divina poífuiraò, & 

declaráraòasprimeyras verdades, ainda 

houve outros, que em virtude da Filofo- 

fica meditaçaõ, quizeraò achar, & mof 

trar via ao entendimento, para paífar fem 

duvida, defde a idade preíente, atè o naf- 

cimento do Mundo, & porereaçaõ das 

primeyras fciencias, & artes delle. 

2. Era o nome Hachamim entre os 

Hebreos o proprio, que Sophi entre os 

Gregos, & com eíte fe denotava todo o 

fogey to fapiente. Mas depois, que tan- 

to começáraõ a ílorecer entre elles, a- 

• quelle 
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aquelles verdadeyros Sábios, q da boc- 

ca do Senhor ouvirão a certiílíma dou- 

trina, dcraõ a eíles taes os nomes de Pro- Domínic< 

fetas, que iíTo quer dizer Nabi, do verbo non-Mir*. 

Naba, ideft, certa predição do futuro; Phet. r°~ 

porque o nome Profeta, de voz Grega, 

he quail vaticinante, a qual depois em a 

propria íignificaçaõ, & pronunciaçaóre* 

ceberão os Latinos, & Vulgares: Mas 

em todas as línguas fuppoem fempre ho- 

mem annunciador do futuro, por virtu- 

de do efpitito de Deos, à differen ça dos 

falços Profetas, ou Pfeudoprofetas , que 

logo defde então fizeraó guerra à verda- 

de divina,como na Efcriptura Santa fe lè 

algumas vezes, dos quaes o Evangeliíta 

Saõ Mattheus nos manda guardar, quan- Covarruy 

do diz: jittendite afalfis Prophet is. Por-lic"1' 

que aos outros Sábios de fciencia natural 

chamavaõ os AíTyrios, Chaldeos (como ca™*th> 

íe vè em Daniel) os antigos Gallos, Dui- 

dras; os Baótrios, Samaneos; os Perfas, Damca> 

Ma- Idcn* 
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Magos; os índios, Gymnofophiftas; os 

hb.11!?1'" Scithas, Anacharíis; osThracios, Za- 

molxis; que todos faõ aquelles, a quem 

chamamos Filofofos. 

3. Mas depois que o povo He- 

breo foy deítítuido por íuas culpas de hd 

tão grande bem, honra, & gloria, como 

o efpirito de Profecia, que de taõ longos 

tempos gozava unicamente entre as mais 

nafções do Mundo ( porque a Gentilida- 

de fó alcançou verdadeyros os Oráculos 

das Sybillas) inventou em feu deíFeyto a 

Sciencia Cabala; ou fe a não inventou, a 

pos entaóemdefcuberta pratica, fendo 

( fegundo feus Rabinos affirmão) atè en- ! 

tão dehuns a outros em fegredo confe- 

rida. 

4. Aílím dizemos, que a Sciencia 

Cabala, Cabala, Cabaliílica, ou Cabali- 

íla ,quedetodasasmaneyras íè nomea, 

Rcucblin he aquella de quem efcrevem os Rabi- 

Ruç
lncs J10S > teve feu principio a par do da Ley, 

/ <lue 
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que por Deos Noílò Senhor foy dada a 

Moyíés no monte Synay, naõ com me- 

nor fim ( conforme a elles ) que para in- 

telligencia da mefma Ley. E que por efi 

ta caufa fecretamente da propria bocca 

de Moyies fe veyo derivando a Cabala 

de huns a outros, fem que em publico fe 

efcreveíle, ou enfínaíTe, por fer aífim có- 

forme ao precey to divino. Efta tradiçaó 

he fua, & nella fe affirmão tanto, como 

gente coftumada a defender erros; ha- 

vendo muy tos, que tem para fi, que em 

virtude da Sciencia Cabala,que Deos lhe 

cõ muni cara, poliu ira Moyfés toda ain- 

teyra fabidoria de divinas, & humanas 

caufas, por aquellas fincoenta portas de 

Sapiência, que elles dizem, tem a Cabala 

abertas,para que entrando por ellas o difi 

curfo humano, feja cheyo de fegredos, Sc 

myfterios ícientificos,conforme a huma 

fentença , que referem ; Quinquaginta 

port a intelligent ia produãA funt in mundo. 

B E ac- 
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Rabin. E accrefcenta o Rabino Gerundenfe,que 

Geiund* Salamao Omnia cognovit per legem, & om- 

nia invenit in ea per expojittones fuas , per 

grammaticas fubtilitates,&per litter as ejusy 

É?per Calimiíírationes illius. 

y. Outros lhes daó mais antigo, ain- 

da que menos illuítre principio, fendo 

de parecer, que pelo A njo R aziel foy co- 

municada a Sciencta Cabala a noílò pri- 

meyro pay Adam, quando defceo para o 

confolar da expulfao do Paraifo. A qual 

Vaiie de opinião fe corrobora com fabermoshe 
Mour.de tam|3em chamado Raziel o Livro mais 
Incantar. t«n* 
& Enf lib principal deita Sciencia Cabaliltica ,• co- 

c 15 mo dandonos a entender, que todos os 

joan.Reu precevtos delia foraó didtados pelo Anjo 
chi.to. i. e J / 

hu. íl.ccú Raziel, de quem o Livro tomara o no- 

luu,""7*me, & a doutrina. Logo accrefcentaó, 

q o Anjo Jophiel foy meítre de Sem, & 

de Abraham o Anjo Zadkiel, & de Ifaac 

o Anjo Rafael,& de Jacob o AnjoPeliel. 

Entre a qual doutrina, & aprimeyra ,ha 
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grande oppoíiçaó, porque ou foíle a Ca- 

bala revelada do Anjo R aziel a Adaõ,ou 

de Deos eníinada a Moyfes, fe cila fem- 

pre foy fciencia transferida, bem le efcu- 

fava, que os Anjos viefíem eníinallaaos 

Patriarcas Sem , Abraham, Ifaac, & Ja-r 

cob, pois em virtude da primeyra dou- 

trina de A daò paliara femMeílre afeus 

defcentes: como naò lemos, q aos mais,, 

a quem Moyfes a deyxou, foílem necef- 

farios Preceptores. 

6. Paílou aííim de huns a outros atè Mi 

ocativeyro de Babylonia ,• mas dizem, 

que fendo reedificado o Templo,foy Ef- 

drasoprímeyro, que ordenou fe efere- 

veflè em feyitenta volumes, correfpon- 

dentes aos fetent^ Sábios, ou Velhos da 

Sinagoga. Donde infiro, que naõ occu- 

paria todos os fetenta volumes aquella 

doutrina, mas que huma propria leytura 

ieria trasladada fetenta vezes, para que 

cada anciaõ tiveflè feu livro delia. Con- 

B ij tra 
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pico Mi- tra o que nos quer dar a entender Joaõ 

Pico Mirandulano (íegundoo teítemu- 

Thom. nho de Thomas Garçon ) dizendo haver 

elle comprado, lido , & eftudado eftes 

pag. j5o. fetenta volumes de Efdras, dos quaes ti- 

rou toda a noticia da Cabala, que fes pre- 

fente aos Latinos, fendo elle entre elles, 

quem antes , que outro, inculcou à nofía 

poíleridade feu nome, & preceytos. 

• 7. Eftes faó os princípios,& origem 

daSciencia Cabala, fegundoaauthori- 

dade dos Hebreos. Mas entre todos os 

antigos Authores da erudição profana fe- 

naõ acha alguma noticia defta Sciencia 

por feu proprio nome Cabala; ainda que 

por femelhantes podemos entender, que 

Pithagoras a alcançou.ldeduzio, ou fes 

conforme com ella os feus Symbolos Pi- 

.. thagoricos. E que Plataó também teve 
Plat. 'O - - .. /* n J /* 

Cratyi. delia alguma noticia, como le ve do leu 

Cratylo, que adiante nosfervirá muyto. 

Rcuchiíj Mas João Reuchlino participando da o- 

piniao 
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piniaõ dos Rabinos efcreve,que o Filofo- 

fo Pithagoras a profeíTou; & que paíían- 

do, & vindo da peregrinação fora cha- 

mado Cabaliftico,o qual nome perderão 

os Gregos, ou trocáraó logo ao de Filo- 

íofos í o que perrende provar com a fe- 

melhança das propoíições, que ha entre 

os Pithagoricos, & osCabaliíficosjporq 

quando os difcipulos de Pithagoras eraó 

perguntados pelas verdades de fuas pro- 

poíições , refpondiaõ pela grande autho- 

ridade do Meftre, aquella celebre igno- 

rância, AuTÓjigxX, elle o difie: donde 

fem duvida veyo a claufula, que hoje ufa- 

mos in verba Magiftri. O qual coftume 

fe radicou de forte entre os Cabalifticos, 

que a mayor propoíiçaó aílèntaó fobre 

hum femeíhante ipfe dixit: . 

8. Mas efta doutrina, ou por fepul- 

tada já no efquecimento, ou na vaidade; 

ou por fer taò diftante, de nos nunca ou- 

vida, parece que tornou em parte, fenaò 

B iij em 
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em todo, a refufcitar > ou inculcarfe-nos 

i.!i.T'na Scieireia magna , ou Arte breve de 
au.magn .Raymundo Lulio, que com os Symbo- 

los Pithagoricos, & Sciencia Cabala tern 

notável Semelhança ,• porque quail todos 

feus myíleriozos fegredos parece ie en- 

caminhaó ao proprio fim , que tem por 

pbjepfeo ai Cabala, interpetrando claufu* 

lasidas Efcrituras, formando argumétos, 

& tal ves predizendo por via de núme- 

ros, & caracteres officios todos da Ca- 

bala , como veremos, quando fe trate de 

fua divifaõ ,& objectos. 

g. Com tudo não vimos,que entre a 

gentilidade, então,& agora entre o Chri- 

ítianifmò foíTem grandes os progreíTos 

deita Sciencia; ou já procedellè da fallc- 

cia delia, ou já do difficil com que a gofa- 

vaõ feus profeíTores. Porque (como dif- 

femos) os antigos, & modernos Rabi- 

nos perfiftentes em erros,& antiguidades 

a guardáraõ,& comunicarão avaramente 

de 
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dehuns a outros, com perigo de fua ver- 

dade ; donde fe entende, que ainda quã- 

do em feus princípios haja alcançado 

calificaçaõ, & alteza, a miftura , & re- 

laxaçaõ, que lhe trouxeraõ os tempos, & 

ruins ufos a tem enfraquecido em credi- 

to, & doutrina; em tal maneyra,que ape- 

nas ficáraó para elles, & menos para 1105 

os veftigios da antigaSciencia: com tanta 

confufaõ viveo entre os Hebreos,atè que 

o raroeftudo do: fubtil Conde Joaó Pico r
P

a'n
cj.Ml" 

Mirandulano deu a Italia mais claras fuas 

noticias; a qué feguindo depois Jofeph Rice. 

Riccio, Alexãdre Farra,Italianos,& Joaõ 

Reuchlino Germano expuzeraõ ainda Hn.itcu 

em melhor pratica eíla Sciencia; aquém 

também feguio Thomas Garçon,& Jay- 

me Rebtílofa. Porém todos'tom tal de- ja^ 

feVto, defproporçaõ , & variedade , que e " 

fuppofto devemos a feus efcritos defies, 

boa parte do q nelie Tratado dicermos, 

veraó bem os eíludiozos ( quando cort- 

B iiij firaõ . 
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firaõ rioíTa difpoííçaó com a dos referi- 

dos Authores)qual feria o trabalho,com 

que em ordem, clareza, & profundi- 

dade nos adiantamos aos mais, que deita 

Sciencia nos deraó as premidas, cujas o- 

piniões feraò de nós feguidas, em quanto 

fe naõ defviarem do mais verdadeyro, Sc 

piedozo fentimento , em que pelo con- 

trario lempre faõ comprehendidos os 

Authores,que defamparaô a razão folida 

pela fubtil. Proprio defeyto dos inge- 

nhos amantes de íingularidade. 
■ 

•o; ó yoii^í) o*. '"•'/>■■ ir.rjiiort 

DO NOME CABALA. 

U3>j.nír( fibnr/j (ãitoxrjoxD Oftectmí") ©ntídxn.l 

• #lri:>í3fe»pi y&iMoSelkiÉhKiq nfe 

.mnHT -whi .# rífTVtfCV rrr.r. .. 
A 1 • 

Lguns dos Latinos tiverao 

erradamente para íi, que a 

coium.625 Sciencia Cabala tomara o nome de hum 

feu inventor famofo magico, que diziaõ 

Cabaleo ; Sc não poucos perfuadidos da 

< indi- 

# / 

s 
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indicação deíTe nome affirm árao fer eíTe 

magico inftruido nefta Sciencia por hua 

rara encantadora nomeada Cabala. Po- 

rém tudo ifto faõ vaidades de homens 

indoutos. O nome Cabala, ninguém du- 

vidou fer voz Hebrea,mas na forfa de feu 

fig ni fica do corre com grande variedade; 

porque o Mirandulano, com os que o fe- 

guem, interpretão: Traducçaõ, Revela- 

ção ; alludindo ao que diilemos do prin- 

cipio defta Sciencia: ou de Deos a M oy- 

fés, ou de Raziel a Adaõ comunicada; o 

que tudo energiamente fe comprehende 

em a palavra Cabala. 

2. Mas Covarruvias diligente,& fa- Covafr> 

bio Vocabuliíla, quer quefe deduza o fo.c. 

nome Cabala do verbo, Infiel, que figni- 

fica (diz elle ) receber, ou aceyrar de ca- 

beça qualquer razáo , que a outro fe ou- 

ve. Moftrando aíIim,como por pratica,, 

& naó doutrina le recebia de cor eftaSci- 

encia ; porque a tudo fe eítende a força 

do , 
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do verbo Inptel, que dá por raiz ao nome 

Cabala. E verdadeyramente fe comoa- 

cerrou na íignificaçaõ conhecera a pro- 

pria raiz do nome, fora aqui taó digno de 

louvor fua deligencia, quanto poderá fer 

reprehenílvel a omiíTaõ do Mirandula- 

no ; porque fe deduziílèmos o nome Ca- 

bala como elle enlina do nome Tradic- 

çaõ, acharemos, que nacolocaçaõ He- 

brea correfponde à palavra Tradicçaõ 

Mattanah, ou Mata 11, & também Malt- 

tah, do verbo Natthan, ou MaiTar, Tra- 

do entre os Latinos, & entre nos entre- 

go, dou, traí pado; ou fe, fegiíndo o mef- 

mo Autor,odirivaílemosdoLatino ver- 

bo Revelo , & entre nos, defcubro , por 

eífe tal verbo tem os Hebreos Ghillalh; 

em os quaes Mattanah, Matan, Matt ah; 

Natthan , MaíTar, Ghillalh , & o nome 

Cabala, naõ vemos algumaconnexão, 

ou femelhança; & a mefma falta no ver- 

bo Inpiel, por Covarruvias moílrado, 

por- 



CABALÍSTICO. 77 

porque ainda poraceytar dizem osHe- 

breos Lahah > & não Irrpieí, como a ef- 

te Author lhe parece; & por cabeça tem 

Roích , cujo conhecimento de todo ex* 

clue a denominação de Covarruvias em 

o modo,que elle a efcreve. Porém acer* 

tou, como já diflemos, no íignificado: 

porque o nome Cabala fe deduz do ver* 

bo Nekabel, dõde procede o verbo Kib- 

bal> ou Kibbel por receber pelo ouvido* 

& aííim poderamos femerro dizer: Keb- 

bala, ou Kicabala, pela proporção, q tem 

entre íi o Kappa Grego com o Kaph He- 

breo, & o G Latino * & a frequente trãf- 

mutaçaò,que fe fas de Aleph,como qual- 

quer de outras vogaes e, i, nos alfabetos, 

que as admittem., Aífim interpreta On- chaid* 

kelo Chatoayco, & Joaõ Reuchlino a- r h 

quella claufula de Efdras no texto He- lib. 1. col. 

breo. Mofe Kibet, id eft, Moyfes audi-6li'hlDtj 

vi'ty ê? accepit legem de Ssnaj > unde Cabalei 

dicitur ab auditu accept to. 

He 
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3. He com tudo de advertir, que 

como aefcritura Hebrea he já taõ apar- 

tada do eftudo moderno, pode bem 

fucceder, que por defey to , ou defcuydo 

cayaó os Autohres neftas variedades; ou 

q também como na lingua Grega íe ob- 

ferva, que a attica fazia differença, & 

tinha melhora da Eólica, & Jónica,aífim 

em a Hebrea houveíTefemelhantesacci- 

dentes, que fazem variar a ílgnificaçaõ 

dos verbos. Pelo que nenhúa deftas in- 

certezas deve contradizer o credito de 

homens taõ grandes,como os Authores, 

queneftaparte refutamos, por cujos ef 

critos paílòu já a cenfura dos dias, & dos 

cenfuradores. Mas he tempo,que fahin- 

do do nomeCabala paliemos adiante em 

lua efpeculaçaõ- 

r ÍT.^v l 3Wf i : iSi l'ii3 

DA 
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DA ESCVRID ADE DA CABALA. 

3. V. 

1. Mayor cuy dado dos Caba- 

V-/ lifticos fe empregou em ve- 

larem fua fciencia com deníiííimas nu- 

vens de efcuridade, a fim de que fendo 

taò efcondida aos olhos do vulgo, foíTe 

venerada como coufa divina, fundando- 

fe, pòdefer, em oquejádiífe Plaraó aop!?r,ad 

feuDionio: Per Agminata dicendum eft. OuDlon' 

na grande autoridade Areopagita, quan- Dionir. \- 

do efcreveo a Thimoteo: Divinns in 

'vina doãrina fruãus,fecret&,animique fan- 

ãa fund, ctrcumagens ex immunda multitu- 

ne tanauam uniformia, h&c cuífodi. 

2. Com tudo aobfervancia deftes 

fegredos, quizeraó elles fe fundaíle em 

ordem divina» trazendo igualmente para 

eíte teílemunho, que para provar a qua- 

lidade 
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lidade defuafciencia, hum lugar deEf- 

dras, que íe elle foile de igual credito aos 

mais, fem duvida lhe ficaria muyto aven- 

tajada a opinião de hum, & outro inten- 

to. Diz aífim o lugar defde o numero 

terceyro ate o quinto, em o livro 4. Re- 

op.^'n* v elans , Revelai us fum JMojJe fuper Rubu, 

quando populus meus fervi ebat in Ai gyp to.... 

& adduxi eum fuper montem Sina , (3? deli- 

neiam eum apud me diebus multis , & enar- 

ravi et mirabilia multai ofendi ei temporu 

fecreta, & finem, & pr&cepi ei dicens, h&c in 

palam fácies verba, & hac abfcondes. 

3. Então valendo-íe das authorida- 

des de noílòs Santos Doutores , trazem 

algúas,que mais favorecem a opinião,q fe 

arrogaõ em virtude deílelugar.Mas entre 

os may ores lhe daõ mayor loccorro duas 

authoridades de Sao Gregorio Nazianfe- 

no; a primeyra em o livro, que intitulou 

de Statu Epifcoporum, donde diz fallartf 

naUit í M°yfòs: Accipit legem ipfis quidem 

mul- 

J 



CABALÍSTICO. ?r 

mult is, eaque efi lilt era, ijfis autemfuper 

muitos,eaque eft fpiritus. O legundo lugar 

he do livro de luaTheologia, em o qual 

fe km ( da mefma Ley ) eítas palavras; 

Vult ita tabulis folidis, & lapideis confcribi, 

&? us altrinfecus, propter mamfeífum legis, 

& occult um illud quidtm multis, Êf infer ius 

manentibus, hoc autem paucis , Êf /urfum 

per'venientibus. 

4. Com eftes, & outros femelhan- 

tes lugares esforçaó, & juftificaõ aquel- 

les myfterios , com que retiraõ fua fcien- 

cia aos olhos do vulgo, procurando pro- 

var com as ultimas palavras de Eídras no 

lugar citado, q a Ley foy huma de aquel- 

las coufas, que Deos lhe deu aMoyfes, 

para que a cõmunicaíTe a todos, ccmo fe 

infere daclaufula: ~Hâc in pala fact es ver- 

ba , & que a outra coufa que lhe deu para 

que a occultalfe, & guardaífe para fi, & 

f ara poucos, toy a Sciencia Cabala, pela 

qual querem fe entéda a claufula ultima; 

Et 
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Et h&c abfcondes: ao que obedecendo o 

Profeta fés thefouro deite altiílímo íe- 

gredo, revelando-o fomente aos Sábios, 

dos quaes o haviaõ de receber os outros, 

conforme ao mandado de Deos. 

Mas a eíta doutrina parece, que 

contradiz outro lugar doDeuteronomio 

explicado da Sciencia Cabala, fegundo o 

Rab. Ge- expõem o Rabino Ramban Gerundenfe, 

Deutor? donde fe diz: De dextera ejus ignea lex 

eis; como fe diceílè, da mão do AltiíTi- 

mo naõ pendia, nem fe dava ley efcura, 

nem fciencia de trevas. O que certifica 

David dizendo: Precept um Dominum lu- 

cidum , iIluminas oculos. Porém deyxan- 

do à parte eíta duvida, nós vemos, que a 

interpretação dos Padres neíle lugar, né 

em outro, falia da Sciencia Cabaliítica. E 

também íabemos, que o terceyro, & o 

quarto livro de Efdras naõ tem authori- 

dade Canónica. Quanto mais, que ainda, 

quando tudo aíIim,foíTe naõ fe feguia ne- 

ceffa- 
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ceflariamente, que a clauíula , h&c ahfcon- 

des ,houveíTe de fignificar fomente a Sci- 

cia Cabala , que por ella nosdenotaõ, 

& com ella authoriíao. Porque muy- 

tas outras coufas poderia a Divina Sapié- 

cia revelar a feu fervo Moyfes, que então 

convieífe eíconder ao povoJudayco,fem 

que folfem os preceytos deita arte, da 

qual em o divino Texto naõ vemos ex- 

preífa menção. 

6. Do mais, que toca à fua eícurida- 

de, & confufos termos poderemos dis- 

correr largamente; mas porque elles faõ 

em tanta maneyra efcuros, por elles mef- 

mos fe demonítrará o que aqui efcufa- 

mos de profeguir acerca do fegredo, & 

profundidade deíla difciplina. 

C DII- 
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DIFFINIC,AM DA CABALA. 
r 

S. VI. 

lllJ 

i. Ç Egundo ocoftume dos Au- 

C/ thores parece, que havemos 

tardado em dar a diffiniçaó defta Scien- 

cia, pois dadiffiniçaõ depende feu ver- 

dadeyro conhecimento. Com tudo eu 

podia dizer, q por duas razões me acha- 

va defobrigado defte ufo. A primeyra, 

porque nós naô tratamos a Cabala ma- 

giílralmente, nem a efcrevemos, mas fó 

efcrevemos delia, fem algum animo de 

introduzilla , cu eníinalla ,• contra o qual 

penfamento (quando em nos o houvef- 

fe) eftava naõ fó a imperícia,mas o efcru- 

Remi. pulo; havendo reconhecido ler defefo 

feu exercício, & os livros, que o eníinaõ, 

devour! conforme ao indice Romano. A fegun- 
tec >. cap. Já razão, porque fe eílamos por fua di- 

151 n'*5' vifaõ. 
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vifaõ, ella refulta taó diverfa por fuás par- 

tes, que nos inculca fciencias differentes, 

em tal maneyra, que mal poderão por 

humaío diffiniçaõ fer comprehendidas. 

2. Mas porque naõ pareça, que eíta 

efcufa fe encaminha a ignorar a entidade, 

fim , & objeóto deita Sciencia , diremos 

fegundo os Catholicos, que a juíta Ca- 

bala foy huma profunda meditaçaõ de 

myíterios occultos deduzida de nomes, 

letras, números, & figuras dos livros di- 

vino s; & ainjuíta huma ficçaõ Judicia- 

ria, que incertamente prognoíticava do 

futuro por vans obfervações, mifturan- 

do o fagrado,& o profano. Mas fegundo 

os Rabinos : Ejí enim Cabala, divina r*-joan Rcu 

'velationis ad falutiferam Dei, Qf for mar um chi. lib i. 
r i • r col. 614, 

Jeparatarum contemplationem tr adita Jym- iir. c. 

Iolica receptio , quam qui ccelcSfi afflatur fe- 

cjimntur reel o nomine Cab aliei dicuntur. E 

porque da divifaõ fe tomará o mais for- 

mal conhecimc nto do que feja, & a que 

C ij fins 
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fins fe encaminhe, tratemos de dizer o 

modo, porque ie reparte. 

DA DIVISAM DA CABALA. 

r, -1 r\ €■. ■ i r y l 'st íT ' 

§. VII. 

Proverb: 1 • Onforme a authoridade dos 
cap. a. Provérbios, que os Caba- 

liílicos trazem em abono da divifaó de 

íua fciencia, a Cabala fe divide emtres 

partes, fu*dando-fe, para melhor aílen- 

tarem efta opinião, em aquellas palavras 

de Salamão, quando difle: Carte fcripfi 

tibi tripliciter confulto, & fententia, ut noti- 

ficarem tibi reãitudinem eloquiorum njeri ta- 

tu ; ou como traslada Saõ Jeronymo ef- 

te proprio lugar, & lemos na Biblia: Ecce 

Proverb, difcripfi eam tibi tripliciter in cogitationi- 
ai.n.xo. ^ ^ feientia , ut offender em tibi firmita- 

tem, & elo qui a 'veritatis. 

2. Delle parecer faó o Egypcio,& o 

Ge- 
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Gerundenfe, fem nomearem quaes fofsé 

eftas tres partes. Mas Jofeph Salernita- 1
r

c°([l
ep-Sa- 

no affírma, que faõ ellas, numero, figura, 

& pefo; explicando o primeyro lugar de 
Cl- j c • • 1 Saricnt 
balamao, com outro da Sapiência, onde cap. u,n 

fe lé: Omnia in menfura,& numero & pon- *u 

dere difpofuiffi. Mas pelos mais achamos 

fer a Cabala dividida em duasfaculda- PiCtMi. 

des, que diíleraõ Brefiths, & Mercana;rand* 

d as quaes Joaõ Reuchlino tem para fí, q joan Rcil 

a Breiiths vai como a Fiílca ,• & a Merca-chl- lib«'« 

na,como a Metafifíca. Donde âccrefcen- 

ta o mefmo Author, Quod opus de Brefi- 

ths eíí fapientia natura , & opus de Merca- 

na eíí fapientia dignitatis. Efta Merca- 

na fe divide também em duas partes, Se- 

phirod , & Semod, como fe diceífemos: 

Pratica, & Efpeculativa. 

3. O Rabino Hamas preeminente 

profeífor defta Sciencia a quer deítribuir bin.™' 

em fine© modos, q faõ: Redtitude, Cõ- 

binaçaõ,Oraçaõ, Sentença, Supputaçaõ. 

C iij . Po- 
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píc; M.- porém nos feguindo o Mirandulano, fe- 

.guiremos adivifaòdas duas partes: Bre- 

íiths, & Mercana, por fer a mais fácil, & 

comum maneyra da intelligencia delia. 

He também de faber,que a parte Semòd, 

humadas em que a Mercana fe reparte, 

dividem igualmente os Authores em ou- 

tras duas partes, que dizem Arithmetica, 

& Themancia, a quem outros chamão 

Themura. Das quaes eftaThemura, ou 

Themancia he de todo prohibida pelos 

g^Íç™' Summos Pontífices, & permittida fó a 

parte Arithmetica. A qual Arithmetica 

também à femelhança das outras facul- 

dades , de que procede, fe divide em ou- 

tras duas partes,que fe dizem Refoluçaõ, 

& Compofiçaõ. Deftas diremos quan- 

to pudermos alcançar com proluxo eílu- 

do, mas em difcurfo breve. 

4. Ora da mefma maneyra, que di- 

vidirão a fciencia, dividirão também feus 

profefíbres, chamando a huns Cabalos,a 

ou- 
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outros Cabaleos, & a outros CabaliRi- 

cos , deyxando para Cabalos fomente a 

Moyfés, & Efdras; & para Cabaleos, & 

Cabaliílicos toda a copia de antigos, & 

modernos Rabinos. Os quaes fegundo 

o mayor, ou menor credito repartirão 

pelas profiçóes Breíiths,ou Mercana, cõ- 

forme a melhor, ou peyor opinião, que 

delles tinhaõ por fciencia, ou virtude, 

porque eftá efcrito em o feu livro Al^o- Aikoicr. 

fer: A Cabala naõ he boa, fe o coraçaõ 

naõ he bom. 

tural, affirmaó todos os Authores, q del- 

ia efcrevem, ferhuma fciencia jufta, & 

boa, em tudo differente da falciílima 

DA CABALA BRESITHS,\ 

i 

Ciiii Ca- 
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Cabala, apocrifamente prefilhada , & 

impofta à doutrina do Santo Moyíes, 

por cuja razão feu iuperfticiozo uío he e- 

vitado aos fieis pela providencia da Igre- 

ja. Pertence àverdadeyra Brefiths a in- 

terpretação dos myfierios, que contém 

a Santa Efcriptura, em tal fóima, que 

muytos varões fabios entendem naõfer 

eita Cabala outra coufa, que o fentido a- 

• ' nagogico, que os Theologos Efcriptura- 

fios tem defcuberto, & admittido acerca 

do Teftamento Sagrado; como bem fe 

conforma com a propria interpretação 

covar.iit. defta palavra anagogia, de quem diz Co- 

varruvias; Anagogia entre outras figni- 

ficações he hum remontamento íubtil, 

niorif.de ou humaexcelfa, & fuperior intelligen- 

ce*» capeia. Ou como Dionifio Anagogia, 
2* Theoria pro eodem accipiuntur , id elf, pro 

fiàff oraculorum myfftcoy& recondito, cjut 

nos in c&lum meditando fubvemt, propecjue 

fDeum cernendum contemplantibuspr&bet. 

-r>') iil) Seu 
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2. Seu officio he fublimar o pcnfa? 

mento do homem, & conduzillo a nova 

alteza, & contemplação, conforme ao q 

lerr, os: Beatus vir, qui in lege ejus medita- 

bitur die, ac norte* donde deve notarfe, & 

notão naõ fem razão todos os Cabaliíli- 

cos, que fenão diz: Qm legat,xsèx Qui feri- 

bat, nem: Qui loquatur,ienaò, Qui medite- 

tur,porq da meditaçaõ da ley do Senhor 

vem toda a fabedoria, como já diflè Da- Pfrfc 

vid .* InitiumfcpientU timer Domini. 

3. Efta fiiblimaçaòdo humano pê- 

farr. ento, fe conlegue por hum deites ca- 

minhos , a que os Gabaliftas chamão Se- 

chel, Sandalphon, Mettatron, aos quaes 

correfpondem Diafanidade, Phantaíiar 

Razão. Porque em o homem imaginaó 

elles tres regiõesbayxa , media, alriílí- 

ma. A primeyra entregaõ ao fentido ex- 

terior. A fegundaaofentido interior. A 

tereeyra ao juizo humano. E neítes tres; 

eftados aííèntaõ leis differençasporque 

em 
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em o primeyro obraõ os fentidos corpó- 

reos , & eftaò fufpenfas as operações in- 

ternas da alma; em o fegundo ceifa o 

corpo,&começa a alma por onde he cha- 

mado homem; em o terceyro ceíTa a po- 

tencia intelleébiva, & começaõ as opera- 

ções da mente , por onde o homem he 

chamado Deos (& mais femelhante a el- 

le) conforme ao que eftá efcrito; Ego di~ 

xi, Du efiis: Mas com mayor diftincçaõ 

fe dizem eítes tres , Sentido, Juizo, Ra- 

zaõ, cuja differençade efpecies conftitué 

em a Diafanidade, Phantaíia, & Mente, 

pelos quaes eftados fazem fobir a Deos as 

coníideraçoens humanas, levantando-as 

defde as coufas terreíles às celeíliaes, das 

fenfítivas às intelligiveis, das mortaes às 

divinas,quafí por húa infalível confequê- 

cia,ou forçofa afcençaõ do difcurfo. Pelo 

Thom que alguns Padres Gregos, & 1 atinos ti- 

Garç.Dif-veraó paraíi, que a Cabala Brefiths he 
ciír.zy. convenjcnte> fe neceífaria para ainter- 

. i pretaçaò 
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pretaçaò daBiblia,cm q pôde fundar a có 

mú fen teça dos Cabalilticos referida per 

R euchlino: ConnerJ.,are oporte-t cum Dits. hb. f. coi! 

4. PaíTa a Breíithsa coníiderar a for- 7'9,lu D- 

ça, & dignidade, & natureza de todas as 

coufas creadas, aííim naturaes, como ce- ph
s^xt,io 

leíles, por onde também de algús he cha- 

mada Fiíica expoíiçaõ, muy femelhante 

à Magia natural, em que Salamão por o- 

bra divina foy taõ eminente, que affirma 

Jorge Cedrenio tomáraò inteyramente CcJren.in 

de íeus livros os Filofofos Gre .os toda a Phlík' 
O 

origem da Medicina, porque nelles ( co- 

mo diz Saõ Jeronymo) fe explicava por 

altiílima difputa , & íè defcobria por fir-DlvHl£r* 

miílima conclufaò a qualidade de todas 

as coufas, defde o mais alto cedro, atè a 

erva mais humilde, fem que ficaíTe ave, 

peyxe, ou animal, cuja virtude alli fe naõ 

declaraíle. O que tudo também da Ca- 

bala Breíiths quizeraô afíirmar os que a 

feguiaõ. De que obrigado Reuchfino,& 

í favo- /' 
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favorecido dos fabios Hebreos, diile por 

authoridade delles: Quod adexplicandu, 

<virfutem opens de Brefitbs, carni, fan- 

guini impoffibile; & em outra parte lhe 

chamou Auro bono entendendo pelosCa- 

iiaias. balaílicos aquelle lugar de Ifaias: Dig- 

nabor hominem plusquam aurum optimu. 

5. Entte os Gregos parece fem du- 

vida , que naò foy de todo ignorada efta 

Sciencia (como já diílèmos) fendo muy 

conforme , quando naõ foílè a mefma, 

com aquella, a quem elles chamàraò Co- 

moslogia,fegundo fe colige de alguns lu- 

piat. in 8ares Plataõ > & principalmente em o 
crat Mar- Dialogo Cratylo comentado por Maril- 
Cl. in Plat.-, i j ; I / i- 

lio Filmo, donde (como adiante vere- 

mos ) pertende aílentar a razão Fiílca da 

virtude dos nomes, por fciencia confti- 

tuida entre os fabios Hebreos. Da qual 

affirma Maríilio eraõ elles taõ oblervan- 

tes, que à fua propria Religião a antepu- 

nhaó, quando diíle: Scientia nominum no 

èíí 

t 
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elí humilis,fed excelfa pracipue di-vinorumy 

hanc faptentes Habrai tanti fecerunt, ut earn 

nonm&do jcientiis omnibus sverum et iam legi 

fcriptapratulerinty pelo que bem fe infe- 

re como o ufo da Cabala Breíitbs lhes fa- 

cilitava a intelligencia dos myíterios de 

fua Ley, que por ella interpretavaó, & o- 

bedeciaõ. 

DA CABALA MERCANA. 
• r f, • -#*• 5 ■- , » : \ * • n «rj * • 

IX. 

'*• A Segunda parte da CabalaG™°™: 

./A fe diz Mercana, a quem ^[a,Dí.f" 

Thomas Garçon, & Rebulofa pela feme- Ffr 

lhança que ha entre a letra N,& a letra V Kcbula1, 

chamaõ Mercava, & heaquella fciencia, 

que deu ao mundo mais que entender,& 

nos dará aqui quafi toda a materia deite 

T ratado. 

2. Foy entre feus antigos fequazes 

de 
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de taõ alta reputaçaõ,que ainda em feme- 

' lhante pofto paflou delles aos modernos, 

ao que atentando o referido Reuchlino 

no lugar citado, havendo dito q aos hu- 

manos era impoílível louvar as opera- 

ções da Cabala Breíiths,accrefcéta: Qua- 

to magis de Mercava ? Porque tiveraõ, & 

veneráraó elles efta Sciencia, por huma 

Theologia órfica,& fimbolica,a qual por 

alta contemplação da Divina, & Angeli- 

ca virtude os inílruia da pronofticaçaó 

do futuro , fern que a feu parecer fe def- 

viaíTem da fcientifica verdade. 

3. Tinha por objedlo os fagrados 

nomes de Deos, atè o numero decimo 

neíta maneyra. O primeyro Enfoph. O 

fegundo Hiels; & affim feguindo a orde 

numerativa: Emeth, El, Elohim, Eloha, 

Sabaoth, Elahe,Sjdai, Adonay;aos quaes 

refpondem fimbolicamente: Coroa, Sa- 

piência , Prudência, Clemência, Severi- 

dade, Ornato, Triunfo, Lavor , Funda- 

mento, Rey no. Eftas 
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4. Eílas faõ as dez numerações ( di- 

zem elles ) que aos os morraes concebe- 

mos de Dcos,ou eífencias,ou peíToaes,ou 

comuas.» deduzidas dos dez nomes, que 

demonítramos. De maneyra,que ao no- 

me Enfoph primeyro em ordem dos dès, 

occorre iimbolicamente Coroa , & he o 

proprio, que diíTeraó os Gregos Alpha, 

& Omega, principio, & fim;& daqui de- 

duziaó afentença: Enfoph Corona Reg- 

ni omnium. Pelo que à dignidade deite 

nome eraõ íubalternadas todas as coufas 

Regias, Mortes, Vitorias, Tranfmigra- 

ções de Impérios, Ligas, Pazes, Guerras, 

& fucceífosfemelhantes, que tudo dedu- 

ziaódo nome Enfoph. E pelos mais re- 

partirão todos os humanos effeytos, fe- 

gundo a intrinfeca dignidade, que em o 

tal nome coníideravaõ; da qual dignida- 

de, ou attributo (tinhaõ para íi) havia na 

voz humana, procedido aquelle tal no- 

me. Como em Roma fe chamou Scipia5 

Afri- 
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Africano por razão de haver triunfado 

da Africa ; ou também, port] da propria 

vocaçaõ de Deos fe aprendeíle o nome, 

com q queria fer invocado, como quan- 

do de fi diíle: Ego fum Alpha, Êf Omega. 

5*. Igualmente fe valia eíla Cabala 

Mercana dos nomes dos Santos Anjos 

Michael, Gabriel, Rafael, Zadkiel,Raziel, 

Maethiel, Oriel, Peliel, & outros de que 

a Sagrada Efcriptura fasmençaõ ; dos 

quaes nomes também à imitaçaõ dos de 

Deos produzia fuas enumerações em vir- 

tude da íignificaçaõ intriníica, que fegú- 

do o rigor da palavra Hebrea, nelles con- 

íideravao. 

6. Ajudava-fe naó menos em algúa 

maneyra dos fan tos íínaes, & fe fervia 

por modo interpretativo, naó fó de no- 

mes, mas de letras, números, & figuras, 

como iremos mofirando; ao que tam- 

bém fe accrefcentava a obfervaçaõ de ca- 

racteres, linhas, pontos,& accentos. O q 

tudo 
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tudo fe indue na virtude da figura l que 

he huma das quatro partes de feu my fte- 

rio. *ridfc^k)*dflQitb 

7- E porque naõ pareça rédicula ef- 

ta obfervaçaõ he defaber, q a lingua He- 

bi^ea foy taó frequente neíles fegredos* 

que os naõ defprezáraõ, antes muytófe 

valeraõ dellesparaa intclJigencia da Ef- 

criptura Santa aquelles primeiros Padres, 

que rio lá intèrpretáràa Porque a éxpo- 

íiçaõ notoriaca, q em beneficio da Igre- 

ja uíou Santo Epiphanio, S.Jeronymo,s ppípfc 

S. I fid oro, Fílratònicô,Suidas,& outros Sendor!* 

famofos Interpretes toda depende da ob-g^d' 

fervancia daquelles fimbolós, & finaes, 

que nós idiomas HebreóSi& <t regos ain- 

da achámos hoje, cómo he o Aprile, Ge- 

henon, Dfaulos , Ecclifis , Zitima , Meí- 

lon , Xenion ,Uranion , Gnucma , Tro- 

pos, Yplilón, Ypogramenon, Carader, 

Diplos, Scgor;, Pethach", Hauron , An ti- 

ra, Anyranosi A flericus, Obelus, Meto- 

D belus, 
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belus ;Caur anion, Agnoítigmenon, Li- 

minifcus, Sublinifcus, Antigraphus, An- 

tiíima, Oryphia, Dypla, Periftigme, Sili- 

cus, Nechudot, què todos na Trãslaçaõ, 

& interpretação do divino Texto fazem 

conílderaviliffimo myfterio, recebido, 

ufado, & inculcado pelos Santos, & Pa- 

dres da Igreja. 

.TKT'I Z 'A '.OUfJlí ÚJílB% 

VAS PARTES VA CABALA t 

Mercaria. 

? t(5m7íto-i j\ . «' *"■&rsótii 

s. x. .íebilf .2 ZOTTOO V 

lLiua-doBbo: 

j. -,T A' diíTemos em quantas par- 

I tes fe dividia a Cabala Mer- 

v cana, a faber, em Sephirod,& 

Semod: & porque a Sephirod he a prati- 

ca de que naõ havemos de ufar, nem ef- 

crever; & a Semod a efpeculativa, de q 

fó havemos de dar alguma noticia, profe- 

guimos com ella, & fua divifaõ em Ari- 

\ - thme- 
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thmeticà, & Themancia, ou Themlira, 

da qual cambem nos defviaremos por ra- 

zão de íeu perigo, & íb haveremos de to- 

car lá em o fim defte Tratado, o que for 

neceílàrio a defeubrir a falcidade, & mê- 

dacia de tal obíervaçaõ; agora nos fica 

para diícorrer acerca da Cabala Arith- 

metica, já como havemos vifto, dividida 

em Reíòluçaò, & Compofiçaõ, que faó 

as duas partes de que trataremos mais fú- 

dada, & curiofamente. 

2. He a Cabala Arithmeticà aquel- 

la a quem também chamão elementária, 

& fe.i fim ( principal objeéto da Merca- 

va ) inquirir, & interpretar a'guns divi- 

nos fegredos em virtude de nomes, le- 

tras , números, & figuras, dos nomes de 

Deos, & dos Anjos; das letras de q con- 

ftaõ eílès nomes; dos números, que eílàs 

letras fígnificaõ ; das figuras defies nú- 

meros , & letras; & alguns outros finaes 

raros, & indeclináveis. 

D ij Dif- 
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7 3. DiíFere da condenada Theman- 

cia , em que a Themancia tem por obje> 

<%9 o bem > ou o mal do homem, dizen* 

do erradamente Teus fequazes, como a£. 

firma o Doutor Valle, q o Anjo RazieL 

a.c. j.'n 2. eníinára a nolFo primeiro pay Adaõ. A^?- 

gicamfcientiam qua feire, & pojfet advoca- 

re Ange los bonos ad bene faciendum , maios 

autem ad male operandum. Mas a A rith- 

metica íomente fe encaminha a difeifrar 

quanto humanamente for poílivel, fe- 

gredos, que refultem em louvor da altif- 

ílma providencia de Deos,.commodo,& 

defeanço dos homens. 

4. Porem ainda fuppondo, que o 

fim da Arithmetica fe encaminhe a obra 

de Fè, & piedade, muytos varões gran- 

des julgaõ por de pouco fundamento fua 

elementaria difpoílçaó, de cuja validade 

naõ difputo, nem farey mais > que com 

tanto eítudo, quanto a materia pede, re- 

ferir as razões, com que os Cabalifticos 

\ com- 
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comprovaõ o vigor de fua Sciencia; & 

quando a Teus argumentos fe ajunte al-. 

guma particular obfervaçaõ noíla, enté- 

delTe que fe naõ trás mais , que em graça 

do que fe refere. Digamos agora da Ca- 

bala elementaria por via de refoluçaõ, & 

depois diremos por via da compoíiçaõ. 

: VA CABALA RESOLVTORIA. 

- §. XL 

iHama-fe Cabala refolutoria 

aquella, que feparando em 

algumas dicções as letras húas de outras, 

fas que moftre cada letra por íi mefmo 

algum myíteriofo fentido. 

2. Declara-fe, & fe illuftra efte mo- 

do refolutorio com o exemplo, que ef- 

creve S.Jeronymo fobre o terce iro livro 

dos Reys, onde fe lem eítas palavras de D.Hiero. 

David a Salamão: Habes quoque apud te 

D iij Semei 

, • V ' 
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Semei jilium Gera filiijemmi de Rahurim, 

qui maledixit miht malediãione peffima. 

2. Efta dicção ultima, Pejfima, fe 

explica pela Cabala refolutoria (& por 

elia meímo fe declara) neda maneyra: a 

palavra, Pefifima fe diz no Hebreo Nimre- 

&etbi & coníta de finco letras Hebraicas, 

que faó Num, Men , com que fe fas Nim, 

porque o N leva comíigo o fom do /, & 

a dim fas Nim. Rez>, Zaddi, da mefma 

maneyra , & fica em as quatro letras de- 

notàdoNimreZje.Tcm mais o Thau,quin- 

ta letra, que leva comíigo o H, de forte, 

que com eftas finco letras juntas, Num, 

Men, Rez„ Zaddi, Thau, fe denuncia em 

o rigor Hebreo a palavra Nimrez>eth, ou 

Pejfima em Latim .• E entaõ diz S. Jero- 

ny mo, chamaraõlhe Num, que fignifica 

Neoph, que he adultero, improperando a 

David com a memoria do adulterio;cha- 

maraõlhe Men, que íignifica Moabita, no- 

tando-o de geraçaõ Moabita, infiel, & 

inno- 
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ínnobil; chamaraõlhe Rez,, que fignifi- 

ca Rofcba, ifto he homicida, pelo injuriar 

com a memoria da morte de Urias; cha- 

maraõlhe Zaddi, que fignifica leprozo, 

como David parecia, quando defterrado 

do Reyno fugiaò delie todos, como de 

peíToa contagiofa; chamaraó Thau, que 

fignifica Thoeva, que he abominável,dã- 

dolhe a entender, que a Deos, & aos ho- 

mens era pelas ditas culpas aborrecivel. 

4. Santo Agoftinho, Saõ Cypria- dív. Aug; 

no, & Beda trazem outra obfervaçaò, q BC£
ypr* 

também pertence à Cabala refolutoria, 

entendendo que aquelle famofo Tetra- 

grãmaton do nome Adam, fe compre- 

hende pelas quatro letras, dequeellefe 

compoem. A. D. A. M. as quatro partes 

do Mundo, das quaes Deos tomou a ter- 

ra, que amaçou para a fabrica do primey- 

rohomem Adam, afim demoftrarque 

queria que fofie de toda a terra, & a toda 

a terra tiveíle por fuaohomem, quede 

D iiij toda 
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toda a terra do Mundo era formado; a£ 

fim o diíTera antes defies Santos a Sy bila 

emofegundo Oráculo por eftes verfos. 

O: Nimirum Deus is fingi t Detragramoton 

Adam j 

qui primus faãus eft, 8f qui nomine com- 

plet 

Or turn que, Occafiumque, Auifrum, Bo* 

reamque rigentem. 

Porque do primeyro^fe entende Ana* 

tahm, como chamavaó os Gregos ao O- 

riente. Pelo D fe interpreta Dy fin, que 

quer dizer Occafo. O fegundo A fe tem 

por Aakton, que he o Setentriaõ. O M 

fe explica Mefiymbrian, que he o Meyo 

dia. 

y. Da própria forte fe eftende a Ca- 

bala refolutoria à interpretaçaõ das dic- 

ções, como à das letras, quádo cada dic- 

ção por fi mefmo pode comprehender 

alguma efcondida fentença. Por efta co- 

ta fe poem aquella famofa interpretação 
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do Profeta Daniel a Balthefar Rey de Ba- 

bylonia , que fe refere no Livro de Da- 

niel. Porque fendo tres fomente as pala*- cap
P™lcl 

vras,.q o dedo debuxou na parede: Mane, 

Thecel, Phares, naõ foraõ pelo Profeta 

trasladadas em continua oraçaõ, antes 

expoílas divifamente* achando a cada 

qual feu myfteriofo fentidocomo fe 

lè na Efcritura Sagrada. Porque o Ma- 

ne, interpretou independente : Numera- 

*vit Deus regnum tuum, & complevit illud. 

O Thecel também fem companhia inter- 

pretou ~ Appenfus es m ífatera > & inven- 

tus es , minus hahens~ O Phares por íi fo- 

il! terpretOU : Divifum eft regnum tuum^ 

& datum eif Medis, Perfis.. 

6. Porém ainda fendo neceíTarío 

termos, & confeífarmos, conforme con- 

feíTamos, & temos, que Daniel coma 

Profeta Santo, nefta em outras varias 

explicações >que delle fe lem, fallou fem- 

pre alumeado pelo efpirito de Deos (cõ- 

tra 

i 
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tra o erro de alguns, que fó à fciencia, & 

obfervaçaõ humana quizeraõ adjudicar 

eftas maravilhas) toda via, nem por eíla 

razão fica defraudada a opinião defta Ca- 

bala refolutoria (quanto aomodoporq 

obra) quando pelos referidos exemplos 

vemos illuftremente abonado feu ufo, 

moftrando-fe com provas infaliveis, co- 

mo por letras, & por nomes foraó no an- 

tigo Teftamento explicados importan- 

tiffimos fegredos, que nos nomes, & nas 

letras fe continhaõ fechados com a cha- 

ve da efcuridade, que naó deyxava pene- 

trar o intimo de fua fignificaçaõ com 

o que podemos entender, que de alguma 

femelhante maneyra a Providencia Divi- 

na poderá, & fabera fubalternar à fcien- 

cia humana outros nomes, ou íinaes, em 

que fe depoíite alguma interna virtude, 

•quando da expofiçaõ delles refulte con- 

veniência à fua Igreja. O que devemos 

efperar em termos licitos, & naõcoma 

teme- 
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temerária liberalidade com que os Rabi- 

nos quizeraõ abrogarfe por modo de fci- 

encia o proprio poder, que por modo de 

graça foy a Daniel concedido. Dizendo 

errados, & irroneos, que aílím como a 

Daniel fora decente produzir huma fen- 

tença de cada dicção , accrefcentando,& 

dividindo as palavras efcritas a Balthefar* 

aííím lhes era a elles licito interpretarem 

os lugares da Efcritura com femelhante 

liberdade; naò vendo ( como cegos fem- 

pre em tudo) que do particular dom cõ- 

cedido de Deos a Daniel naõ fe podia fe- 

guir huma univerfal licença , & authori- 

dade, para que cada hum por íi meímo 

poíTa diminuir, alterar,ou accrefcentar as 

palavras das Efcritura Santa,de cuja legal 

contextura pendem as importantes ver- 

dades divinas,& humanas. 

DA 
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DA CABALA COMFOSITORIA. 

§. XII. 

í. Hama-fe Cabala compoíi- 

toria o fegundo modo de 

explicar, que tem a Arithmetica; o qual 

he, quãdo com nova ordem fe cõmutaõ, 

& transferem humas por outras as letras 

de qualquer dicção, formando delias dif- 

ferentes fylabas, vozes, & fentido, do q 

antes tinhaó, como fe vè na profana eru- 

dição de Gregos, & Latinos, & hoje na 

dos vulgares em aquelle genero de fym- 

bolo compoíítorio, que chamão Ana- 

grãma, cujo nome bem íignifica o offi- 

cio da compoíitoria, fendo elle com- 

pofto de duas vozes Gregas, Ana, pro- 

poíiçaõ de movimento, & Gramma,que 

he letra; moftrando aíllm, que moven- 

do-fe as letras, tirando-a de hum lugar,& 

X pon- 
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pondo-a em outro faraó nova fentença; 

& neftas taes compofições florecem ho- 

je os Francezesíobre as mais nafções a- 

mantes das boas letras, 

,2. Efte modo da Cabala compoíí- 

toria femelhante ao da refold tori a fe de- 

clara r & ennobrece muyto com outro 

lugar de S. Jeronymo explicando a Jere- 

mias. Donde o Santo Doutor he de pa- 

recer que havendo o Profeta de intimar 

da parte de Deos aNabucodenofcr o ca- 

ftigo, que determinava darlhe (figurado 

no Caliz, que mandava beber aosimpios 

Reys) começou ameaçado aos de Egyp- 

to, & da terra Aufitidis,& Philiftim, A£ 

calonia, Gaza, Acaron, Azon, Idumea, 

Moab, Tiro, & Sidon ; aos Reys Infular 

nosí & aos Danthema,Busj & a todos os 

de Arabia, & Occidenteos Zambros; 

os de Elam; os Medos; & a todos os do 

Achilo, longe, & perto* & quando de- 

pois de taò notável apparato (o qual pa- 

rece, 
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rcce, que por lhe facilitar o perigo pos di- | 

ante) houve em fim de falia-Jeremias na 

deftruiçaó de Babylonia, por não con- 

citar contra íi inutilmente a indignação 

do Rey barbaro,ufou de talarteficio, que 

converteo (íègundo a regra compoíito- 

ria) o nome de Babel de qué queria pro- 

fètifar, em o nome de Sefach, que em lu- 

gar de Babel íèntenciou , dizendo: Et 

ciplxy!"', Rex Sefach bibet pêíí cos. Moftrandoaí- 

*7' fim com alto myílerio, que pela palavra 

Sefach, fe devia entender, & dava a en- 

tender Babel,& não Sefach, que tal Rey- 

no não havia então em o Mundo. 

3. A prova diílo he, que fe nos lefi 

femos por ordem o alfabeto Hebraico, 

começaríamos em Aleph, como os Gre- 

gos em Alpha, & em As os Latinos* & a- 

cabaríamos em Thau , como em Omega 

os Gregos, & os Latinos em Zeta. Po- 

rém fe alterando o período comum dos 

alfabetos lefíemos o dos Hebreos traní- 

pondo-o, 
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pondo-o, & íorteando-o, quando o faze- 

mos ler aos moços quando aprendem, 

para mayor dei embaraço, & exercício 

da memoria , acharíamos, que aflim co- 

mo regularmente em o noífo A B C,cor- 

refponde o A ao Z, o B ao X, o C. ao V, 

oDaoT,oEao S, oFaoR,oGaoQ, 

oHaoP,oIao 0,oLaoNy & ficafem 

parelha a letra M; aífim pela propria or- 

dem em o alfabeto Hebraico fica no me- 

yo fem alguma parelha, ou companhia a 

letra Lamcd, da qual vindo húa ves atrás, 

-& paíFando outra adiante, para bufcar 

praceyra ( como na ordem propofta a- 

pontamos das letras Latinas ) occorrea 

letra Beth, & as mais feguintes, que fazé- 

do de húa maneyra Babel y fazem da ou- 

tra Sefach, fegundo a ordem, porque à 

letra Lamed fe lhe bufca antepofta, ou 

pofpofta outra letra com que vogue,pela 

maneyra, que em Saó Jeronymo feacha 

magiílralmente expoíto. 

E não 
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- 4. É não pareça eíle rtiodo de ex- 

poíiçaõ elementaria da Cabala compo- 

fitoria deduzido taõ violentamente, 

que fe naó haja admittido pelos Douto- 

res Eccleíiafticos muytas vezes em algõs 

lugares efcuros, que com outro fentido 

naó podéraõ interpretarfe; ou ainda cm 

âquelles, que fendo interpretados de ou- 

tra maneira naó excluem a interpretação 

elementaria, como fe vêem outro famo- 

fo lugar do Apocalypíe, onde fallando 

Saó Joaõ do Antechrifto, como alli en- 

tendem todos oslnterpretes,dizaíIim: 

Qjé habet irítelleãum, computet num cr um 

'*• betfi&i numerus entm bominis eíí, & nume- 

rus ejus fexcenti fekàgintafex. Das quaes 

o. Mn. palavras,números, & finaes,Sãto Ireneo, 

Af^n!'r* Hypolito, Aretha, Ticonio,& Pramafio 

deduzem o nome, q haverá de ter o An- 

techrifto.- huns dizem que fe chamará 

Teytão,quâíi gigante ; outros Aateinoe, 

que quer dizer Latino ; outro> An- 

temos, 

( 

Ticon. 
farinai* 
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temos, que vai foberbo, porque /ornan- 

do o valor dos números, quefignificao 

todas as letras, de que eítes nomes fe cõ- 

poem, vem cada hum por fua via a íòmar 

o numero de 666. como dizoEfpirito 

Santo : Et numerus ejusfexcentifexaginta 

fix; q he o final propofto aos varões de 

juízo para conhecimento da befta Ante- 

chrifto, de que no A pocalypíè tantas 

vezes fe falia. * ^ rpc 

y. Mas Anio Viterbo interprete de (
Vl"' 

Berofo Ghaldayco he de parecer,que pe- Bcr°A 

lo proprio numero 666 fe denota, & fo- 

letra o nome Mafoma. Donde Pererio Bened: 

trazendo em feu favor a Nicolao de Lira, nS.lí 

tem para fi, que naõ fó os números redu-rctl1* 

zidos a letras fignificao eífe nome Mafo- 

ma, mas que eftas próprias letras,que dos 

números fe produzem, produzem tam- 

bém em fi outros números, que dénotao 

os annos da duraçaõ dafeyta Mahome- 

tans aílim o fente S. Antonino de Fio- ■ . , 
„ S. Anton# 
L rença, 
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Gcnebr. jença ^Genebrardo , Glotoveo , Lucas 

BurgenV. Burgenfè, & Aureolo; fendo também 
Aureoi. poucos os Authores, que vereficãa 

em o nome de Luthero osmefmos nu- i. r ■ ' 1 ' 

$neros> & as próprias letras, como refere 

Spi^tute. ■ 

. 6. Efcuriílimo, mas de grande uti- 

lidade à intelligencia defta Doutrina , he 

outro lugar, q os Cabalos obfervão em 

aquelle famofo Tetragrãmaton IH V H 

IX3HÍ1 que Deos de íi inculcou a 

ExoJ ca Moyfes, para nome de fua eternidade, 

quandp lhe diíle: Hoc eíínornenmeumiri 

Ater num, 0f hoc memoriale meum ingene- 

rationed generationem: em o qual nome, 

ou letras delle faõ tantos os myílerios, q 

fe defcobrem , que juntamente lhe cha- 

máraõ os Gregos, Av^fid^yLATOS ifto 

he: Non 'vocatus; porque nelle fe deno- 

ta Cabaliílicamente o numero 72. & ne- 

íle numero infinitos myfterios, como 

veremos neíta maneyra. 

He 
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7. He de faber, qué pelo vãlor poíi- 

tivo dos Hebreos vai á letra Jo<d,qtie tiêW 

primeyra do Tetragrãmaton I H VH 

1 Oi o primeyro He, que he afegtínda léí- 

tra vai y. a letra Vau, que heatefceyrá 

vai 6. & o fegundo He, que he a quarta! 

vai outros y. os quaes númerosTomado# 

todos juntos fazem 26. Masfomándo/ 

fe fempre hum valor fobre outro,vaíeráô- 

as próprias letras • defte TetragâmatOft 

72. como faremos, dizendo dffittí: fe 

o Jod vai 10 , o Jod, & o He vai 1 y , 6 

Jod, &oHe-, &o Vau vai 21 , o Jod, d 

He, o Vau, & o He uttimò val 2 6. 'íog& 

10,1 y, 21 , & 26 valeraõ 72^ Dó quaf 

numero 72 procedem entáõ aquélles J'2. 

nomes de Deos, que fe deduzem do pre^ 

prio Tetragrãmaton, que- fàõ : 1, Ve- 

huiah, 2. Jeliel, 3. Sitael, 4. Eíemíah, y. 

Mahafiah, 6. Jelaeh, 7. Achaiah", &£& 

hethel,9. Haziel, 10. Akdiáfi,- ArES* 

viah, 12. Hahaiah, 13.Jazafel,14. ?víe- 

E ij bahel, 
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bahelj if.Hariel,i6. Ha^amiah, 17. Lo- 

viah, 18. Caliel, 19. Leuviah, 20. Pa- 

haliah ,21. Nelehael, 22.Jeiafel, 2 3-Me- 

lahel, 24. Haiviah , 2 5. Nithhaiah, 26. 

liaaiah, 27. Jezalel. 28. Seechiah 29-Re- 

iael, 3 o. Omael, 31. Lecabel ,32. Rafa- 

*iah, 3 3. Jehuiah,34- Lehahiah, 3 f.Cha- 

vakiah, 3 6. Manadel, 3 7. Aniel, 38.Ha- 

amiah. 39. Rehael, 40. Jeiazel, 41. Ha- 

hahel, 42. Michael, 43. V evaliah. 44. Je- 

lahiah, 45. Seaaliah, 46. Ariel, 47. Afa- 

liah, 48. Michacel, 49. Vehuel, 5-0. Da- 

nieljfi.Hahaiiah, 52. Imamiah, ^.Na- 

pael, ^.Nithael, 55. Mebahiah, 56.P0- 

iel, 57. Nemamiah, 58. Icialel, 5-9. Ha- 

rael, 60. Mizarael,61. Umabel, 62. Jah- 

hahel, 63. Anuel, 64. Mihiel, 6 Dama- 

bjah, (56; Mavakel ,67. Eiael ,68. Habu- 

iah, 69. Rochel, 70. Haiael, 7i.Jaba- 

jniah, 72. Muniah. Os quaes com tre- 

mor, & temor eraó nomeados. 

8. Porque os Hebreos denotando 
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attributes altiílímos de Deos pôr eíias 

duas partículas, El,& Jah os íígnificavaõ 

de tal modo, q guardáraõ fempre a parti- 

cuia Jah , para quando queriaõ nomear a 

Deos benefíco, como le vè 11a verfaõ 

Hebrea, porque donde S. Jeronymo diz; 

Si iniquttates obf ervaveris,IahT)omine,quis 

fuffinebit;8c quando fortiííimo o de nun- 

ciavaõ pela partícula El; o que também 

fè vè em aquelle lugar dos números,don- 

de dizem os Rabinos; Fortiffime El,Deus Num.caP 

Spirituum omnis cantis, num uno peccante 

contra omnes ir a tua defaviei ? Da propria 

maneyra, que os Romanos ao feu Jupiter 

chamavaõ optimo máximo; pela bonda- 

de, optimo; pela fortaleza, máximo; fe-mii. .w 

gundo íè lè em Marco Tullio. rar*ad pg 
0 pro Domo 

9, E daqui le toma a razão, porque fua« 

todos os nomes dos Santos Anjos,que fe 

efcrevem na (agrada Pagina acabaó em a 

particular El,como vemos em os Archã- 

jos Michael, Gabriel, R aphael, & em os 

E iij An- 
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Anjos Raziel, Jophiel, Zadkiel, Peliel, 

Maithiel, Virei, & outros. Donde fe en- 

tende aquelle lugar do Êxodo: Ecce ego 

P mito Angelum meum i a qual claufula aca- 

ba em eftas palavras: Audi <vocem ejusy 

ne exacerb aver is eurn, quia non ignofcet fee- 

ler i bus velíris, quomam nomen meum eíí in 

tilo. 

io. Eftes 72. myfteriofos nomes 

comprehendidos no grandeTetragrama- 

ton IH V H, fe denotaõ todos por ou- 

tro naó menos myfteriofo nome, que os 

Hebreos dizé Semhammephora, o qual 

abraça o valor de todos, & em cuja vir- 

tude fe incluiaó notáveis maravilhas, que 

algumas tocaremos, quãdo fallarmos do 

vigor, que ha, ou pode haver em os no- 

mes. Aqui também fe prova aquella no- 

tabilidade obfervada dos fabios, & quaíl 

univerfalmente conhecida; que o nome 

ineffavel de Deos, como por ley natural, 

em todos os idiomas do Mundo he Te- 

tragra- 
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tragramaton, & conílade quatro letras, 

que foy fern duvida a caufa de que osHe- 

breos chamaiTem fan tas a eftas quatro le- 

tras I, H, V, H, de que coníla o nome 

divino Jeová. 

li. Eíla taó alta maravilha, argu- 

menta, & prova Maríilio Feíino,naõ po- M^ 

dia obrarfe fe não por ordem íobrenatu-fin.iaW 

ral, & divina; cita ofeu Commentario"1' 

in Philebum, & diz de íl: Vbi prebatur, 

non potuijfe in hoc uno gentes omnes , non nifi 

divinrtus conuenire. Porque fe bem ob- 

fervamos o Divino nome,íegundo o pro- 

ferem as mais das gentes do Mundo, ve- 

remos papalvelmente eíla verdade. Os 

Judeos lhe chamáraõi Jeová por IH V H. 

os Caldeos Eloha, os Syros Eloa, os E- 

thiopes A miau,os AíTyrios Adaõ,os Gre- 

gos Theos, os Egypcios Theut,os Perfas 

Syre, os Latinos Deus, os Italianos Idio, 

os Hefpanhoes Dios, os Luíltanos Deos, 

os Francezes Dieu , os Alemães Godtt, 

E iiij os 
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©s Flamengos Goth, os Inglezes Gotd, 

os Mogores Oríí, os Polacos Pevag, os 

Dalmatas Bogi, os Sarracenos Abgd, os 

Mouros Allà, os índios Zimi > os Vala- 

chos Zeul, os Lingenos Odel, os Hún- 

garos Iiten. E ainda que barbaramente 

os Bifcainhos lhe chamaó Jamgafcoa ob- 

fervaó a propria ley doTetragramaton, 

porque rigorofamente faõ quatro letras, 

Jam, gas, co, a, as de que confta eíle no- 

me. 

12. Omittimus com razao outros 

exemplos,como o do nome Meíiha, que 

fe denota pelo numero 3 98. & alguns fe- 

melhantes»porque deyxando com fuffi- 

cieiícia , & claridade expofto o que dize- 

mos, todos os mais exemplos, argumen- 

tos , & provas naõ fervem a doutrina, né 

authoridade do que fe trata; & faõ fo- 

mente humas vans efeumas produzidas 

da vaydade de erudição, com que Au- 

thores de ordinário confundem fua dou- 

trina 
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trina com reprcheníiveis demafías; vicio 

muv femelhante ao Pleonafmo aborreci- 

do dos Gregos > & peccado mortal con- 

tra a pura eloquência de qualquer lingua, 

. ) ( , O • 

DOS ARGV MENTOS, 

& refpofías „ acerca da Cabala 

Elementaria. 

f. XIII. 

I. A Inda, que pareça, que com 

JljL exceífiva digrefíaõ nos de£- 

víamos da ordem ,que levamos neíla es- 

critura , bem fe conhecerá naô havemos 

perdido de vifta os termos da Scieneia, q 

eícrevemos; alíim apanhandonos em íua 

pratica todo opoffivel, íèrárazaõ , que 

logo depois de havermos , como have- 

mos dito, que eíla Cabala, ou Arithme- 

tica fe fervede nomes, letras, números,& 

figuras , já por modo refolutorio, já por 

mo- 
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modo compofitorio. Vejamos quaes íaõ 

as razões com que fe prova, & impugna 

a virtude, ou valor intrinfeco deíTes no- 

mes, letras, números, & figuras. 

• 2. Para o que he de notar, que fup- 

pofto naõ efteja atè hoje aífentado fir- 

mente entre os Authores a qual dos idio- 

mas toca a propriedade, fendo huns de 

parecer que ao Chaldayco,outros que ao 

Hebrayco, & alguns que ao Areneo, co- 

Vaiic dc mo affirma o Doutor Valie: Hebraicam 

t.cap',s.n. nonfmjfeprimam ,fed Arancam doãiffimis 

4* placet. Todavia, como aquelle povo He- 

brayco, em quanto feguidor, & obfervã- 

te da verdadeyra ley, foy quem mais que 

outro alcançou a cómunicaçaõ Divina, 

& Angelica,mereceo que feu idioma fol- 

ie chamado Santo, A ngelico, & Cele- 

ílial, com premidas de que na republica 

da Igreja triunfante haja de ferufado de- 

pois da final Refurreyçaó. Alcançou af- 

íim mefmo, que nelle fallaífe Deos aos 

San- 
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Santos Patriarcas, & os divinos Orácu- 

los de fuas vozes fefervifíem para mini- 

ftrar precey tos, & reípoftas aos homens, GencbrJ 

como fobre os mais difcorre Gene-a^ciuPi; 

brardo. Donde parece, que juflamen- 

te íe infere, & affirma, queefte myfte- 

riozo Iingoagem contém em fuas pala- 

vras , letras, números, & figuras, huma 

virtude única, intrinfeca, naõ igualada, 

nem comunicada a outro algum idioma 

do Mundo. Pela qual razaò fe naõ deve 

querer regular o vigor delia pelas regras 

comuas Filofoficas, & naturaes, que có- 

prehendem todos os mais idiomas. 

3. Porém os que tem a parte nega- 

tiva contradizem tanto a lingoa Hebrea 

como as mais, aFifica virtude das pala- 

vras, & corvíeguin tem ente a das letras, 

números, & figuras; dizendo, que aquel- 

la aptidaõ affirmada dos Hebreos à fua 

lingua, naõ pôde fer eílencial, por quan- 

to qualquer palavra, naõ he mais que hú 
final 
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final exinftituto, conftituido volunta- 

riamente de acordo dos homens, para 

fignificaçaõ deitas, ou daquellas coufas, 

íêm algum mérito da parte da palavra,pa- 

ra poder Fiíicamente explicar, & deno- 

tar, aquella propria coufa, que por ella le 

explica, &fedenota. 

4. Ifto declaraõ melhor com hi m 

exemplo afias fácil. Porque fe agora em 

modo Cabaliftico tomaflèmos efta pala- 

vra, Si, que em Caftelhano vai fim affir- 

mativo, fignificaria por via do numero a 

quantidade fincoenta & hum em ordem 

ao valor, que eftá conftituido à letra S,& 

à letra I, que fazem a palavra Si. Porém 

efta propria palavra Si em outra qualquer 

lingua, que naõ feja a Hefpanhola, naõ 

fignificaria a palavra fiaffirmaçaõ. Por- 

que para dizer efta affirmaçaõ Si em Tu- 

defco, era neceflario que dicellè Yo; em 

F rances Huí ;em Ingles Ois; em Flamen • 

go Yai em Bifcainho Bay. Donde dizem 

eftá 
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eftá claro, que a virtude fignificativa naõ 

pode fer Fiíica r & natural da palavra, fe 

nao moral „accidental, & traníitoria, em 

que nao ha exiftencia importante de al- 

gum efFey ta 

y. Ao que os Cabalifticos reípondé, 

naõ obíla q efta tal virtude em os nomes 

incluída ( principalmente em os de Tuas 

palavras) deyxe.de fer univerfal para que 

deyxe de fer virtude; antes inferem deíle 

proprio argumento o mayor valor da 

lingua Hebrea* da qual dizem , que eftao 

em feu primeyro vigor, todas as palavras, 

livres, & purgadas dos accidenres da va- 

riedade , & impropriedade, que fe pegou 

às outras línguas, pela original confuíaò 

dos idiomas, a qual (defendem elles) naõ 

prejudicou nunca à intrinfecaíignificar 

çaõ da lingua permitiva. Como fe por 

exemplo, ainda que olhando-fe hum ho- 

mem a hum efpelno donde feu roflro efi 

tiveííè afigurado vieíle outro, & rom- 

peíle 
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peífe o efpelho , 8c a figura, nem por iíTo 

o roftro verdadeyro do homem ficaria 

prejudicado. Eíia opinião tem para íi 

MarfiU Marhiio Fifínoaífirmando, que Non effe 
Fmn. in 1 s , -g . 
Plat, ex Habrea lingua in alium transferenda, J ed 

in fuis ipfes caraãeribus conCervanda. Da 

mefma maneyra entendem, que ainda q 

os mais Idiomas hu manos fofiem copias, 

ou imagens do Hebraico, nèm porque 

elles participáraò daquella grande confu- 

faó, que os fes vários, & incertos, a elle 

offendeu, ou chegou algua parte ao Idio- 

ma premitivo , que íe ficou puro, 8c in- 

triiiíecamente fignificante, como fetal 

confufaò, & variedade fenao padecefie. 

Entendendo, que em fualinguaaílifte, 

& fe coníerva a propria energia,& effica- 

cia, com que Adam por infufa fciencia,& 

providencia deu nome a todas as coufas 

feníiveis,& infenfiveis. E que em fuas 

palavras (também àmancyra do Efpe- 

lho ) refletaò, & redunda õ as virrudes, 8c 

pro- 



CABALÍSTICO. 79 

propriedades das coufas, a que fervem,, 

ou que por ellas fe denoraõ. 

6. Da propria maqeyra contra o ar- 

gumento adveríb natural oppoem outro,) 

dizendo, que naó fe podendo negar tem 

em íi a Pedemeyra fogo intrinfeco, nem 

porque elle fe naõ veja ao golpe do ma- 

deyro, ou do cordel., fe poderá dizer,que 

ella naó. inclue virtualméte fogo em fuas 

entranhas,. & daqui querem feja baftante 

a particular aptidaõ de fuas palavras em 

feu idioma, porque fe poífa dizer,& affir- 

mar, que as palavras faõ capazes de vir- 

tude fiílca, &; intrinfeca , que nellas fe 

coníidera,fem que lhes obfte a limitaçaõ 

de que em outras línguas importem dif- 

ferente íignificado. Diffinindo-a també,. 

& affirmando , que a virtude da palavra 

he diverfa coufa do íignificado delia- E 

que a íignificaçaõ pôde eftar em o nome, 

como accidente, & a virtude como fub- 

ííancia. Ainda que também confeífaó, 

que 
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que a ílgnificaçaó he huma das virtudes 

do nome. 

7. Porem porque a oppugnaçaõ or- 

dinária he univerfal contra toda a virtu- 

de dos nomes, & palavras; darey igual- 

mente algumas das razões com quedef- 

fendem pela parte affirmativa, por mais 

que a profundidade deita queítaò toque 

antes à Filofia, que à curiofídade. 

. . - ri V ie . 

DA VIRTVDE DAS PALAVRAS.\ 

S. XIV. 

i. TJ Ecebida he de todos aquel- 

JLV la comua fentença, que af- 

firma haver deyxado Deos fiia virtude, 

In verbis , in loerbi s, & tn lapidibus; das er^ 

vas, & das pedras pouco,& poucos duvi- 

dara õ, porque a experiência aparta qual- 

quer argumento contrario. He logo fó 

contra as palavras (como já moíiramos) 

toda 
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toda a força das oppunações. Mas a dou- 

trina Platónica alíifte de boa vontade a 

confeíTar a virtude delias , como fe vè de 

Plataõ em o Dialogo intitulado Cratylo, 

donde introduz pela doutrina moral a 

Socrates, pela Fifica a Cratylo feguidor 

de Heraclito,pela Metafiííca aHermoge- 

nes difcipulo de Parmenides; do difcur- 

fo da qual difputa fe colige fer Plataó de 

parecer que da propria maneyra, que os 

obje&os miniftraõ à vifta aquellas efpe- 

cies, por onde faó viftos, & conhecidos, 

pelo que em íi he cada hum delles, com 

real differença, & diítincçaõ de huns, a 

outrosj allim também os nomes, letras, 

números, & figuras, mandaõoutras in- 

vifiveis efpecies ao entendimento, pelas 

quaes faõ delle comprehendidas, em tal 

modo, que hum nome, huma letra, hum 

numero, & huma figura fe propoem di- 

verfamente à imaginaçaõ do que outra 

figura, numero, letra, & nome. Porque 

F aífim 
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aílim como a letra, ou figura fbminiftra 

aos olhos algumas efpecies da forma cõ 

que he comporta, & da materia de que 

he fabricada, & humas feraõ differentes 

das outras para moftrarem a diftincçao 

de formas, & de matérias, que pode ha- 

ver entre humas, & outras letras,& figu- 

ras , aílim os nomes, & os números 

miniftraraó ao entendimento algúas ef- 

pecies de bom, ou de máo, de vil, ou de 

nobre, de muyto, ou de pouco, de com- 

porto, ou de fimples, pelas quaes efpecies 

o entendimento logo comprehenda, & 

logo diftingua o nome, & o numero, fa- 

zendo verdadeyro conceyto , do que he 

cada coufa, que pelo nome, ou pelo nu- 

mero fe íignifica. Como por exemplo a- 

quelle, que nomeaíTe Homem neceflària- 

mente faria entender Varaõ; aquelle que 

diceíle Lufitaniajogo faria entéder Pro- 

víncia : aquelle, quenumerafle mil, logo 

faria comprehender quantidades & o que 

Í con- 
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cótaílè partes, logo faria denotar divifaõ. 

2. E fuppolto,que eftes effeytos do, 

conhecimento, ou do conceyto produ- 

zido da palavra, parece, dependem de q 

ella feja havida por aquella tal coufa, que 

fígnifica,& aíHm fe torna a envolver eíla 

prova com a queílaõ primeyra de que fe- 

jaõ as palavras íinaes poíitivos ex inílitu- 

to, nem por iílò desfallece a força da pro* 

vadeíla doutrina,porque jádiíTemos,naõ 

neceífitarem de univerfal fignificaçaõ as 

palavras para comprehenderem virtude 

algúa,bailando para que fe lhe naõ negue 

a particular aptidaõ, que nellas haja,a ex* 

primiré particularmente a virtude de feu 

íígnificado, como diremos, q porque hú 

cego deyxa de ver huma torre, naõ dey- 

xa ella de fer torre, porque naò he viíla; 

aílim também naõ deyxará a palavra de 

incluir virtude, para eíle,ou aquelle efFei- 

to, por deyxar de fer entendido feu íig- 

nificado , deite, ou daquelie, que a naõ 

entendem. F ij Eíta 
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3. Efta doutrina em quanto fenaó 

oppoem ao melhor fentimento, & fepor 

ventura naõ encontra mais que algum 

primor de Filofofia, difFcrente, parece,q 

naó he digna de defprefo, antes por fua 

fubtileza de muyta acey taçaõ, porque os 

exemplos moraes em boa parte a facili- 

taõ, & aefpeculaçaó Filofofica poucas 

vezes a defampara. 

4. Aííim difeorrendo mais formal- 

mente quanto à força das palavras, nos 

vemos que nellashahuma efficacia acti- 

va produzidora de notáveis effeytos no 

coraçaõ humano. Por cuja coníideraçaó 

put. in affirmou Plataõ, que alTim como nas pa- 

CmyL lavras havia virtude para curarem o ani- 

mo de fuas payxões, a devia haver para 

curarem o corpo de feus humores» fendo 

coufa efeuzada prova, & alhea de con- 

tradicçaó, que a palavra da injuria logo 

produz furor,a de cortezia applaufo. Ve- 

mos, que a affirmaçaõ focega, a négaçaõ 

altera. 
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altera. A razaõ he, porque a payxaò ef- 

piritual reverbera na palavra, feja verda- 

deyro, ou falío o affeéfco, de que fe pro- 

duz; porque aílim como noílò efpirito íe 

move pelo que ouve, aílim fe declara pe- 

lo que diz, comunicando os conceyto s 

às palavras, aquella propria, ou femelhã- 

te virtude,que os affeétos cómunicaõ aos 

concey tos por alguma fubtil parte de ef- 

piritualidade individual da palavra, que a 

•componha fempre atè fe imprimir em o 

animo alheo, por modo paílivo, & nelle 

trafpaífa húaTemelhante payxão a aquel- 

la, deque foy produzida. Donde vemos, 

que a palavra, que procedeu do eípirito 

irado, logo produz ira; & do benevolo, 

benevolência. O que fe obra pela feme- 

Ihança das mentes humanas, que na apti- 

dão compreheníiva naófaõ differenres. 

Donde fuccede encontraremfe algumas 

vezes os homens em palavras, & concey- 

tos, quando diícorrem íòbre hum pro- 

' ; F iij prio 
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prio fugeyto, cujo conhecimento muy- 

to nos Facilita para entendermos a virtu- 

de da palavra fiíicamente. Porque coufa 

he racional a transferencia dos affeótos, 

por meyo das palavras, quando à mente 

aétiva, & à paíliva faõ communs as pró- 

prias payxões, de amor, ou ira, & todas 

as mais, de que he theatro o coraçaõ hu- 

mano. 

5*. Ifto fe vè mais claramente, quan- 

do con lideramos que afabia natureza em 

deffeyto de íinaes poíitivos ( os quaes 

não fe nega faõ de mayor uTo) foccorreo 

efta impoílíbilidade com algúas demon- 

ílraçóes naturaes, q deyxou, como pra- 

tica , ou lingua univerfal de todos os ho- 

mens , vendo que elles em feus Idiomas 

erão tão diverfos, que fenão fabe outra 

palavra fenão faco, em que todas conve- 

nhão. A prova diíto tomamos, do que 

fe obferva entre nós, & os barbaros mais 

remotos do trato civil, com os quaes nos 

vemos 
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vemos igualados da natureza em muitos 

(inaes, & demonftrações capazes de nos 

entendermos, como largamente experi- 

mentáraõ noílos Cõquiftadores nas ter- 

ras mais apartadas, & differentes da con- 

verfaçaó humana. 

6. Aííím fabemos fer comum para 

negar, o movimento da cabeça, viran- 

do-a algumas vezes a differentes partes, 

& para conceder o abayxalla. O chamar 

fe obra eíf endendo o braço, & encurva- 

do a mão para bayxo repetidamente. O 

defpedir alargando a mão, & facodindo 

os dedos para diante. O ignorar levan- 

tando os hombros, & fumindo entre el- 

les a cabeça. O ameaçar, pondo o dedo 

index fobreonariz. O jurar, correndo 

a mão pela barba. Aílim vemos fer o a - 

braço final de amizade; o ofculo de paz; 

a genuflexão de culto; a carranca de ira, 

& alguns outros movimentos femelhan- 

tes, íignificadores de payxão, & concei- 

- F iiij tos 
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tos em que convém todaauniverfidade 

dos homens,. em osquaes movimentos 

naõ podemos negar que a natureza dey- 

xou alguma Fiíica virtude, para fígni fi- 

carem , o que por elles demonftramos, 

pois fem acordo, confelho, ou conílitui- 

ção humana, todos convimos em decla- 

rar aquellas taes coufas, por aquellas taes 

acções. 

7. Com íemelhante coílume em to^ 

das as mais obras naturaes, vemos íim- 

bolizado, & explicado o fegredo da na- 

tureza: entre os quaes íimbolos naturaes 

as cores tem grande lugar, porque da hu- 

midade toda fe produz a cor verde; de 

toda a fecura a cor negra; de toda a friel- 

dade a cor branca; & de toda a quentura 

a cor vermelha. Tudo o que foge à vifta 

parece azul; tudo o que refplandece ama- 

rello j vemos que os humores humanos 

também pelas cores fe conhecem: a có- 

lera he verde; o fangue he vermelho; a 

fleu- 
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fleuma branca; a malencoíia negra; & 

aqui mais que em outra parte fe verefica 

a fignificaçaõ, ou eíTencia fiUca de cada- 

corporque eítas não íaõ aquellas,que fe 

eomprehendem debayxo dosfinaesco- 

íbtuidos por vontade dos homens. Am? 

da que deita natural Filofofia receberão 

elles também o uíb de explicar luas pay- 

xões. Donde vemos, que a bandeyra 

branca denuncia paz; a vermelha guer- 

ra ; o negro moítra nojo; o verde ale^ 

gria. 

8. Maisquetudohefabermos,que 

a providencia da Igreja fimbolifa da me£ 

ma maneyra leus affedtos, em as cores 

deque fe adorna, dandonos a entender 

pot ellas ( como fe com razões nos fallar 

ra ) as acções de trifteza, & alegria , que 

nos propoem , & a que nos incita. Por 

eíta obíervaçaó, quando fe celebra fe- 

ita de Mar tyres, fe veílem os altares 

de 
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os altares de vermelho; quando de Con- 

felTòres de verde; quando de Virgens de 

branco: Hm o Advento, &Quarefma 

fe ufa a cor roxa; a negra, quando Te offi- 

cia de defuntos. A eíla imitação as Uni- 

veríldades denotão fuas fciencias pelas 

cores, fignificando por ellas o objeóto 

daquellas taes faculdades. Aílim a Borla 

branca he iníignia de Theologia; oCa- 

pello azul da Filofofia, & Mathematica; 

o vermelho das Leys; o verde de Câno- 

nes ; o amarello da Medicina; entre as 

quaes cores, & as profiflòés por ellas de- 

notadas , le achou alguma proporção in- 

trinfeca procedida da virtude ,quecom- 

•prehendem, como fe todas foííem vozes, 

& palavras, com que a natureza univer- 

íàlmente feexplicaílè. 

9. Naõ he moderno efte ufo, antes 

em todas as idades, & gentes obfervado, 

como refere Plínio dos Povos antiquiffi- 

Plin,ilb 7:inos de TÍiracia,que aos dias fauítos íína- 

lavaó 
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lavão com pedra branca, & aos infauítos 

com pedra negra. Donde Períio: pejl in 

Hinc Macrine diem numera m eh ore la- Satyr. 

pillo. 

Que imitando o noíTò Gongora, diíTe; Gong.no 

Nó cuentepiedra, W, eííe alegre dia, Ca,u 

Que a tanta dicha fu b Ian cura es poca. 

E melhor o grande Argenfola: Bart/if" 

Si el notar pues con piedra blança el dia piit.4. tol. 

De los JuccejJbs prof peros fe ufara, 

Como tatues la antiguedad le haz^ia. 

Mas he razão dizermos particularmente 

do efpirito das palavras. 

D A MED FT AC, AM INTERNA 

das Pai auras. 

i. XV. 

v 

Enceu a toda a antiga Filo- 

fòfia a meditação moder- 

na da virtude intrinfeca das palavras ,.a 

qual- 
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qual fegundo efta nova efpeculaçao pôde 

acharfe em qualquer finai exterior, por- 

que tao enrequicidos nos deyxou a natu- 

reza. E aífim como para tirar agua de 

hum poço, pelo inftromento de huma 

nora nos fervimos de vaziihas de barro, 

& o mefmo ufo tiveraõ fe as fizeraõ-mos 

de páo, ou de qualque metal, da mefma 

rnaneyra diremos, que para tirar do pro- 

fundo de nofib peyto quaefquer concey- 

tos, como ordinariamente nos fervimos 

de palavras em que haja força, & aptidaó 

idónea, para que em virtude delias de- 

mon (Iremos noíTas payxões à pratica, & 

uíõ exterior; aíllm também proveo a na- 

tureza de outros finaes, em cuja virtude 

pudeílemos obrar o proprio effeito; por- 

que quando por relaxação dos Idiomas, 

ou outra qualquer impoffibilidade nos 

não íbubefiemos declarar por palavras, 

ficaílcm eftes finaes como fiadores, & in- 

terpretes invencíveis de nollòs interiores 

cot> 
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contra qualquer difficuldade, & impedi- 

mento. 

2. Jono Paulo Bonet de nafeão Ca- 

telam ^rariílimo engenho de nofids tem- 

pos , filofofou taó profundamente uefta 

materia,que parece excedeo os limites de 

ingenho humano, achando aquella eftu- 

pendi filma arte de eníinar a fallar os mu- 

dos , couía nunca antes vifta no mundo, 

& quando conhecida admirável: a qual 

arte, & íiiaexquiíitadoutrina corrobo- 

rou logo com alguns adi os práticos del- 

ia , como eu vi, & muy tos outros viraõ,, 

& ouvirão; vendo, & ouvindo 11a Corte 

de Caítella fallar, dc entender muy leve- 

mente o Marques de Villa nova, fegum- 

do filho do Condeftable daquella Co- 

roa, avó del-Rey nofio Senhor. Eíle 

Marques havia nafcido, & vivido mudo, 

& furdo ( como o fao todos os mudos de 

nafeimento,) & pelo vigor defira notável 

difciplina, fallou , & efereveo; viveo (& 

creyo» 
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creyo, que vive ainda hoje )explicando- 

fecom inteligível pronunciaçaõ , & boa 

efcritura em fino romance Caítelhano. 

E porque efte nobilliílimo invento de 

Joaõ Paulo Bonet fenaò perdeíTe com 

lua vida da memoria dos homens, efcre- 

veo delle o proprio Author hú livro,q eu 

tenho em minha livraria, & foy impreíTo 

em Madrid porFrancifco Abarca o an- 

no de 1620. cuja doutrina,alfim naefpe- 

culativa, como em a pratica muyto me- 

lhorou depois Dom Luis Ramires, que 

a Joaó Paulo fuccedeo em feu difficil mi- 

ni fterio,& magifterio, do qual também 

vimos, & ouvimos melhorados effey tos 

em dous difcipulos, que à imitaçaõ do 

primeyro fallárão, & efcreveráo, como 

foy Carlos filho primogénito do Prince- 

pe Thomas, & o Marques de Priego, & 

agora Duque de Feria, que fendo ambos 

mudos de nafcimento, chegáraõ a fallar 

com a expedição neceflaria para ferem 
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entendidos em virtude dcfta maximafci- 

encia fymbolatoria que emmuytaspar^ 

tes convém com a arte Cabalrftica. 

3. Moftra-íe bem por eíle taõ veri- 

ficado exemplo como podemos confide- 

rat em as palavras, corpo > & eípirito; ha- 

vendo por corpo aquelle tom, com que 

as proferimos; Sc por eípirito aquelle va- 

lor intriníeco, ou aquella virtude adtiya 

|ue nellas ha para produzirem o efFeyto 

de íua fignificaçaõ, em quem as ouve;- a 

qual virtude forçofamente ha de exiflir 

neílas^ Porq comoeíla affirmaçao Sim* 

tenha valor irrevogável para concederrSc 

efta negaçaò Não, tenha outro femelhã- 

te valor para negar; em o zonid'o, & pro- 

nunciaçaõ datai palavra pode haver dif- 

ferença r que he o que fe aífina por corpo 

delia. Mas aquelle adio interno da von- 

tadeq>el© qual negamos^c concedemos* 

neceiTita dealgum kiílromento paraque 

fc declare j & eilè tal adio interno de a£ 

• firmar 
, • 
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firmativa, ou negativa podemos dizer he 

o eípirito da palavra, Sim , ou Não, que 

de differences Idiomas, como hábitos, 

poderá veftirfe. Sóe embore a palavra 

differentemente aos ouvidos, fegundo a 

variedade dos Idiomas, em que le profe- 

rem , que fempre feráhumaem feu eípiri- 

ro. Porque como feja certo, que ex abu- 

dantia cordis os loquitur, quando a bocca 

tem impedimento bufca a natureza mo- 

dos de exprimir fuas payxões, da mefma 

maneyra, que hum rio le atalhaõ fua cor- 

rente bufca logo outro caminho por on- 

de defague. 

4. A efte propofíto he memorável 

mais queveroíimel a hiftoriadequefaz 

menção o Conde Dom Pedro no feu li- 

vro das Linhages, donde fe conta como 

havendo nas prayas de Gallifa fahido a 

terra huma mulher marina,& tendo com 

ella ajuntamento hum homem,veyo del- 

le a conceber, & a parir hum filho,o qual 

; - * fen- 
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fendo por ira do pay huma ves ameaçado 

com a morte, foy taõ grande a dor da 

may, que rompendo à natureza os laços 

da impolíibilidade, articulou voz huma- 

na , & defendeu o filho com palavras, & 

acções; em a qual hiíloria funda o apelli- 

do de Marinhos. Deita propria opinião 

participáraG os antigos, fegundofelè nas 

hiílorias; donde le efcreve,que havendo 

Cyro Rey dos Perlas conqui/tado a Ci- 

dade de Sarda, fuccedeo, que entrando 

hum foldado dos vencedores no apofen- 

to de CreíTo Rey de Lidia, que le achava 

à defènía de Sarda, indo para o degolar, 

& achando-fe alii hum feu filho mudo 

de nafcimento, venceu as difficuldades, 

que o impediaõ pela força da compay- 

xaõ, & fallou ao foldado, pedindolhe, q 

naó mataíle a feu pay, que era R ey inno- . 

cente. Mas porque eíta efficacia intrin- 

feca das palavras, fe vè melhor na Muíi- 

ca, diremos alguma coufa delia. 

G DA 
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DA EFFICACIA DAS PALAVRAS 

por modo de Armonia. 

§. XVI. 

i. S frequentes, & notáveis 

V-/ effeytos da Muílca acode 

com grande íòccorro à virtude intrinfe- 

ca deites íinaes exteriores pela efficacia, 

com que energiaca, & miíteriofamente 

parece, que obra em o pey to dos homés. 

Porque agora nos fas chorar,agora rir;o- 

ra eleva, ora deleyta; huma ves move a 

furor, outra a faudade; recobra as forças, 

perfuade, incita, refreya, & allim joga 

com os ânimos, como fe eíliveraõ fubab 

ternados a feu alvedrio, & o que mais he, 

que naõ fó pela voz humana obra a Mu- 

fica eítes effeytos, mas também pelo ca- 

to das aves irracionaes,igualméte fe con- 

feguem. Aindapaffa mais adiante,pois 

1 i- * - * com 
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com aarmoniados in ftru mentos infen- 

íiveis regulando o eftrondo, & o movi- 

mento porclaufulas proporcionaes, in- 

troduz em noíTos corações efFeitos pere- 

grinos , & de que elles naõ participavaõ, 

fem outra operaçaõ, ou diligencia, que 

ferir o ar, pelo vento regulado, ou pelo 

contadto numerozo, produzido do oré- 

gão , que a flauta, ou corda, que fe fere. 

Vozes faõ eftas por certo, ainda que arte- 

ficiaes, donde concorre altamente com 

fua nobre efficacia a natureza. 

2. Daqui os antigos reduíiraõ a qua- 

tro modos a univerfal armonia* ao pri- 

meyro diflèraõ Frigio, porque florecia 

nefta provinciaFrigia,& he aquelle a qué 

os Muficos modernos chamão terceyro 

tom; cujos eífeytos faõ de feveridade; 

incitão os ânimos a ira, & os corroboraõ 

com novo vigor: debayxo do qual modo 

fecomprehendem os inílrumentos béli- 

cos , porque vemos que em virtude do 

G ij furor 
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furor, que nos infundem fomos levados 

aos proprios affeõtos, que a antiguidade 

attribuhia ao feu modo Frigio. Ao íegú- 

do chamáraõ Lidio, também porque os 

de Lidia le avantejavão nelle, & he hoje 

o quinto tom dos modernos; por eííe 

celebravaõ as exequias,& todas as acções 

de faudade, & lamentaçaõ, a que agora 

correfpondem os motetes, madrigaes,la- 

mentações, 8c refponforios, que nos pro- 

vocaõ a malencolia, gravidade , & todas 

as acções faudofas. Ao terceyro nomeá- 

raõ Dorio, quafí pela mefma razão, que 

aos dous primeyros. Efte he agora o pri- 

meyro tom, com o qual fe celebraõ to- 

das as acções de alegria, porque provoca 

a pureza, devoção, jubilo, & def- 

canço ; & tem com elle correípondé- 

cia os difcantes, bayles, tons, & chanfo- 

netas, que divertem de qualquer malen- 

colia o animo mais opprimido. O quar- 

to modo era o Mixolidio, que he o feti- 

mo 
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mo tom,por quem fomos elevados a ma- 

yor alteza deefpirito, levantando os co- 

rações a toda a fublimidade. Com çfte 

modo, ou fetimo tom, tem connexaõ os 

Hymnos, Pfalmos,& Cânticos Eccleíia- 

fticos, altivos, devotos, & de grande ma- 

geftade. Mas fem eftes quatro modos 

reíferidos havia também aquellas taó ce- 

lebradas muíicas, que deziaó Armoniça, 

Chromatica,& Diatónica, de que em<V$- 

rios livros fe efcrevem maravilhas, como 

fe vè em Ariftoteles, Apuleyo, Seneçâ, 

& Quintiliano. 

3. O Doutor Manoel Valie de Mou- 

ra noílò Português, & frequentemente 

por nos citado, em o feu erudito.livro de 

Íncantationibus, feu Enfalmis, por todo 

o capitulo 5"; da fegunda feífaõ, havendo , 

fallado nefta Sciencia Cabala, difputa fe í ;j3fX 

na lingua Hebrea pode haver alguma ef 

fica cia mais do que em qualquer outra,fe- 

guindo fempre a parte negativa, porque 

G iij lhe 
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- lhe parece fer neceflario, qiie aqnella cõ- 

poíiçaõ,& razão, que fe conferva em 

hum corpo haja de paliar, & íer permu- 

dada a outro inteyramente; & que vifto, 

que efta energia fifica fenão dirivou a al- 

-guma lingua deíde a Hebrea, fica certo, 

que ella a não teve nunca; ao que fe op- 

poem Maríilio Fifino,negando tal ne- 

«eeífidade: logo deduz, & fórma, fegun- 

do efta doutrina, o Doutor Valle, argu- 

mento contra a muíica de David,da qual 

he de parecer, que ella naõ expelia, ou li- 

gava por propria virtude o Demonio de 

Saul, antes affirma, que aquelle efpirito 

fe deve entender por algum humor ma- 

lencolico perdominanteem Saul (a que 

tambemMedicos, & Filofofos coftumaó 

chamar banho infernal) que fe mitigava 

pelo beneficio da armonia, cujo poder 

Ariftoteles reconheceo em muytos luga- 

res, dizendo que a Mufica he: Ars infpe- 

ãiva, aãiva;& em outra parte lhe cha- 

ma: 
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ma Habitus tnfpeãivuSy 0f aãivus, & effe* 

ãivus. Nòs naó duvidaremos, q acon- 

valecencia de Saul, ailim podia fer effey- 

to da letra, que fe cantava, como da Mu- 

ííca,& ainda concedendo, q o accidente 

naó foíTe caufado de efpirito, mas de hu- 

mor, fe por virtude de palavras, ou de 

confonancias, a oppreíTaõ de Saul cedia à 

Mu fica de David, fegue-fe que na Mufi- 

ca, ou conííderada como palavra, ou cor 

mo armonia,virtude houve intrinfeca pa- 

ra modificar a pena de Saul, foíTe humor* 

ou Demonio. 

4. Militaó por efta opinião infini- 

tos exemplos. Porque de Alexandre eí- niod. in 

creve Diodoro, que tangendo Timoteovlt A,cx* 

feu Cantor, o incitava a tomar as armas; 

& com o mefmo inftromento, mas com 

outras claufulas, o fazia logo entrar em Gi a]J 

focego. Terpander Lesbio com a fua mu- Piutarc, 

fica pos em paz as fediçóes dos Lacede- 

monios, como o refere Plutarco, & fe- 

G iiij gundo 
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gundo Boécio. Hermenias Thebano cu- 

rava co a Muíica o mal de ciática. Thales 

Cretenfe evitou de peite a Lacedemonia 

por meyo de fuás confonancias, como fé 

lè em os Moraes de Plutarco. E de Febo 

para Grécia diz omefmo Homero. Ghi- 

ron fegundo Stophilo converteu a Muíi- 

ca em Medicina, & eíla propria mezinha 

applicava aos frenéticos Afclepiades con- 

forme fe vè em Marciano Capella.O mef 

mo fuccedeo a Empédocles Agrigentino 

inetigando com fua Muíica as defordens 

de hu mancebo furiofo, q affirma Plutar- 

co. Saxo refere de HothereusRey dos 

Suevos, q com a muíica perfuadia,quãto 

dezejava,aos ouvintes. E Galieno a quem 

poucas Filofofias fe occultáraó , diz, que 

Damon fes virar logo com a Muíica Dó- 

rica a huns varoens de Grécia, que com a 

Muíica Frigia fe haviaõ enfurecido. Qua- 

fi o mefmo conta Boécio de Pithagoras; 

aílim do Emperador Theodoíio fe lè em 

Ni- 
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Nicephoro, que fendolhe fey ta por fcus 

Me íleos huma petição afavor dos An- 

thioquenos naõpode efcularlha, lendo 

injuftiílimâ. E naõ menores effeytos, q 

os referidos,ouvimos deGilimer Rey dos 

Wandalosi & de outro de Dinamarca íe- 

gundo Procopio. 

y. Mas fem que para provar a virtu- 

de energiaca da Mufica necefíltemos do 

teftemunho da antiguidade, he mayor 

de toda a exceyçaõ acura ,quemuytas 

vezes havemos vifto miniftrar aos feriw 

dos da Tarantula,animal pequeno, quad 

aranha , de q fe achaõ muy tos em A pu- 

lia, & Reyno de Nápoles, principalmen^ 

te em o eftado de Taranto, de quem de- 

via tomar o nome, o qual injuftamente 

Nebrija traduz Eftalion , que faõ as pe- 

quenas lagartijas. Fere de ordinário a Ta- 

rantula aos moços ruílicos nos exeicios 

dos campos,por hum a íubtil mordedura, 

cujo veneno fe reconcentra a maneyra 
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de humor crónico, porem fahe daquella 

parte, donde fe recolhe ( em quanto du- 

ra ) regularmente todos os antros,em fe- 

melhante dia, ou hora, ao cue o homem A. 

foy ferido; caufa mortaes accidentes, & 

o principal he hum continuo, & defor- 

denado movimento ( de que procede 

chamarfe atarantada a peíloa inquie- 

ta , ) porque pelo acometimento, que 

fas ao coraçaõ a redundância do vene- 

no , naó pode ter algum focego. Recor- 

re-fe entaõ a eíte exqueíito remedio* 

tangendofeem prefençado ferido gram 

de variedade de tons em qualquer muíi- 

co inftrumento , & principalmente de 

cordas,entre os quaes por fecreta fy mpa- 

tia, que ha entre o mal,& aquellas taes 

confonancias, chegaõ algumas a feus ou- 

vidos , & deiles ao coraçaó, de que logo 

começa a alegrarfe , & baylando inftan- 

tanea, & defordenadamente, cahe rendi- 

do em terra, donde repoufa , dorme, & 

fica 
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fica livre de feu mal, atè o anno futuro. 

Sendo aqui para notar, que achando-fe 

muitos opprimidos deite accidéte, quaíi 

todos tem fua cura em diverias confonã- 

cias, como vi, & obfervey muy tas ve- 

zes ; & já parece que cite modo de curar 

as mordeduras veneíicas foy achado dos 

antigos, pelo q conta Marciano Capella, 

que Xenocrates curava com muiica as 

mordeduras dos caens danados. 

i ) 1 • ; 1 

DA EFFICACIA DOS NOMES 

em modo expectai. 

Ç. XVII. 

I. Ç* Uppoíto que Ariftoteles e£ 

creveo: Nomen e ff vox ex in- 

Tfituto fignificans, & em outra parte.- Nihil 

per fe fignificat: bem fe vè que a propria 

ethemologia deita palavra Noine eftá 

moitrando qual feja fua aptidaò,& digni- 

dade; 
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de; porque fegundo os Grammaticos, & 

comellesFeílo, Nome fe diz , quaíi no- 

mine, noticia, conhecimento,diffiniçaõ, 

para que a couía pelo nome feja conheci- 

da pelo que he , & de tal modo diffitiida, 

que aííim como a imagem da coufa Te e£- 

tá vendo em hum efpelho, aííim em o 

Nome deve manifeílarfe igualméte o ler 

da coufa, que por elle fe nos inculca, o q 

o Nome naõ poderia fazer fenaó tiveífe 

propria aptidaò íignificativa; & daqui 

procede , que^p nome em a raiz Hebrea 

fediz Schem,LÍ£f &de Schem Chem, 

qual ? o que fallo, o que pronuncio àcer- 

ca da coufa fallada. Donde já os Gregos 

lhe chamáraõ oVO^lCí,, onoma, nome 

quaíi ovo Jt&yco, onomago, verbo que 

diz pratico, digo da coufa, & dahi nome 

da coufa nomeada, como fe diceflemos 

razão da coufa nomeada, fer da coufa 

dita. 

3. Hora hOa das mais expreífas vir- 

tude 
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tudes, que vemos, & perece, que naõ po- 

demos negar em os nomes he a qualida- 

dade faufta, & infauíla, Fique para Deos 

a caufa,pois a Fflofofia a naõ alcança. Po- 

rem a experiência tem moílrado haver 

em os nomes óptimas, & peflimas quali- 

dades. Nego, que neceííariamente fe íl- 

ga,que o nome traga comíigo a ruim for- 

te, que iílo fora erro contra a Filofofia,& 

Theologia, mas vemos que muy tos dos 

malafortunados convieraõ em hum pró- 

prio nome. Porque fe por exemplo to- 

mafíemos entre Princepes os nomes, Af- 

fonfo, Joaó, Carlos, Duarte, Henrique,, 

nòs veríamos pela verdade das hiftorias, 

que todos os Príncipes do nome Joaó fo- 

raó em Hefpanha feliciílimos y o mefmo 

os Affonfos, com pequena exceyçaóde- 

fta regra; & logo os Carlos in fau ilidi- 

mos em Europa •• aílim Carlos Princepe z«rira 
\ r rv T * C 

de Viana morto de íeu pay D. j oaõ o ie- rian ca. 

gundo de Aragaõ; affim Carlos Prince- ^Hcr" 

pe 
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pe de Caftella morto por feu pay Felip- 

pe fegundo. Aifim Carlos Infante de 

Hefpanha em noiTos tempos morto com 

fufpeytasde veneno. Aílim Carlos pri- 

meyro Rey de Inglaterra morto de feus 

vaflalios. Afíím Carlos fegundo por el- 

les deílituido de feus Reynos. Aííim 

Cater.quc Carlos Duque de Lorena opprimido 

feu Eftado del-Rey de França; & aílím 

com hí-em França Carlos outavo, & Carlos no- 
ftorjcaj. no qua{{ defcoroados de feu diadema. 

Aílím em Borgonha Carlos Conde de 

Charoloes prezo, & defpojado del-Rey 

Luiz. Aílim Carlos de Borbon perfe- 

guido, morto, & excomungado. Àílím 

Carlos Palatino paliando fugitivo,& fem 

domínio a mayor parte da vida; & ainda 

fe contafemos as temporaes difgraças de 

Carlos V. parece que naõ o foraõ menos., 

. que as felicidades. Da mefma forte pude- 

dôSand" ramos fazer liíta do nome Henrique,que 

em Hefpanha, & França foy em os mais 

de 

 J 
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de feus Príncipes infaufto. R efíra-o por 

mim hum hiftoriador Hefpanhol , cujas 

formais palavras faõ as feguintes: Efte 

defaftre confirman en fu opinion algu- 

nos hombres, que tienen para Hefpana, 

y Francia efte nombre de Henrique por 

infaufto; feisha obfervado la malícia , ò 

Ia curioíídad, muertos a híerro com vio- 

lência; Henrique primem de Caftilla una 

piedra tirada íin digfinio le hifo morir, 

como ai fegundo los brofeguies venena- 

dos, que Ie imbiò EI-Rey de Granada, y 

al que llamaron enfermo las drogas de un 

Medico Judio. En Francia Henrique de 

Valões occaílonò tambienfu muerteju- 

ftando con Motif deMongomeri Caval- 

lero Efcoc^S; todos fus hijos tuvieron fi- 

nes defdichados, y Henrique tercero, q 

fue el uno con alto efpirito le dió depu- 

naladas un Frayle, y al quarto HenriqueH ííor#(Ie 

tambien le mataron a punaladas pafTean- Fa
t]iP w* 

do em fu carroça. Do nome Duarte po-V.1 °' 

déramos 
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déramos entre nós fazer hum lamentável 

Hia gerai ^ata^a8°» P0is apenas houve alguma pef- 
do&cyn« íoa Real, q nelle naó perigaílè, nem dey- 

xa de fe* notável huma particular obfer- 

vaçaó.feyta por alguns curiozos, que em 

menos de vinte annos conhecemos em 

eíta noiPa Cidade fete peíPoas de hú cer- 

to nome (que por alguns bons refpeytos 

fenaõ efcreve) as quaes fete peíToas todas 

viverão com defaftres, & as mais morre- 

rão miíèravel, & violentamente. 

3. Mas recolhendonos aos argumé- 

tos mais próprios, pouco duvidozohe, 

que aquellas coufas naó defprefadas, an- 

tes bufcadas, & inquiridas pelos grandes 

juizosdo mundo, fuppoílo que nem de 

todos foíPem perfeytamente alcançadas, 

todavia por iíTo mefmo, que fendo dey- 

xadas de huns por incognitas, & logo fe- 

licitadas de outros, pelo q de íí promet- 

tem, parece que nos aíPeguraó, lhes naõ 

feita algum intenciflimo myfterio, que 

ícen- 
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fcentilla, & eftá chamando aos agu- 

dos entendimentos para fua contempla- 

ção. Vemos que Plataó nomeado divi- Plat, in 

no , feoccupou todo em aFilofofiadasCratyU 

palavras no allegado Dialogo Cratylo. E 

que Aulo Gélio efcreveo hum livro de oc-Au!o Ge2 

/ /» •/» hode Oc- 
cult a liter arumfignip cat tone. Vemos, que cult. Hb.i. 

os antigos Egípcios fe occupáraõ tanto ricrius 

nefta profunda efpeculaçaõ, que nella de-Va,cr- 

pofitáraõ toda a humana fabiduria. Ve- 

mos , que os Chinas com taõ approvada imper. de 

opinião de fapientes reduzem a nomesj.^g 

breves as dilatadas prolações, cifrando 

fóméte em finco nomes toda a copia das 

virtudes moraes,porque debayxo das pa- 

lavras :Gin, y, li, Chi, fin, fe comprehé- 

dem todos os dotes, & attributos de que 

fe adorna o varaõ, & fe compoem a Re- 

publica. Pelo que juífamente fe pode in- 

ferir, naõ he leve, nem mal fundada a Fi- 

lofofia, que aos mayores fugeytos affey- 

çoou,&- trouxe à coníideraçaõ de fua en- 

tidade. H Mas 
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4. Mas fe íobre os argumentos na- 

turaes, referidos , & exemplos humanos 

di (burlados fe neceílita de outros docu- 

mentos de opinião mais íubida para acre- 

ditar a força, & virtude dos nomes, bem 

feauthoriza a parte affirmativa por Mar- 

Mariii fí ^no' ^luando a favor de Origenes 
Cd inFiau.diz contra Cello: Origines quoque cum di- 

vinorum nominum, orattonumque vir tut em 

mirificam con/ideraffet,accrei'centândo lo- 

go, in quibufdam facris no mi mb us miranda 

latere vir tut em; o que Socrates deyxou 

?hci.,n confirmado, dizendo por Plataò: Reve- 

rentia mihi femper erga Deoru nomma, non 

humana quedam formido eíf, fed maximum 

quemque trmorem exfuperat. E fall an do 

Marfii. iadepois o mefmo Marlllio em as íingula- 

res, & divinas letras do Areopagita San- 

to, diz aííirn: Dionijius Areopagita omnia 

crheologt& my Tf eria in divims nomimbus ex- 

quifivit. 

S- Sobe fobre tudo q quedizSaó 

Paulo 
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Paulo do SanriíGmo , & Podcroíiílirr.o d.Paul ad 

Nome deJE.SUS, a cujo íuaviílimo cc- plií^cap. 

co o Inferno,a terra , & o Ceo fe humb 

lhaõ; & porque fe podia dizer, que a vir- 

tude deite Santo Nome confiftia em feu 

íignificado, explicando Beda cita duvi- 

da, ou fatisfazendo a ella, antes de fe apõ- 

tar, diile aílim em grande favor da capa- neda in 

Cidade dos nomes : Hujus facrofanãi No- Luc, 

minis ffefu, non tantum etloimologia , fed & 

Ípfe,qui liter is compre hen dl tur mmerus per- 

petua falutis no Bra my Berta redelet; pelo 

que entre a gente boa, & piedeza íempre 

que fe nomea o Santo Nome de JESUS 

fe accrefcenta que he nome de virtude;& 

por iflb Saõ Paulo diz: Donanitilli D em 

no men , quo d eíí fuper omne nomen. E em 

outro lugar, que a palavra do Senhor he 

mais aguda, & cfficaz, que o cutello. O 

mefmo fe nota em o nome Chriíto; por- 

que ainda fem fazer relaçaõ à humanida- 

de Santiiílma de Chriíto, efta palavra 

H ij C hriíto 
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Chriflo por íi mefmo he energiaca, & 

my fteriofa, denotando Ungidòde Deos,- 

como também fe dillè no antigo Tefta- 

mento Ifac pelo rifo, Caim pelo homeci- 

dio, Joaó pela graça,Jofeph pelo augmé- 

to, Babel pela confufaó, pois como affir- 

Plat. ma Plataõ Nomina cum re confentiut. Por- 
que entre as cou fas, & os nomes delias 

deve haver proporção, & igualdade in- 

terior. 

6. Mas porque diíTèmos das razões, 

& dos exemplos com que os Cabaliíli- 

cos comprovaó a virtude dos nomes,pa- 

rece que convém com mayor efpecula- 

çaò inveftigar, & declarar efta ma- 

teria , para o que fuppomos que em 

cada nome ha,ou deve haver oy to partes 

conformes, a faber: Ethimologia, Ener- 

gia, Copilaçaó, Honeítidade, Indica- 

ção, Elegância, Myfterio, Propor- 

ção. 

7. A Ethimologia he a verdade do 

110- 
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nome, como fe diceílemos a razão delle. 

Eíte nome Ethimologia fe compoem de 

duas palavras Gregas 2TU[JQ5,em Latim 

Verus, & IXoyC5, Sermo,como fe dicef- 

femos failar verdadeyro. Donde juíla- 

mente inferimos, que na palavra verda- 

deyramente dita, iílo he ethimologiada, 

exifte a verdade permitiva , que he a ori- 

gem da tal palavra; & logo fe defta ori- 

gem bufcaílemos a origem, he certo,que 

de Idioma em Idioma,& de traslaçaõ em 

traslaçaó, ou de participação em partici- 

paçaõ nos iríamos dar em a lingua permi- 

tiva,da qual diz aEfcritura Santa,& infal- 

livel: Omne enivn, cfuod evocaruit Adam ani- Gcnci: 

ma viventis , ipfum eíínomen ejus ; emaMP,x' 

qual palavra Ipfum naó fó exclue os ou- 

tros nomes introduzidos pela corrupção 

dos Idiomas, mas declara,que aquellehe 

verdadeyro, & competéte nome da cou- 

fa, & o naõ pôde fer outro, que por iífo 

aíErmando-fe diz, ipfum etf nomen ejus;8c 

H iij ain- 
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ainda prôfegueAppéUavitqtte Adam no- 

mintbus fuis cunãct animantia, & univerfa 

volatilia cdi, & omnes be fitas terra. 

8. Naõ menos fas a Energia do no- 

me, pela virtude delle; porque a energia 

he a força interior,com que nos move, & 

dizmuyto mais na ílgnificaçaõ , que no 

eftrondo ; onde também entra o myfíe- 

rio, que fe reguila pelo tempo, & pelo 

modo, com que fe profere a palavra, que 

fe efcreve, ou fe diz o nome, naõ poden- 

do negarfe, que fegundo o lugar,em que 

achamos hum nome, tem, ou naõ tem a- 

quella valia, que lhe dá o myfterio , que 

foy o conceito interior, por quem fe mo- 

veo a imaginaça5, bocca, ou mão , que 

concebeo, diífe, ou efcreveo o tal nome; 

em o que muyto fe parecem as palavras 

aos números arithmeticos; q fuppofto, 

que cada hum tem valor proprio , portos 

em hum lugar valem dehuma maneyra, 

& portos em outro valem de outra. 

A Co- 
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9. A Copilaçaó olha à brevidade,& 

he também parte energiaca do nome; 

porque defproporcionada coufa feria, fe a 

huma muyto pequena coufa lhe puzeíle- 

mos hum nome grandiííimo; & ao con- 

trario a huma grandiííima hum nome 

muyto pequeno. Affim he conveniente, 

que aos nomes fe guarde huma brevida- 

de tal, que faça differença do nome ao 

período, comp nos coníla do Idioma 

Chim elegantiífimo por fua brevidade, 

porque fendo copiozo,naõ le acha em to- 

do alguma palavra demais, que de huma r»r&i.cap 

fó íilaba. 

'io. A Honeftidade he naó menor 

virtude, & parte eftimavel dos nomes, 

porque ainda que elles por íi íignifíquem 

coufa honefta, convém , que a compoíi- 

çaõ deífas íilabas, de que conftarem, feja 

fempre grave, 

í i. Sobre tudo lhe compete ao no- 

me a vitude indicativa, a qual procede 

H iiij da 
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da boaethimologia, & energia; porque 

como eile feja fundado em a verdade da 

lingua, quanto a ethimologia, & em a 

força do Idiom,aquanto à energia, logo 

com grandeprompridaõindica, &mo- 

ífra à memoria aquillo, que quer dizer; 

como vemos, he mais preíles o effeyto 

da polvora fabricada de tres materiaes, 

que não a outra que imperfeitamente fe 

lavra de matérias alheas , ou infeéhs. 

12. A Elegância he também huma 

das partes perfuafivas; porque aíiim co- 

mo os conceitos feexplicaõ pelas razoes, 

as razoes fe explicaò pelas palavras; & 

quando lhes falta a elegância,que he a fer- 

mofura,& graça,com que fe proferem,& 

bufcaõ proporcionaes, naõ fó para que 

expliquem o que fe quer dizer, mas para 

que condecorem o que fe diz, & à 

peíToa que ouve, naò faò de algum eífey- 

to, antes deítroem o mefmo, que fe per- 

tende. 

Do 
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13. Do Myfterio diííemos já,quan- 

do falíamos da energia,& agora dizemos 

da proporção do nome, íem a qual naó 

pode ter nenhuma das partes, que lhe af- 

ílgnamos, & donde procede, que aquel- 

le nome terá mais virtude, que tiver mais 

proporção & outro ferá como alheo q 

nao tiver proporção,com o que íignifica. 

Donde he força , que confeílemos, que 

como no Idioma primitivo houve mais 

proporção , que em outro algum , entre 

os nomes , & as eoufas nefíe tal Idioma 

nao pôde deyxar de concorrer virtude 

intrinfeca a todos eíTes nomes, & que 

delia participará mayor parte aquelle 

Idioma, q mais participar do primitivo. 

14. Eftes faô, ou faõ muy tos deftcs 

os preceytos, q obfervão os Poetas Épi- 

cos na formaçaõ de alguas palavras yque 

lhes helicito inventar , & introduzir em 

feu Idioma, as quaes devem ferde verda- 

deyra origem para fatisfazerem a ethimo- 

logia 
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logia de valente efficacia para perfuadirê; 

de breve copilaçaó,porque fe poflaó apre- 

der, & iiiar fem moleília; de grave hone- 

ftidade, para que promptamente repre- 

fentem, & manejem os conceytos deíde 

o entendimento aótivo ao paííivo; de il- 

luftre elegância, para q logoaffeyçoem; 

de occulto my íterio,afim de que fe façaõ 

veneráveis; de certa proporção, para que 

-fejaõ próprias. O que bem guardáraò os 

Gregos em toda a çompoíiçaõ de Tuas 

palavras, com que muy tos enriquecerão 

íua lingua,como por exemplo vemos em 

as palavras Mefopotania, Mifantropos, 

Microcoí mos, Rododaphne. 

15-, E entaõ diremos, que aquella 

palavra, ou nome, donde em breviílímo 

efpaço fe comprehendem tantas perfey- 

ções naõ lo accidentaes, mas naturaes,& 

que taó nobres effeytos cauía no cora- 

Çaó, & trato humano, naõ pode íer falta 

de virtude interna; 6c que da mefma ma- 

neyra, 
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neyra,que o fumo trás em íi partes de fo- 

go,com que feca,. aquenta,& tal ves quei- 

ma a coufa difpofta, da mefma maneyra 

o nome, & a palavra pôde trazer, & cõ- 

prehender parte efpiritual da Idea,de que 

procederem virtude da qual move, & 

perfuade. 

DA EFFICACIA r & VIREVDE 

das Letrasí 
7 'it f ' *» 

;>!■ - : v ' r;r 'i 1 rir. :on; .;*■/ ? co.;/ • o 

5- XVIII. 

uri áfiih omco r fibi.v od istiii 

I. ^ Uanto às letras bem fé vè 

que ellas naó careceraõ da- 

quelles myfterios,que em os nomes con- 

lideramos, íigniíicãdo por íi mefmo fera 

ajuda de outras vários, & notáveis effey- 

tos naturalmente; porque como vemosy 

& lemos, por ellas fe denota, já honra, já. 

vitupério, efcravidaó, liberdade, & cau- 

fas femelhantes,, & daqui procede a ©b- 

fervaçao 

no 
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fervaçaõ de algGas nafcòes politicas, que 

põe 11a face o S. ao efcravo, & nas coifas 

o L. ao ladraó. Sabemos que Efopo,que 

floreceo muyto antes da primeyra guer- 

ra Troyana, pela virtude, & força das le- 

tras , que achou em certa columna de 

Thom hum templo interpretadas em modo Ca- 

Garç.Dii-baliífico, defcubrio a El-Rey Xanto 

hum preciofiílimo tliefouro. 

2. O proprio vinhaõ a fer aquelles 

celebrados fymbolos Pithagoricos, entre 

os quaes a letra Ipíilon fe denotava por 

final de vida, como diíle hum Poeta. 

Lit era Pithagoradifcrimine feãa bicorni 

Humana vita fpeei em pr aferre videtur. 

Donde he veroíimel que pela figura,que 

faz a letra Ipíilon nefta maneyra eferita 

como os Gregos a formavão Y fe copiaí- 

fe a figura de Deos Jano por ídolo da 

paz, que he arvore da vida, denotando q 

por eífa razaõ com femelhante imagem 

inculcavão fua virtude porque cõ duas 

cabe- 
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cabeças fobre hum corpo o pintou a fa- 

buloía antiguidade: a eíta letra Ypíilon 

era oppoíta a letra Thita como final de 

morte, pelo que outro Poeta cantou. 

O' multu ante alias infcelix lit era Thita. 

3. Os fabios Gregos obfervaraõ qua- 

il religiofamente o myfterio daquellas 

finco letras, a que chamàraõ myfticas 

por teílemunho de S. Iíidoro , as quaes Div 1S. 

eraõ Ypíilon Y. Thita Q. TafT. Alphador* 

A. Omega f\, E fe a primeyra, fegun- 

da, & terceyra vemos illuftres com a ílg- 

nificaçaõ, da vida, como o Ypíilon; da 

morte, como o Thita ,* da Cruz, como o 

Taf; a quarta, & quinta letra Alpha, & 

Omega faó muyto mais ennobrecidas 

pelas haver Deos tomado por proprios 

nomes feus, &: ballizas da íua immeníi- 

dade, quando de íi diíTe: Ego fum Alpha, 

Omega. Ifto he principio, & fim de 

todas as coufas; donde he muytopara 

notar, que havendo no Mundo tantos 

ter- 
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termos, porque Dcos pudera demonftrar 

fua grandeza, & immeníídade, recorre 

aos Polios das letras tomando aprimey- 

ra , & ultima do Alphabeto Grego, para 

moítrar aílim, que divina, & íuperior- 

mente he a Omnipotência Divina, prin- 

cipio , & fim de tudo, & que por modo 

myftico entre aprimeyra, & ultima le- 

tra íe comprehende também tudo quan- 

to no Mundo he cumprehenfivel, que 

íóra de Deos he tudo. 

4. A letra Thau era fauítiílíma en- 

tre os Hebreos, & já por feu grande valor 

lhe applicáraõ a valia da mayor quanti- 

dade, dcnotando-fe nella o numero 400. 

cuja ignota veneraçaõ pôde fer lhe vieíTe 

por íemelhante da Cruz Santiffima, & 

antes pela vara, & ferpente de metal, que 

por figuras da Cruz íe lhe a femelhavaó. 

O que tudo parece,que fe diíTe em aquel- 

Etcchié te lugar de Ezequiel onde fe lè: Et figna 
cap.p n.4 q*jjaií fupsrfrontes vir or um,ge menti um, èf 

dolen- 



CABALÍSTICO. J 2 7 

do lent i um , que fe corrobora com o pró- 

prio , que Deos mandava no 1'xcdo, & S,x°d'7"' 

explica Saó Joaó no Apocalypie, dizen- ca
rt

p
p

7
c 

do: No lite no cere terrz, & mari, neque ar- 

bor thus, quo adufque fignemus fernjos Dei 

noííri infront thus eorum. 

5. Saó Jeronymo recea explicar li- n>. Hiero 

beralmente todas as virtudes das letras ^ 

Hebreas, fendo de parecer, que nenhttain Comer, 

carece de myfterio no Alphebeto He- 

braico , & aílím nos inculca o Aleph por 

doutrina; o Beth por Senhor; & aefte 

modo , Ghimel por complemento; Jod 

principio; Caph mãos, Lamed coraçaõ, 

Thet bom, Numfcmpiterno, Samech 

foccorro, Hayn fonte,Zaddi juftiça,Co- 

ph vocaçaõ , Res cabeça, Sein dentes, 

& depois de outras, ultimamente Thau 

final; fobre as quaes interpretações , que 

nos dá o Santo Doutor da Igreja, & as 

mais,que faltaõ a rodas as letras Hebreas, 

afeflènta afienta conexões, ou combina- 

ções, 
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ções, que por brevidade omittimos, da$ 

quaes tira altiílimos myílerios em bene- 

ficio de noiTa Santa Fè Catholica, como 

fe vè na Epiftola a Paulo, & na perfacçaó 

dos Comentários fobre Jeremias. 

6. Mas os R abinos com fingular e- 

rudiçaõ das Efcrituras Sagradas explicaó 

allím íeu Alphabeto, conferindo-o logo 

com o lugar donde tomáraó lua explica- 

ção, & dizem: Aleph ft via, feu In Hit u- 
Job. caP.r/(?j ^ |e prova de Job Docebo inííituam te 

fapientiam. 

Beth , Domus: David , Habitabo in domo 

Domini. 

fTal. Ghimel, Retributio: David Quia D o mi- 

nus retribuet tibi. 
Pfai.iKí. J)aleth, Oííium, fores, veljanua. Genefis, 

Et prope erant, ut frangerent oíímm. 

Gencf. 17 He, Ecce: Genefis: Ecce vobis femina. 

Exod is. Vau , Vncinus, retortus: Êxodo; Quaru 

erunt capita aure a. 

Sp82»b ? C)íain, Arma. Regum: Et arma lav erunt 

juxta 
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juxta verbum. 

Heth, Terror. Job: Terrebis me per fom-^ob'ci?'7 

mum. 

Thet, Declinado per Matathefim. Pro-ProvCrb« 

verbior. Ne decimes addextram, & adJi-* 

nt it'ram. 

jod, Confeffio laudas. Genefis: Laudabunt Gene.49 

te fratres tut. 

Caph , Vola. Eccleíiaftico: Melius <vola Ecclef<4. 

plena requie. 

Lamed , Doãrina. Pfalmo: Doce me fa~nr, J rial. 14 }• 
cere voluntatem tuam. 

Mem ,Aqm. Ifaias: Omnes ficientes wlfai- 

nite ad aquas. 

Nun, Filiatio. Ifaias: Ft Hum, &? nepotem. iui. 24. 

Samech,Appofitio. Deutoronomio: Quia ^ 

impofuit (ifto he appofuit) Mojf ?s manus m- 

fuas fuper eum. 

hin^Oculus. Exodo: Oculum pro oculo. Pxod-caP 

Pe, Os. Exodo: Quispofuit os bomini. Exod.c.4 

Tfade, Latera: Exodo: Sex calami egredi- KxodtCap 

entur de lateribus ejus. 2J* 

I Kuph 
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Exoj.capKuph, Revolutio, vel Circuit us. Exodoi 

Rede unte anni temp ore,id eft, Circuit u anni. 

Proverb. R es ? Egeíías: Proverbior. Pavor paupe- 

rism egeftas, eorum; outros lem h are ditas. 

Job.ca» 4« Sin, Dens. Job: Et dentes catulorum con- 

triti funt. 

Ezechiel. Thau , Signum. Ezechiel: Signa Ehau Ju- 

9' per frontes virorum. 

6. Tal he a grammatica, ou para 

melhor dizer myífica expoíiçaõ , origé, 

& dirivaçaõ das letras Hebreas, cujo ve- 

nerável myíterio a Igreja obferva, como 

Hie rem', fe vé nos tres Officios Ian tos dafemana 

í.a«pja.P' mayor, onde fucceílivamente canta os 

tres capítulos de Jeremias, primeyro, fe- 

gundo, & terceyro, todos fundados, co- 

mo glofa, ou expoíiçaõ em as próprias 

letras do Alphabeto Hebraico, como 

por exemplo lemos em a primeyra liçaõ 

das Matinas daQuinta feira fanta,Aleph, 

QuomodofedetJola civitasplenapopulo. E 

logo Beth Plorans ploravit. E logo Ghi- 

mel 
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múiMigranit Judas. Mas a razão porque 

aquellas taes letras íe expliquem por a- 

quelles taes lugares, com que fe authori- 

faõ , ou os lugares por ellas, fica para os 

muytos fabios na lingua, & liçaõ das Efi 

crituras,baftandonos a nòs moftrar,qual 

era a interpretação, que lhes applicavaõ 

por modo Cabaliítico os Rabbinos, jul- 

gando, & penetrando pelas letras, fegun- 

do os íegredos, que nellas fe continhaõ, 

na forma referida. 

7. Mas porque os argumentos na- 

turaes faõ neftas queílões de naõ menor 

utilidade, & curiofidade, que os exem- 

plos ( além de fer eíte o coftume, que va- 

mos feguindo) tornaremos também em 

as letras, como em os nomes, a fazer re- 

flexão a fciencia da Mufica, donde fe ve- 

rá tem tanta força a qualidade , ou virtu- 

de intrinfeca das letras, que para regular 

univerfalmente todas as partes defta po- 

derofa fciencia, he precifo, q dia fe valha 

I ij dos 
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dos proprios elementos do Alphabeto. 

Porque aquella comum entoaçaõ : Ur, 

Re, Mi, Fa,Sol,La, nenhuma outra cou- 

fa he fenaõ o tom, com que por mais, ou 

menos alento pronunciamos as letras 

a,e, i, o, u, que faõ as que vulgarmente 

chamamos letras vogaes. Donde acha- 

remos, que a letra A, tem virtude intrin- 

feca para formar o tom do Fa, & do La, 

ufado, & exprimido com mais, ou me- 

nos força. A letra E nos dá a entoaçaõ 

Re,* & deíla propria maneyra a letra I, dá 

a entoaçaõ Mi ; a letra O dá a entoaçaõ 

Sol; & a letra U dá a entoaçaõ Ut. 

8. Prova-fe efta obfervaçaõ com o 

que fe vè, que cada dia fazem os deftros 

Compoíitores, quando tomaõ hu the- 

ma, fobre que vaõ compondo fua Solfa; 

o qual thema fempre he huma palavra, 

ou mote, cujas letras lhe miniftraõ as le- 

tras de fuas compoíiçaõ, como por exé- 

pl°: fcs Jufquim Meífre de Muíicado 

Duque 

* 
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Duque Hercules de Ferrara, o qual a ou- 

tro fim doutamente allega noílò illuílril- 

fimo Autor da Deffenfa Mufica moder-daMufica 

j na. Quiz eíle Meítrejufquim tomar por 

mote o nome de feu íenhor Hercules Du 'ulq'- 

que de Ferrara, & fes a efte nome funda- 

mento de floda huma MiíTa, que por efta 

razaõ fe chamou do proprio nome,a qual 

Muíica fempre vay dizendo nas entoa- 

ções , o q diflera nas letras, Ferraria Dux 

Hercules, repeti ndo-fe nefta maneyra: Fe 

Re Ra Fa Ri Mi x Re Dux Ut Her Re 

CuUtLesRe. O que imitando Felippeph , 

Rogério, também notável Author de ' 0af 

Mufica,compoz outra MiíTa femelhante 

fobreo nome de Dom Felippe fegundo 

Rey de Caftella, levando fempre o Can- 

to cham às letras com que fe diz Philipus 

fecundas Rex Hífpania , por Mi. MiUt 

ReUtUtReMi Fa mi re. Donde fe a 

qualquer das partes defta entoaçaõ tira- 

femos as letras confoantes,comque fe or- 

I iij ganiza 



1^4- TRATADO 

ganiza o nome que lhe ferve de mote, ou 

fundamento, ficáraò as vogaes poríifó 

fazendo o mefmo officio, & dando igual 

motivo à Muíica, que fe todas as letras * 

vogaes, & confoantes eítiveíTem juntas. 

Porque a Muíica importava o mefmo fe 

fe diceíTe A, que Fa. E, que R-e. I, q Mi. 

O, que Sol. U,que Ut, pois he certo,que 

em nenhuma deitas dicções entoadas foa 

o F, do Fa, o R, do Re, o M, do Mi, o S, 

& o L do Soli o T do Ut. Antes o que 

dá virtude, tom,& força às entoações ut, 

re, mi, fa, foi, vem a fer as letras vogaes, 

& naturaes elementos A,E,I,0,U. 

9. Como veremos facilmente fe húa 

compoíiçaõ femelhante foífe feyta fobre 

alguma daquellas palavras, que fe efcre- 

vem, & pronunciaõ fem mais letras, que 

as íinco vogaes, de que temos exemplos 

( quaíi regulares) hum em Português 

verbo, que dizem, a primeyra peíloa do 

tempo perterito, Avoei,do verbo avoarj 

& 
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&em Caftelhano o nome Oveja. Sup- 

poftó, que no primeyro a letra v, & no 

íegundo a letra j, tem força de confoan- 

tes, com tudo fe para efte nome, Sc ver- 

bo fe applicafsé as entoações da Muíica, 

Sc lhes tiraíTem aquellas letras confoãtes, 

q realmente lhe faó fuperlluas , porque o 

mefmo diífèraó fendo letras, que fendo 

nomes, naó era necefiario bufcar algum 

valor fora do proprio mote, porque a le- 

tra dera a entoaçaõ, & a entoação a letra, 

pois juntamente ficavaõ dizendo foi, ut, 

.re, mi, fa , que livre das conídantes diíTe- 

ra O, v, e, i, a. Cu fa, ut, foi, re, mi, que 

livre das confoances diiTera a,v,o,e,i. 

io. Da mefma maneyra a Dialetica 

achou, Sc feparou certas letras, nas quaes 

denota feus myfterios. Donde fe prova, 

q tanto neecífitou delias efta fciencia, q 

naõ achando nomes feytos,nos quaes cõ- 

cor refle m as letras de que queria fervirfe 

para fua explicação, os fingio, Se inven- 

. I iiij toil 
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tou a fim de poder melhor explicarfe pe- 

la virtude daquellas lerras, notando em 

hiias a aífirmativa univerfal, & cm outras 

a negativa univerfal ; em aquellas a aífir- 

mativa particular, & neftas a negativa 

particular^ como fe vè nos verfos, que os 

'Logicos trazem a efte propoíito,que ne- 

nhda coufa querem dizer, nem fervem 

de mais, que de dar letras, que íirvaõ à di- 

ftincçaõ dos argumentos, & faõ eftes. 

Barbara , Celarent, Barij, Ferio, Bara- 

lipton 

Celantes, dabitis, Fapefmo, Frifefomoru, 

E também em outras 

Cefare, Cameííres, Feflino, Baraço,Ba- 

rapti 

Felapton, Bi/amis, Batifi, Bócar do, Fe- 

rifon. 

Donde por exemplo fe vè, que nefta pa- 

lavra Barbara, que confia àeAAA, fe 

acharaõ tres affirmativas univerfaes, fen- 

do a mayor, & a menor, & a confequen- 

cia 



CABALÍSTICO. 177 

cia de affirmaçaò innegavel , coiro fe al- 

guém dicefíe: 

Todo o bem fe ha de feguir. 

Toda a virtude he boa. 

Logo toda a virtude fe hade fegmr. 

A eftas tres affirmativas univeríaes con- 

correm as tres letras A> de que o nome 

Barbara fe fórma. Porque aquelle elemé- 

to, ou letra A, he taõ íimples , que naô 

tem negaçaõ, porq naõ pode outra cou- 

fa, & por efta caufa tem virtude demon- 

ftrativa de affirmaçaò univerfal, a que 

correfpóde fua íimplicidade, por aquella 

intrinfeca razão ^ que fas, como fempre 

fejahúamefmacoufa,quenaò pôde fer 

outra. E por ella vem a fer a letra A af- 

firmativa univerfal, & daqui julgou Ari-Aiiítotei. 

ftoteles por taó forte o poder deite argu- 

mento, que lhe chama Aquiles. 

li. E fe por ventura fe diceíle que 

a variedade dos Idiomas fas desfallecer 

eíta virtude das letras, porque na fórma 

? r do 
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do caraòter, & prolaçaò da voz , huns de 

outros faò diverlos, por exemplo a letra 

a que os Latinos chamaó A> que íe efcre- 

ve com eíta figura A, & íe pronuncia cõ 

efta prolaçaõ A, efcrevem os Gregos ain- 

da que na propria forma, com prolaçaó 

diverfa, dizendo Alpha, & os Hebreos 

efcrevem , & a pronunciaò Aleph. 

Os Caldeos a efcrevem LP- Sc a pro- 

nunciaciaó Elpha. Os Árabes a efcrevem 

Xj , Sc a pronunciaò Elifa. Os Egipcios 

a efcrevem , & a pronmicia&Ãthõ- 

nius. Os Aíiaticos a efcrevem Sr f Sc a 

pronunciaò Elipha. Os Sirios a efcrevem 

, & a pronunciaò Alin. Os Sarrace- 

nos a eícrevem ^ , Sc a pronunciaò 

Alemoxi. Os Ily ricos a efcrevem^|, Sc a 

pronunciaçaò Has; Sc ainda Saõ jerony- 

manTa mo' ^ ^yrilo, & antes dclles Efdras 
çomp. tiveraò feus Alphabetos particulares, co- 

mo affirma Palatino. Entaò refponde- 

remos, que neftas letras,como ja nos no- 

mes 
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mes diíTemos, que fe devia confiderar al- 

ma, & corpo, havemos de entender tam- 

bém para mayor clareza, materia, & for- 

ma, fendo a fórma a figura do caracter, a 

materia o tom,que por elle expremimos; 

em maneyra que pouco importará fe eí- 

creva diverfamente,& variamente fe pro- 

nuncie efta letra com varia figura, & pro- 

lação em leu Idioma le fempre tem olu- 

gar daquelle primeyro elemento da voz 

humana , ou lhe chamem Alpha r ou 

Aleph, exiftindo, & vogando em hum 

proprio modo em qualquer li ngua, por 

íer o tom que fas aquelle primeyro de a- 

lento, que proferimos, comum a todos 

os homens, & nafções do Mundo: nem 

importa q o nome da letra ^4, emaqueí- 

les Idiomas naõ feja fimples r como o he 

nas mais linguas da Europa, porq em to- 

das ( como le vè ) cahe a impoíiçaõ fobre 

a voz A, ou começa por ella fegundo vi- 

mos no Alpha dos Gregos, que começa 

com 
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com A, & no Aleph dos Hebreos; ou 

como na dos Caldeos, & A rabios, que a- 

cabão em A, dizendo Elpha , & Elifa. A 

razaó natural de que o A goze da prima- 

zia das letras, he por fer a primeyra pro- 

nunciaçaõ humana, mais fácil, & íimples 

s. ifijor. ( como affirma Santo Iíidoro,) porque 
& Moloe. c í / r • t i 
hb.«p. nunca le poderá ferir o ar com algum le- 

^ ve eftrondo, que formando voz naó foe 

entre ella a letra A. Donde já alguns Fi- 

lofofos naturaes foraõ de parecer, que as 

aves fallavaò, & articullavaõ dicções di- 

ítinòtas, em tal forte, que le podiaõ en- 

tender humas as outras: o que fe prova, 

quando vemos, que para imitar o canto, 

& voz das aves, nos fervimos de artigos, 

& letras da voz humana ; pelos quaes fe 

irnitaõ os cantos, & vozes dos animaes, 

& de qualquer coufa, que tem voz. 

12. Joaõ Paulo Bonet na fua arte 

dos mudos, tem para íi, que a fórma do 

A Latino he a melhor de todas, com q 

os 
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os homes fe explicaó, & tem em fua pro- 

pria figura, força energiaca ; porque (diz 

elle ) as formas das letras naõ foraõ fey- 

tas acafo, fe não que quizerao guardafsé 

ordem, & efta foífie a da femelhança,que 

podia haver entre a acçaõ da bocca, & a 

forma da letra, para que em tudo le cor- 

refpondelTem, as letras, & as palavras; de 

maneyra que ao A, porque requere para 

fua pronunciaçaó, que a bocca efteja a - 

berta, & lance de li muyta refpiraçaò lhe 

deraòeíla figura de trombeta < fignifi- 

cando , que 11a garganta fe ha de fazer a 

ponto, onde fe juntaó as linhas, para lan- 

çar o alento fóra, & que hum beyço fe- 

naó hade ajuntar nunca com outro para 

fe poder formar o A, & diílo ferve a ri fi- 

ca , que a trave fia de hu ma linha a outra, 

que nunca deyxa como fie ajuntem,porq 

entaõ naõ íe podia dizer A, 

13. Da propria maneyra diremos da 

letra E Latina, & original a todas as lín- 

guas, 
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guas,que do Latim procedem,que como 

o A tem também fua figura íignificati- 

va; &: aílím dií correrem os pelas vogaes 

fomente por naõ fazer proluxo efta efpe- 

culaçaó nova, & curiofa. Efta letra E té 

íeu zonido em a garganta, & os beyços, 

de todo contrario ao A; porque aífim 

como no A fe expelle o vento para fóra, 

no E fe recolhe para dentro,de tal forte, 

que fe o E fe quer pronunciar muy fono- 

rozo obriga a franzir algu tanto as ilhar- 

gas da bocca, porque fazendo menor o 

concavo da bocca, em que ha de formar- 

feo E, fará menos, & mais fuave zonido. 

Demoftra-fe toda efta eípeculaçaõ na 

propria fórma do E Latino, onde as duas 

rifcas, fuprior, & inferior íignificãoos 

dous beyços, & a rifca do meyo moftra 

o lugar da lingua para formar a letra E: 

porque fe a lingua fahir mais fóra, ou fe 

encurvar mais para dentro',já naõ poderá 

pronunciar a dita letra. 

Hua 
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14. Hiia das letras, que por feu ca- 

racter melhor fe demolira he a letra /, 

forque verdadeyramente he humavoz 

íimpliciííima, & íbuoroía, recta, & fub- 

til, que fahe direyta fob re a lingua, & fe 

prolonga atè topar nos dentes , donde 

íuavemente reflata, & parece, que naõ 

pode fazer outra, que a figura do proprio 

caracter, que o fignifíca nefta maneyra 

hh , que he húa linha recta, demonftran- 

do, como aquelle fonorozo efpirito 1 fa- 

he direyto pegado, ou parallelo à fuper- 

ficie da lingua, donde fomente quebra a- 

quella pequena parte, que he necefiario 

darlhe de vento entre os dentes a fua pro 

nunciaçaò, que a faça mais fubtil, & fo- 

nora, como fe nota na vala do/fendo 

nefta maneyra 

15-. Na5 menos declara o tom de 

fua voz a letra O, de que havemos dito 

das outras vogaes, porque a forma defte 

caracter fignifíca a propria figura, que fas 

aboc- 
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a bocca, quando a pronunciamos. Por- 

que fe bem obfervarmos a poflura da bo- 

ca , & beyços do homem,quando diz O, 

veremos que com elles fas a propria figu- 

ra O , franzindo os beyços, lançando-os 

algum tanto para fora, & deyxando hum 

redondo orifício, por onde defpede o es- 

pirito, que dá tom, & fonido a eíla letra, 

que em outra maneyra naõ hepoííivel 

pronunciarfe. 

16. A quinta, & ultima letra vogal 

-V he parecida com a letra A na figura, & 

com a letra 0 na prolaçaó, tanto que os 

Caftelhanos as confundem na pronun- 

ciaçaò vogal, como na confoante com a 

letra B, que já foy herdado dos Gregos, 

Forma-fe de hum efpirito, quefelança 

fora da bocca, de tal forte, que mais foa 

fora, que dentro delia. A fórma do cara- 

dfer com que fe explica he aííás íemelhã- 

te ao modo com que a bocca pronuncia 

<3, porque pondo os beyços em tal fi- 

gura, 
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gura, & deyxando fahir o alento Cem al- 

guma moçaõda lingua fepronunciaria 

letra V; a linha que atraveífa o A, & falta 

no V moftra que naõ he neceíTario eftar 

a bocca taó aberta para a pronunciaçaõ 

do V como do A, íegundo fe verá facil- 

mente , quando alguém quizer fazer efta 

leve experiência. 

17. Conforme a efpeculaçaó deftas 

finco letras vogaes, que faõ os finco fim- 

pliciciííímos elementos, com que todas 

as vozes humanas fe podem exprimir, he 

indubitável, que nas letras ha proporção 

implícita, & virtude demonftrativa, a 

qual naõ fó nas vogaes,mas nas confoan- 

tes fe acha da propria maneyra. Porque, 

como prova Julio Cefar Efcaligero no li- jul Cx{. 

vro, que efcreveo de Caufis linrua latina scaiig.iib. 
~ _ . J . s . cauf. lmg. 

contra os Grammaticos antigos, aetm- 

mologia das letras naó he de inter legen- 

dum (como elle diz ) fenaõ da liniatura, 

com que as letras fe formaõ •, querendo 

K affen-j 
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alien tar, q eílas letras naõ fao outra cou- 

fa, que humas demonílraçòes do modo, 

com que fe pronunciaó, para que vendo 

os olhos o retrato da voz entendeífem 

pelo retrato, o que pelo original deviaó 

de entender os ouvidos ,• &queaílímda 

palavra line a, fe derivou a palavra lit era. 

18. E íuppoílo fe obíla a efta opi- 

nião, dizendo-íe, que fe Efcaligero fallá- 

ra fomente de letras Latinas, tivera mais 

razão, porém que fe ha de entender de 

todas as letras; & he fem duvida, que nas 

dos Hebreos fe havia de verificar mais, q 

nas outras eíta obfervaçaõ, por quanto 

faõ os elementos primitivos, & originá- 

rios de todas as mais línguas do Mundo* 

mas viílo, que os caradteres Hebreos, pa- 

rece , faõ nefta parte os menos regulares, 

porque apenas entre elles, & os movimé- 

tos, de que neceííita a voz humana para 

fe pronunciar, ha algua proporção, fica 

logo corrente, que os caradteres primiti- 

vos 
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vos naó faõ imagens dos movimentos da 

voz, para que por elles fe denote. Porém 

eíte argumento tem fua refpoíta de naõ 

pequena força, fundada em authoridade 

de Saójeronymo, quando diz,q Efdras, 

Efcriba,& Doutor da Ley depois do cap- 

tiveyro, & reediíicaçaó do Templo , de- 

bayxo do deminio de Zorobabel achou 

outras letras diverfas das antigas, que faõ 

as que de prefente ufaõ os Hebreos; fen- 

do aífim, que até aquelle tempo os cara-» 

éteres dos Hebreos, & dos Samaritanos 

foraõ os proprios, & depois differentes. 

19. Eu com tudo antes de acabar 

com a efpeculaçaõ natural da virtude das 

letras, naó deyxarey de fazer memoria à 

cerca delias,de huma rara obfervaçaò, da 

qual com grande efpanto meu,& de mui- 

tos , fuy teftemunha, vendo por varias 

vezes, que Federico Colona Condeíta- 

vel de Nápoles fazia juizos fobre as com- 

pleyçóes ( & ainda fucceíTos) de algOas 

K ij pef: 
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peíloas pela letra ,queefcreviaõ natural- 

mente, fem mais as haver conhecido. Os 

quaes juizos de ordinário acertava. De 

cuja Filofofia duvidando eu entaõ muy- 

to, vim depois a fentir, que podia ter al- 

gum fundamento natural, a réfpeyto da 

fórma impulíiva, que a mão dá à letra 

guiada do braço animado das artérias, q 

tem por raiz o coraçaõ, da qual por par- 

ticipação de partes mediatas le deduz à 

dcritura muytas de Tuas payxões; donde 

vemos, que o fleumatico efcreve de va- 

gar, & com bem formadas letras; o colé- 

rico efcreve veloz, & mal concertadamé- 

te; cujos caradteres indicaõ o humor per- 

dominante,donde fem falta o Condefta- 

vel de Nápoles deduziria feu juizo. 

20. Todavia porque os mais forço- 

fos argumentos naturaes podem fer con- 

futados, & convencidos, com outros de 

mayor efíicacia, rematarey efte ponto 

da virtude, & my flerio, que nas letras fe 

fup- 
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íuppoem com outra coníideraçaõ mais 

alta, a que não vi refpofta, ainda que vi 

contradição Suppofto, que o Doutor 

Valle impugna eíte argumento no lugar 

atrás citado de lua difputa contra a lin- 

gua Hebrea; porque ( dizem os Cabali- 

ftas) fe nas letras não houvelTe algum in- 

terior fecreto, nem outra aptidaõ, que a- 

quelle valor cafual, com que delias nos 

fervimos, que motivo teria Deos, para 

mandar, que Abraham accreícentaíTe a 

feu nome a letra H, & íe chamaíTe Abra- 

ham ? E para que Sara, chamando-fe an- 

tes Sarai,tiraíTe hú I, & fe chamaíTe Sará? 

E para que Benjamin fendo primeyro di- 

to Benoni, fe chamaíTe Benjamin ? E pa- 

ra que Ifrael perdeíTe todas as letras de 

feu nome, & fe chamaíTe Jacob ? O que 

Chrifto NoíTò Senhor como verdadey- 

ro Filho de Deos imitou no Teftamento 

novo, convertendo ao Apoílolo S. Pe- 

dro o nome Cephas, Ciphas, & Barjona 

K iij no 
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no differentiíTimo nome de Pedro; & o 

de Saulo em Paulo, como confia da Ef- 

critura Santa. As quaes mudanças, pare- 

ce, que feria temerário negar quefeha- 

viaõ feyto com profundiííímo myfierio; 

& pois fenaó pode negar, claro também 

parece, que fica , que aílim nos nomes, 

como nas letras fe achará alguma virtude 

intrinfeca íignificativa de occultos fegre- 

dos; Sc faó aptos para conterem eífencia 

determinada fora da ordinária ordem, & 

valor, que lhes concede o ufo humano. 

D A VIR TV D E 

dos números. 

§. XIX. 

i. T T A vemos entrado na effica- 

1 X cia dos Números, que em 

nada menos myfieriofos, & íignificati- 

yos, que os Nomes, & Letras tem obíer- 

vado 
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vado a fabidoria humana. Porque pare- 

ce fern duvida,que todos os myfterios da 

providente natureza lhes affiftem com o- • 

bras, & maravilhas, merecedoras de toda 

a admit açaó. 

2. Sua dignidade he tal, que fendo 

hum dia perguntado Plataõ, porque cau- Piac; 

fa o homem era chamado animal racio- 

nal, refpondeo, que porque o homem fa- 

bia numerar,o que de todo ignoravaõ os 

outros animaes: O mefmo fentimento 

teve Ariftoteles fegundo fe lè nos Pro-p/obi! 

blemas. A mayor razão de fua nobreza, 

virtude, & my fterio, vem a fer, porque o 

numero he alma da quantidade,& como 

todas as coufas eílejaó abraçadas da ma- 

teria, da forma,& naõ haja materia fem 

quantidade, nem quantidade fem nume- 

ro , aílim como o numero he alma da 

quantidade, aílim comprehende tudo, o 

que he quantidade, & a quantidade tudo 

o que comprehende a materia, & a mate- 

K iiij ria 
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ria comprehende todas ascoufas, donde 

fe fegue, que o numero também com- 

prehende todas as couías, que compre- 

hende a materia. 

3. Eíta doutrina fe corrobora bem 

com o que fe lè na Sapiência: Deus omnia 

Sapient * fecit in numero, pondere, & men fur a. E 

por eíta razão diilè já Pithagoras, que a 

natureza, & officio dos números eradif- 

correr por todas as coufas,o que fe vè em 

todas ellas , porque logo, que naõ foraõ 

materia prima, & foraõ muytas coufas fe 

entregarão à virtude do numero, o qual 

ainda na materia prima teve a razão da u- 

nidade, que por iílò foy prima a materia, 

com relaçaõ às que foraõ fegundas. Da 

propria maneyra vemos, & virão os pri- 

meyros Sábios, que o numero daquelle, 

que demoítra a fempre confidente uni- 

dade, & perpetuidade que he Deos, fem- 

pre hum principio de todas as coufas, co- 

mo o numero hO he principio detodos os 

nume- 
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números fem equivocaçaó, miftura, ou 

participação de outro numero, porq em 

qualquer congregação de números cada 

hum he humío, íem que pela multipli- 

cação das unidades, a unidade década 

numero fe componha, ou mifture com 

outra unidade, porque naquelle numero, 

que confta de muytas unidades, como 

por exemplo o numero oyto confia de 

oy to unidades, naõ crefcendo o valor de 

alguma delias, nem incorporando-fe hua 

com a outra,mas fendo realmente diílin- 

étas, ou realmente huma fó, cada huma; 

porque quem contar hum oyto vezes fa- 

rá numero oyto, fem dar a cada ves que 

conta hum,mais q o intrinfeco, & inalte- 

rável valor da unidade àquelle hum , que 

muytas vezes vay contando,- aílim fobre 

Pithagoras filofofou Ouvidio fubliman- 

do efta coníideraçao,quando diífe: 

.... IJ<que licet cceh regione remotus OuviJ# 

Mente Deos addijt, & qua natura nega- 

bat. Vi' 
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Villus humanis,ocuks-, ea peãoris hanfu. 

4. Delia forte pela unidade foy en- 

tendida a Divindade da Suprema ElTen- 

cia, que raílrejáraõ por via de numero 

íimpliciííimo, incompoíla, & indepen.7 

dente Xenophanes, Parmenio, Socrates, 

& Plataò, q foraõ depois de Pithagoras, 

difeorrendo, ( como affirma Dioniíio ) 

que 11a unidade fe achaõ, & comprehen- 

dem todos os números: porque muytos 

números naõ faõ mais, que muytas uni- 

dades ( fegundo diífemos,) & ella huma 

fó inteníivamente. Donde Jamblico diz, 

que Mercúrio pos a unidade antes de to- 

das as coufas; & Liíldias Phithagorico afi 

firmou , que Deosheo numero inefável; 

Obfides quiz provar o fer de Deos por 

aquelle exceífo, com que o numero ma- 

yor fupèra ao numero menor, chaman- 

do a Deos numero máximo: Efte nume- 

ro máximo confidera a unidade, porque 

todo o numero para fer mayor que ou- 

tro 
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tro numero, o excede pe!o numero da u- 

nidade, porque o dous he mais que o hfl, 

porque tem hum mais que o hum , & tã- 

bem por iíío o hum he menos q o dous, 

porque por hum vence o dous ao hum. 

O mefmo fuccede a qualquer numero, a 

quem a unidade fe ajunta,porque fempre 

o numero fera mayor, q feu igual, quan- 

do fe lhe ajuntar mais hfia unidade. 

5". Efta doutrina olháraó os Pitha- pkhag: 

goricos, quando diíleraó: Que todas as 

coufas faõ feytas, naõ ío com numero, 

mas de numero. Aílím o confirmou A-AníloteU 

riftoteles,cuja doutrina fegundo Macro- Macrob. 

bio, difle, que as almas eftão ligadas ao 

corpo com huma certa, & determinada 

razão de numero. Porque fuppofto, que 

a alma, & corpo realmente diffiraò, a vi- 

da confifte nefta união, & desfazendo-íe 

a uniaò fe acaba o homem; a qual uniaõ 

he taó natural numero, & unidade, que 

naó fó fe guarda entre a alma, & o corpo, 

mas 
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mas delia refulta apropria unidade cor- 

poral , que em íe rompendo , fe quebra, 

corrompe, & aniquilla o homem ; don- 

de vem chamarfe o corpo individuo^por- 

que dividido, &: desligada a unidade, já 

naõ he corpo, atè a alma o defampara, 

porque he offendida na propria divifaó 

do corpo, pela razão da uniaõ, numero, 

& unidade, que tem com ella. 

6. Procolo fobre Plataõ , & com 

Procolo aefcolla Pithagorica,afséta qua- 

tro razões de números, dentro das quaes 

todas as coufas naturaes faó comprehêdi- 

das. A' primeyra chama razão de nume- 

ro vocal, q íe acha na Muíica, & nos ver- 

fos.A' legunda razão de numero natural, 

q fe obíerva na univerfal compoíiçaó das 

couíás. A' terceyra razão de numero ra- 

cional, que fe guarda entre a alma, & fuas 

partes. A' quarta razão de numero divi- 

no, que fó eftá em Deos. 

7. Logo entra a queítaò tao antiga, 

& 
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& ventillada fobre a dignidade dos nú- 

meros, Par, Impar, a qual deyxando aos 

que a trataõ ex profeílò, porque naõ vem 

aqui tanto a noííò intento, nos bailará 

dizer com os Pithagoricos , que o nume- 

ro hum íignifica a identidade,& o nume- 

ro dous a diveríidade;pelo que já Zaratas zaratas. 

Meílre de Pithagoras chamou pay à uni- 

dade , como começo de tudo& mãy à 

pluralidade. Porque certo he, que da u- 

nidade, & pluralidade procedem todas 

as coufas , pois ainda aquellas, cujo prin- 

cipio he a paridade, neílas próprias, he 

certo, que a unidade do hum foy primei- 

ro , que a paridade, que fes a pluralidade» 

Alemeone diiTe,que o dous era o muy tas 

coufas, & o hum a coufa de que muy tas 

procederão, pela antelaçaõ,que o hú tem 

ao dous. Outros entenderão, que deíle 

intelectual matrimonio do numero hú, 

como pay, & do numero dous como 

mãy procederão todas as coufas do 

do, 
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âo , naô fó em ordem a ferem coufas inu- 

meráveis , mas a ferem coufas exiítentes. 

pjutsr.dc 8. I lgtarco explicando a fentença 
pjacit. (je pithagoras: Numerus eííurivverfórum 
Muloi.pb. . . . & , , . , , 

prtnciptum, entendeo, q Pithagoras cha- 

mára numero à Divina Mente, & o affir- 

ma neftas palavras; Numeramautem Pi- 

thagoras pro mente âccipit. AHim fe lè 110 

livro de P Iaci tis Philofophorum, & daqui 

veyo,que a efcolla Platónica recebeo pe- 

lo numero hum, & numero dous, incul- 

cados de Pithagoras, a materia, & a for- 

ma, que tem por principio univerfal; O 

que os Poetas imitando, como primey? 

ros Theologos,& Metaphiíicos daquella 

idade, & falfas divindades, diíleraõ fer 

Jupiter, & Juno, tendo a divindade do 

feu Jupiter por materia, & a da fua Juno 

por fórma, que vem a fer o mefmo, a que 

Homero Principe dos Poetas Gregos 

chama Hera,& Zeva,denotando por He- 

ra a Juno , & por Zeva a Jupiter,os quaes 

confi- 



CABALÍSTICO. h 9 

confiderava authores de todas as coufas 

creadas. 

9. Naó menos confeíTáraó osmy- 

íteriosdos números Socrates, & Plataõ, 

quãdo differaó fer o numero tres o prin- 

cipio de tudo, como fe lè neítas palavras: 

Tria ejfc rerum principia, De um, Ide am, & 

Materiam. Na qual fentença parece,que 

raftrejáraõ a verdade Catholica ,• & já Pi- 

thagoras havendo dito, que os números 

hú, & dous foraõ principio univerfal, ac- 

crefcentou em outra parte : Infinitum, 

Vnum, Duo, repartindo aílim: Infini- 

tudinis Deum,Vnitatemformam, Altered a' 

tis materiam. 

1 o. Nem fe defviáraõ muyto deita 

opinião os Platónicos , antes feguindo-a 

fó parece, que a expuzeraõ mais claramé- 

te, chamando a Deos por eftes tres no- 

mes : Oromaíin, Metrin, Arimanjn; co- 

mo fedicefsé Deos, Mente, Alma •, dan- 

do a unidade a Deos, a ordem à Mente, 

o mo- 
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o movimento à Alma. Paífaõ a diante, 

& dizem, que de Deos foy feyta a Unida- 

de das partes com o todo; da Mente foy 

difpofta a ordem das partes unidas; & da 

Alma foy começado o movimento das 

partes ordenadas: moftrando affim ( co- 

mo diz Pedro Mateacci) haveré conhe- 

cido a origem do Chaos, criaçaó do Mu- 

do, fua vida, & movimento. Coftumaó 

também chamar com outros tres nomes: 

Célio, Rhea, Saturno. Por Célio enten- 

dem os Platónicos a Divina EíTencia. Por 

Rhea a vida: Por Saturno as Ideas. Ou 

fegundo outros,que o interpretaõ em di- 

verfo fentido: Célio he a alma do firma- 

mento : Saturno a do fetimo ceo; Jupi- 

ter a do fexto, que aílim expõem: Leys 

do fado, iílo he Providencia; Sabido- 

ria univerfal, iíLo he entendimento co- 

mum ; Amor natural, iífo he o appetite 

da confervaçaõ de cada efpecie,ou tem- 

po, ou juizo,&natureza, como quizeraõ 

outros. Don- 
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11. Donde he digniílimo de admi- 

raçaõ , que todas as vezes, que a cega Fi- 

loíòfia dos antigos difcorreo. acerca de 

Deos, quando mais altamente penetrou 

nos mayores juizos da antiguidade,fem- 

pre diffinio a Deos, ou pela Unidade, ou 

pela Trindade; reconhecendo neftes fa- 

gradós números taes forças,& myfterios, 

que agora lhes parecia, que naõ podia fer 

Deos aquella fublime Idea, que naõ folie 

Única, agora que o naõ devia fer aquella, 

que riâôToíTe Trina. Outros conciliando 

eftes números difíeraõ também com os 

antigos Cabalos: Hi tres, qui funt Vnumi 

inter fe porportionem habent, Vnum , 

mens, Vnitum. 
--h :./) , 80Í70161S6Í) < so:Í3"iootl (ií;rfiíf .i 
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VIRTUDE DOS NVMEROS 
. 

poreffeytos exteriores. 

DÒferioq o morri win rr: i.r.'p i "o. 

XX. 

r r *1 . ' ~ . • ? T - * r '* ■ ,i- «. .r-. 
rif> ^}i * • : ■ n iO.tO • ' - ; • ' 

i. Tl yf As fe as Fiiicas , & Meta- 

iVXfiiicas razoens fobem tan- 

to o valor intrinfeco dos números, naó 

menos os acreditaó as coníideraçòes mo- 

raes, & naturaes; porque nós vemos que 

a natureza nenhúa coufa tanto «obferv^ 

como a ordem do numero, nos mais oc- 

cultos, [preciofos, & efncazes efíeytos. 

Vemos que os dias fetimos na enfermi- 

dade do homem ( & ainda de qualquer 

animal) faò críticos, decretorios, & de- 

terminativos j como acerca da vida o faõ 

também os annos climatéricos: quafi 

palpavelmente conhecemos que todas as 

vezes, que fe prefás em qualquer opera- 

ção humana efte numero fete, a natureza 

obra 
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obra com fobeja actividade, fern que ra- 

cionalmente fe polia recorrer a outro 

principio , que à fiíica, & intrinfeca qua- 

lidade de tal numero; nem obfta, que os 

Aftrologos ofFereçaõ por caufa agente, 

& impulíiva, a malévola influencia das 

eftrellas, porque além de que efta caufa 

parece varia, & remota para effeytos taõ 

promptos, & certos, he íabido que a vir- 

tude aóbiviífíma defte numero Te confir- 

ma com outros exemplos naturaes; co- 

mo fe conhece nas ondas do mar, que a 

cada fete repetem huma muyto mais fu- 

riofa,a que os marinheyros,por caufa no- 

tável entre elles,tem dado nome proprio, 

& lhe chamão Macareo; efta onda fóbe 

fobre as outras, que vence,& derruba. A- 

í nda os jugadores tem por com mum ob- 

íêrvaçaò, que os dados a pos do numero 

fete reípondem com azar; coufa para efta 

gente taõ certa, que quaíilhes ferve de 

provérbio , & receaó o numero fete, co- 

Lij 
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■mo.indicativo de perda. O numero tri- 

nario contem naò menos grandes myf- 

terios naturaes, entre os quaes he ce'e- 

lyrado o de fua felicidade, & pelo contra- 

rio o numero quatro, que fendo taõ my- 

íleriozo, que delle fomente efcreveo hú 

livro Demócrito, fe julga por numero 

infelice, pelo que he para os Medicos a 

íegunda Criíis: donde os Aftrologos 

já pratica, já theoricamente tomáraõ oc- 

caíiaõ de inculcarem por fauftos os afpe- 

dtos, Trino,& Sextil, por fer duas vezes 

trino; & por infauftosa oppoíiçaò, & 

afpeóto quadrado, que fe formaõ do nu- 

mero dous, & quatro. 

2. Correfponde à ordem da benigni- 

dade , ou malícia dos números o regular 

procedimento das fazóes do homem ,íin- 

gellas, dobres, terçans, & quartans; don- 

de parece, que bem expreflàmente nos 

eníína a natureza o quanto obferva a or- 

dem numerativa, porque todas as vezes, 

{ que 
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que o homem chega ahum tal numero 

de eras, ou dias padece; & todas as vezes, 

que chega ao numero feu oppofto deícã- 

ça. Do mefmo modo Te entende nas pro- 

porções , húas alegres, outras malencoli- 

cas; o proprio fe vè na ordem das correi 

pondencias, porque aos olhos, & aos ou- 

vidos todas aquellas coufas, que guardaõ 

ponto,& regra armoniaca, a guardaõ por 

beneficio do numero determinado, fora 

de cuja razão, nem os ouvidos, nem os 

olhos achaõ complacência. O que fe pro- 

va com oscompaflosda Mufica, & as 

medidas da Architetura. Aflim he cer- 

to , que fe à claufula regulada por oyto 

compaílbs fe accrefcentaílèm, ou dimi- 

nuiíTem alguns , logo feria difionanteaos 

ouvidos. O mefmo fedirá , que fe em 

huma fachada, que confia de quatro ja- 

nellas, & oy to columnas divididas húas 

de outras, proporcionalmente por dez, 

ou vinte palmos, fe efta tal divifaõ em al- 

Liij gúa 
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gúa maneyra fe alteraíTe, com mayor, ou 

menor diftancia, entre híías, & outras ja- 

nellas, & columnas, logo os olhos perde- 

riaó a comprehéfaó naquella forma agra- 

dável, que os deleytava. 

.3. Aílim inferimos, que pois a Mu- 

íica pelo numero de feus compaíTos fe fes 

confonante, & o edifício pelo numerd 

de fuas correfpondencias fe fes fermozo, 

logo alli naquelle ponto, onde fe acha a 

armonia, & proporção eítá intrinfeca* 

mente a virtude daquelle tal numero; & 

da propria maneira fe prova, que naõ eftá 

em outro numero à parte, pois fora do 

proprio ponto daquelles certos compaí- 

fos, ou medidas, fe vè logo a difonancia, 

& fealdade, como veremos em todas as 

coufas fóxa da fua conta intrinfeca, que 

he o valor,& vigor natural dos números, 

ainda abílrahidos do valor da conftitui- 

çaõ,que lhes demos, & pelo qual o goza- 

mos, & nos fervimos delles. 

DA 
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DA VIRTVDE, & EFFICAC1A 

das figuras. 

f. XXI. 

i. T) Arece que pelos difcuríos 

JL antecedentes podíamos ef 

cuzar efte, que começamos; porq fe fof 

fe certo, que nos nomes, letras,& núme- 

ros podia haver alguma virtude intriníe- 

ca (fegundo havemos difcurfado,) fácil 

feria de crer, que a propria virtude, & in- 

terior efficacia fe daria femelhantemente 

nas figuras; porém pois ao principio pro- 

mettemos difcorrer fobre eíles quatro 

fugeytos,já que efte da figura naó he me- 

nos rico de argumentos, & authorida- 

des, que os outros, razaõ ferá naó querer 

deyxallo menos defcutido, que os ante- 

cedentes, para que igualmente com os 

mais fe poífa j ulgar acerca de fua certefa, 

ou veroíimilidade. Efcu- 
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2. Efcuzadamente contendeo a an* 

tiguidade fobre cuja foíle a invenção dos 

fymbolos, porque fedeclaráraõ em to- 

das as idades, os mayores, & mais occui- 

tos conceytos dos homens, querendo al- 

guns dos Ethnicos, que efta grande arte 

fe deveíTe aos Egypcios, outros a Pitha- 

goras, porque primeyro que os Egyp- 

cios fymbolizaífem, & que Pithagoras 

exprimiíle feus penfamentos por figuras, 

havia Deos NoíToSenhor ufado de feme- 

Ihantes myílerios, os quaes profeguio 

por todo o velho, & novo Teftamentoj 

porque o recolherfe a pomba para a arca 

de Noe com o ramo de Oliveyra no bi- 

co , como fe lè no Genefisr Portans ra- 

mum olvva virentibus folijs in ore fuo. Sym- 

bolo foy da paz, & Perenidade, em que 

o Mundo já eftava , como também ac- 

crefcenta o Texto Sagrado, dizendo.- In-- 

tellexit ergo Noe, quo d cejfajfent aqua fup er 

ferram. E depois quando Deos por Jere- 

mias 
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mias mandou profetizar ao povo, que lhe 

daria a comer Lofna, ondeeftá efcrito: 

Ecce ego cibabo populumiiiidm abfyntio, cia- Hlcrem* 

ro eftá que a Sabidoria Divina fe fervia 

em ambos os lugares da virtude das figu- 

ras. Porque Noe naõ tinha razão de en- 

tender a paz do diluvio pelo ramo daOli- 

veyra , fenaó foífe íignificativo ,& myf- 

teriozoE jeremias de profetizar a def- 

folaçaõ de Jerufalèm pela amargura do 

abfynto, fe nefta propria amargura naõ 

achaífe o fymbolo do caítigo, que Decs 

prevenia à fua Cidade. 

3. Com tudo nao podemos negar, 

q a erudição profana dos Filofofos muy- 

to fe aproveytou do valor, & da virtude 

deitas figuras&: que delias foraõ cele- 

bres as Pithagoricas, ou as de Pithagoras, 

& fua efcola, quando querendo demon- 

ftrar alguma coufa, como a entidade de 

Deos, finalou a figura do numero hum. 

Quando as coufas incorpóreas as deu a 

enten- 
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entender pelos números,& pela figura as 

corpóreas. Pela vide moftrou o vicio: na 

farinha a pureza: na balança a Juftiça: no 

fal a modeftia: pela Lua declarou o error: 

pela efpada o perigo: na Mu fica o deley- 

te: no anel a dor: na mão cifrou a amifa- 

de: pelos cabellos entendeu os parentes: 

pelo oleo a adulaçaõ: o fogo denotou pe- 

la ira: em o pezo o trabalho: pela arvore 

o homem: no peyxe á innocencia; & dis- 

correndo pelas propriedades das coufas, 

poucos fugeytos deyxou fem fymbolo, 

& poucos fymbolos fem fignificado. E 

daqui teve principio aquella figura taõ 

ufada dos Rhetoricos, q chamão Meto- 

nimia, que fe fas, quando tomamos o in- 

ftromento pela coufa, a qual vulgarmen- 

te fe ufa, dizendo, que he grande pena a 

quem bem efcreve; boa viola, a quem bé 

tange; notável thefoura o bom alfayate; 

gentil navalha o defiro barbeyro; porq 

ena todos eftes modos de dizer nos vale- 

mos 
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mos da virtude da figura dos raes inftro- 

mentos , cujos effeytos exprimimos, & 

adjudicamos por translaçaõao homem. 

4. Eicreve Luciano, que indo An- 

tíoco contra os Gaiatas, lhe appareceo 

em fonhos a figura de Alexandre, a qual 

lhe deu hum final de tres triângulos por 

final, & penhor do vencimento& foy 

aílim, que quando em meyo da batalha 

Antíoco levantou aquella figura contra 

os Gaiatas, alcançou logo vitoria; de que 

obrigado Antíoco mandou lavrar moe- 

da , que continha de huma parte a figura 

revelada de Alexandre com os tres triân- 

gulos , & da outra eftas letras Gregas 

TTIE IA y que fe interpretáraõ, faude» 

& methaíorico, vitoria. 

y. Mais chegado à verdade da Igre- 

ja he o exemplo do Imperador Conftan- 

tino Magno, quando em batalha contra 

Maxencio, junto à ponte Milvia, foi foc- 

corrido do Ceo com a vifaò de huma 

Cruz 
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Cruz, donde fe liaó aquellas letras myf- 

teriofas: /# hoc figne vine es. A qual letra 

11 aõ com menos razaó , & igual caufa al- 

ludindo ao celebre apparecimento, que 

houve no noíTo primeyro Rey D.Affon- 

fo Henriques tomáraõ Teus deicendetites 

os SereniUImos Reys de Portugal, para 

eítamparem em fuás melhores moedas, 

nas quaes puzerao de huma parte huma 

Cruz orlada com aquelle fuave mote, q 

nellaslemos: In hoc(jgno vinces. Seme- 

lhante favor do Ceo affirmaó as hiftorias 

teve El-Rey D. R amiro de Caítella na 

contingente batalha de Clavijo, a quem 

Deos mandou confortar com a figura de 

huma Cruz floreada na bandeyrado A- 

poílolo Santiago, que foi tymbre da me- 

lhor Cavallaria daquelles tempos, & he 

ainda hoje armas da família dosPereyras, 

íègundoaffirmaõ Hiftoricos, & Nobi- 

liários , porque feus progenitores tiveraó 

grande parte naquella iníigne vitoria. 

Ma- 
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6. Maravilhofa foy a íerpente dc 

metal, q Deos mandou levantar a Moy- 

fes no dezerto, donde he para notar em 

favor do nolío difcurfo , que fendo ella 

fabricada a fim da mezinha de que neceí- 

fitava o povo, contra as mordeduras das 

ferpentes, naõ mandaíTe Deos a Moy fe's, 

queaconífituiffepor mezinha,fenaõ por 

final; afíim fe lè nas próprias palavras dos 

Números .• Facferpentem &neum, & pone Nura* 

eumpro figno; em tal maneyra, que ainda 

o myíterio parace era mayor * que a vir- 

tude da ferpente, pois Deos a mandou 

eonftituir como final, & naó como re- 

médio , fegundo fe vè da Santa Efcrip- 

tura. 

7. Naó he menos fignifícativo ou- 

tro lugar do Texto Sagrado, que fe acha 

errt o livro dos Juizes, quando pelejando 

Gedeaõ contra os Madianitas, mandou 

Deos lançar huma eípada emmeyodos 

proprios efquadroes, na qual os inimigos 

em 
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empeçavaõ , & fehiaõ degolando; aílim 

o diz o Texto: Immifit Deus gladium in 

omnibus caííris , Êf mutua fe coe de trunca- 

bant. Taõ reípeytofa he a figura do po- 

der Divino, que por huma leve femelhan- 

ça íua fe alcançaõ fobrenaturaes vitorias. 

Porque nefta efpada entendem muytos 

Expoíltores a Cruz SantiíIíma,cujo final 

he bailante para poítrar a todos os inimi- 

gos do Ceo, & dos homens. 

8. Dos Caldeos, & dos Hebreos foy 

primitiva fentença: Deum ejfe ignem. De- 

monftrando que na figura de fogo havia 

dotes,& femelhanças da Suprema Divin- 

dade. O meftno diíTê Saõ Joaó em feu 

Evangelho, no qual nos deu o retrato de 

Deos na figura da luz, & do lume, repe- 

tindo varias vezes eítes: Luz, & Lume, 

quaes no Io inculcava: Et vita erat lux 

hominum, & lux in tenebris lucet, & logo 

Dt teííimomum perlnberet de lumine, o que 

fempre vay repetindo, Non erdt tile lux, 

fed 
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fed ut teííimoniu prohiberet de lumine, erat 

lux 'vera , qua illuminat. Pela propria fi- 

gura de luz foy denotado por David, co- 

mo fe lè no verío: Mitte lucem tuam, o 

que interpretou Rabi Salamão nefta ma- 

neyra Mefiham, qui comparator luci , quia 

fcriptum eítiParavi lucernam ChriPfo meo. 

9. Do myfterio da figura quadrada 

fe lè expreflàmente no Apocalypfe: Ci- Apocalí. 

vitas quadrangulares jacet; demonfiran- 

do-fe pelo quadro a perpetuidade daquel- 

la fanta Cidade de Jerufalem triunfante. 

Porque aílim como a figura redonda naõ 

pode ter repouzo, porque em hum fó 

ponto fe firma, & todas as mais partes 

delias efiaò fempre pendendo fobre o 

centro, aífim a quadrada, porque confia 

de quatro fuperficies,que fe eftaô fempre 

afixando fobre aterra, naõ pode nunca 

ter algum movimento proprio; donde o 

Papa Hipolito declarando efie lugar do 

Apocalypfe expõem afiim: Chitas qua-- 

\dran- 
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drangularis jacet propter foil dum , frmu. 

Como já querendo Pithagoras demon- 

ftrarnos a perpetuidade de fua fciencia a 

fymbolizára em huma pedra quadrada, 

ao que alludindo algum dos modernos, 

tomou a pedra Pithagorica por fua em- 

preza, declarando-a com a letraScien*. 

tia immutabihs. 

io. A natureza naõ he quem menos 

obferva a regularidade entre as figuras, 

& os myíleríos delias; íèndo rara aquella 

figura, que interiormente nao compre- 

henda alguma qualidade, que por ellaíe 

naõ exprima; donde vemos que as fifò- 

nomias naturaes poucas vezes enganaõ, 

reverberando na figura,& afpeéto huma- 

no as qualidades intrinfecas, & occultas; 

o que facilmente fe comprova do fem- 

blante dos homens,& ainda dos animaes 

irracionaes. Tanto fiavaó das apparen- 

cias da figura os antigos Bramenes, que 

fe os meninos depois de dous mezes naõ 

mo- 
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moílravão aquelles bons íinaes, que elles 

dezejavaó ver aos filhos, os matavaõ, ou 

lançavaõ nos montes, para que as feras 

caíligaílem aquelles , que como feras efi 

peravaò foíTem caftigo de fua republica. 

Os Lacedemonios com igual barbarida- 

de condenavaõ ao rio Faygetes todos os 

filhos q lhes nafciaõ com figura de ruim 

inclinação; que taõ grande era o credito, 

que davaõ à efíicacia das figuras. 

11. Notáveis faó os miftcrios,qnellas fe 

conte, fendo naódos menores,né o mais 

fabido q a pedra Calami ta, ou de Cevar 

tenha fempre fua mayor virtude nas figu- 

ras compridas, em tal maneyra , que fe a 

pedra tiver a figura de hum parallelo gra- 

mo,então terá o vigor de fua virtude nos 

dous cabos eftreytos delle, que fazem 

como alto, & bayxo, ou capitel, & bafe 

da pedra; mas fe então cortafièm a Ca- 

lamíta de forte, que abafe, & capitel 

lhe ferviíTe de lados,& ficaíTe aque!le,que 

M antes- 
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antes foi latitude fervindo de longitude, 

entaõ fe lhe mudaria logo a efficacia, paf- 

fando-fe de ilharga a cabeceyra, de forte 

q fempre ama a figura prolongada, abor- 

rece a redonda, a quadrada, ou informe. 

12. He obfervaçaò da Re Ruftica, 

que fe o garfo, que fe enxerta, fe poem a- 

traveíTado, naõ fe logra, nem pega a en- 

xertia; fendo aífim que concorrendo alli 

a virtude adtiva do enxerto, & a paíliva 

da arvore, que recebe,pende da fórma da 

figura a execução deíTas virtudes; & fó, 

quando fe poem em pè, fazendo outra fi- 

gura o garfo,entaõ tem aquellas virtudes 

feu efFeyto. 

13. A efpeculaçaõ curiofa achou 

notáveis modos de declarar os concey- 

tos humanos també por figuras, as quaes 

naõ pelo commum confenfo recebellein 

valor de fua fignificaçaó , mas pela pro- 

pria fórma delias, porque realmente a fi- 

gura moítra feu fignificado mais promp- 

tamente, q o nome, ou a letra, ou a diffi- 
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niçaõ deíla coufa: como fe dicefiemos,q 

o homem moítra melhor o fer de home, 

do que feu proprio nome, porque fe diz, 

ou os caracteres,com q fe nomea, ou cir- 

cumloquio,com que fe diífine. Os Italia- 

nos curiofamente acharaò hum modo 

de compoíição por figuras,onde moílrã- 

doaos olhos certas imagens exprimião 

fegundo a ordem delias, o q queriaõ ma- 

nifeftar.do qual modo de compoíição ha 

na lingua Italiana alguns bons exemplos, 

entre os quaes Joaõ Baptiíla Palatino . 

trás hú foneto todo figurado, cujos fym- pa'iat cóPi 

bolos, ou imagens ajudadas de poucas le-lueul: 

tras fazem naõ fó fenti Jo certo, mas ver- 

fos elegantes, como por exemplo inge- 

nhofamente fe vè neíte verfo. 

Col, Bailarypelegrw, f?ien di diletto. 

14. Donde para fymbolizar por figu- 

ras todas eítas dicções, as pos neíta ma- 

neira: para dizer Col,q em íua lingua Ita- 

liana he o q 11a nofia collo, ou pefcoço, 

Mij poz 
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poz hú pefcoço de húa ave,- & para dizer 

Bailar ( que he baylhar em Português ) 

poz húa baila, & hum R adiante; & para 

dizer Pelegrin poz hu peregrino , ou ro- 

meyro,como nos lhe chamamos;& para 

dizer Pien , poz hú pè, q elles dizem pie, 

& logo hum N. com que fica dizendo 

Pien ; & para dizer Di diletto,poz hú di, 

& logo outra tal dicçaõ di, & logo hum 

leyto, q dizem Letto. Com as quaes fin- 

co figuras, & féis letras moftrou , & ex- 

primio o verfo referido; Col, Bailar, Pe- 

legrin, Pien, Di diletto. Afias rara, & a- 

gradavelmente em Salamãca vi femelhã- 

te compofiçaò pintada em huns quadros, 

q fê fizeraõ à morte da Rainha D. Mar- 

garida , donde em cada quadro fe conti- 

nha húa outava bem elegante, & na pri- 

meyra fileyra das figuras de hú dos qua- 

dros feachavaõ eftas: a morte,& logo hú 

L.hú arco,hú La de íòlfa, húa fetta, hú I. 

& outro la de folfa, e a gadanha da morte, 

q tudo j ú to fazia efte verfo. Mu- 
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Muerte, el Arco, la Flecha,y la Gnadaria. 

15-. Hoje eft a deduzido eíle modo 

de compoíiçaò a todas as nafções,& par- 

tieularméte em galares obras fe tem vali- 

do delles asnafçòes do Norte, onde a 

politica, & argúcia florecem. Mas co 

nhece-fe bem por elle a força das figuras, 

que logo viftas reprefentaò pelo vigor da 

femelhança feu íignificado, naò em vir- 

tude de final conftituido. O mefmo ti- 

vemos já entre nos, inventado por Gon- 

çalo Fernandes Trancozo, naquelle ce- 

lebre Alphabeto figurado, que íè acha na 

antiga Cartilha Portugueza. Joaõ de 

Barros fàs menção de femelhante inven- 

to para a primeyra educaçaõ dos moíTos; 

& creyo,fe ufou delia primeyro para mo- 

ftrar as primeiras letras ao Príncipe Dom 

Joaõ, Pay del-Rey D. Sebaftia6,para cu- 

ja doutrina o Padre Mauricio feu Meftre 

primeyro feshum curiofo jogo dc letras 

de Alphabeto, q juntamente divertiaõ, 

M iij & 
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& eníinavaõ a El-Rey, porque fendo ca- 

da letra do A B C huma figura, fe jugava 

com ellas, de modo que o ganho daquel- 

les jogos era comprar hum nome, & af- 

íim aquelle que havia de ganhar de força 

havia de perder; & bafte para que fe en- 

tenda quanto íè pode dizer por argumé- 

tos, & exemplos do valor,& efficacia das 

figuras, que he o quarto fogeyto de que 

feval a interpretação Cabaliftica: paílb; 

mos a diante com nova materia. 

DAS INTELIGÊNCIAS 

Cabahflicas. 

§. XXII. 

I. T T A vendo taó largaméte dif 

II corrido pelos quatro mo- 

dos interpretativos de que os Cabaliftí- 

cos fe íervern como atrás fe tem viíto,ra- 

zaõ he que por naó fazer mais diffufa efta 

efcri- 
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efcritura , nos vamos chegando ao fim 

delia em dar razão de luas ultimas partes. 

2. Por trinta & duas inteligências 

affirmaõ os Medres da Sciencia Cabala 

íobe o entendimento humano ao conhe- 

cimento das couías, aílim naturaes, co- 

mo fobrenaturaes, & cada huma delias 

chamaó com nome particular, por ferem 

diveríos feus officios,como fe vè em Ra- 

bi Salamaó Gallo referido de Reuchlino» 

as quaes inteligências numera * & expli- 

ca nefta maneyra. 

3. A primeyra chamão inteligência 

miraculofa,que os outros dizem occulta» 

& os mais explicaó de gloria prima, por- 

que pela virtude delia miraculofa r & oc- 

cultamente acaba o homem de naõ fa- 

ber, & começa a faber, quando o úfo da 

razão lhe amanhece. Afegunda fe cha- 

ma inteligência fantificante, & he aquel- 

la, que regrando a razaó, ou tornando 

delia as regras fas o homem capaz de fer 

M iiij jufíi- 
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juftiíícado. Aterceyia dizem inteligên- 

cia abfoluta, pela qual entendem os aòlos 

livres do entendimento Tem alguma in- 

tervenção da vontade. A quarta he a in- 

teligência mundifica, a qual pelo conhe- 

cimento proprio purga o animo de pere- 

grinos , & depravados affedm A quin- 

ta he a inteligência fulgida,por virtude da 

qual fcentila o humano juizo em todas as 

inteleótuaes operações. A 6. he a inteli- 

gência refplandecente pela claridade da 

qual fe aicançao os occultos myílerios 

das coufas naturaes. A 7. he a inteligên- 

cia inducfciva, que por via de inducçaõ 

infere huma coufa das outras. A 8. he a 

inteligência radicada, de quem procede 

a profundidade, & firmeza do humano 

diícurfo. A 9. he a inteligência triunfal, 

que feexercita,quãdofobre qualquer di- 

ficuldade le encontra com a razão verda- 

deyra. A i o. he a inteligência difpofiti- 

va, a qual pelos hábitos de conhecimen- 

to 
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to das coufas notórias capacita o enge- 

nho , para as de mayor myfterio. An 

he a inteligência de claridade, junto da 

qual nenhuma difficuldade fe opoem ao 

entendimento nos termos de Tua esfera. 

A 12. he a inteligência notada,& efia mi- 

niftra as efpecies do paflado para o futu- 

ro, fegundo a ordem da reminicencia. A 

13 .he a inteligência recôndita, que fenaó 

comunica comummente a todos os fcié- 

tificos, atites ferve fomente aosfumma- 

mente fabios. A 14. he a inteligência il- 

luminante,que formalmente depende da 

luz fuperior , com q o engenho humano 

he divinamente illuminado. A 1 5. he a 

inteligência da futilidade, por cuja virtu- 

fe cõmunicaó os meyos de argúcia, & 

delgadeza. A 16. he a inteligência fiel,q 

tem a redea ao entendimento do home, 

para que naõ refvalle a perigozos abíur- 

dos. A 17. he a inteligência probatória, 

que conforta a fraqueza humana para to- 

lerar 
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lerar a falta da fabidoria naquellas confas, 

que naõ alcança. A 18. he a inteligên- 

cia confirmante, em virtude da qual fe a- 

quietao animo, & fe quieta, & íirmanos 

hábitos da fciencia, que fe lhe conferem. 

A 19. he a inteligência da vontade, que 

faz como as coufas ie amem,& fe avorre- 

çaõ , fegundo o que delias fe conhece. A 

20. he a inteligência conftituente, que 

em nòs introduz a fórma da fabidoria ar- 

teficial. A 21. he a inteligência inovan- 

te,pela qual fe multiplicaõ as ideas. A 2 2. 

he a inteligência largitativa, que ferve de 

dar mayor amplidaó ao difcurfo, quan- 

do pelos hábitos continuados palfa de 

huma cognição a outra. A 2 3. he a 'inte- 

ligência da aétividade, da qual ajudado 

o entendimento nunca pôde eftar fem al- 

guma operaçaô. A 24. he a inteligência 

mediante, cujo officio he fazer que húa 

cogneçaó íirva de meyo para outra. A 

2 5 he inteligência colleóliva, pela qual 
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fe adquire a experiência, fazendonos en- 

tender o que cílá fendo, pelo que já fov. 

A 2Ó.he inteligência adminicular, a qual 

bufca, & offerece as razoes com que fe 

fuílem o pezo da difícil efpeculaçaõ , co- 

mo a gloria, & o deleyte, que delia pro- 

cede. A 2 7. he a inteligência perpetua, 

que tanto vai, como aquella uniaõ, com 

que o entendimento eftá ligado com 

nollò efpirito,do qual já mais fenaó apar- 

ta. A 28. he a inteligência corporal, que 

he aquella parte de entendimento,que da 

efpeculaçaõ fe comunica à pratica para 

todas as corporaes operaçoens. A 29.be 

a inteligência da complacência, &vem 

a fer o mefmo, que o deleyte, & fatisfa- 

çaõ da fabidoria. A 30. he a inteligência 

c-oncitativa; a qual obriga ao homem pe- 

lo que tem fabido, q procure faber mais. 

A 3 1. he a inteligência imaginaria, que 

tanto vai como hum depofito das ideas, 

ou huma capacidade de peregrinas repre- 

feu- 
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fentaçôes. A 32 he a inteligência natu- 

ral, que he propriamente o dote do enre- 

dimento humano coníiderado em abfo- 

luto. 

Reuchiin; 4. Outro modo de explicação tras 

720.7XWC Joaõ Reuchlino tornado deRabiSala- 
722- mão Gallo , como Te pôde ver em hum, 

Rab.sa- & outro Author, mas em cada qual del- 

inDc? or!^cs^e ootaõ eftas expoíiçòes de pouco íe- 
cap.30. gura doutrina, & aííim feguimos efta a- 

chada de Pico Mirandulano por mais íe- 

gura, & naò menos propria, q a dos Au- 

thores citados. Porque os Rabbinos, ou 

já ignorantes da primitiva pureza da Ca- 

bala , ou corruptos pela pratica de outras 

difciplinas deraô já antigamête em fe va- 

ler das forças dos influxos das eftrellas, 

querendo fortificar a incerteza de fua fci- 

encia com as obfervações Aítrologicas, 

como logo veremos, entendendo q nas 

difciplinas Mathematicas havia certa, & 

naturalmente aquelle vigor, que em fua 

arte 
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arte faltava. E por eíla caufa foraó intro- 

duzindo , como parte da Cabala, alguns 

juízos aftrologicos, & alguns termos u- 

fados de feus profeíTores, contra toda a 

obfervaçaõ dos antigos Cabalos, & ain- 

da contra a authoridade da propria fcien- 

cia ,* & os mefmos princípios, que delia 

deyxáraò efcriptos, fe le coníidera como 

diíciplina fobrenaturalmente de Deos 

enfinada a Moyfés, ou do Anjo Raziel a 

Adam, naó necellítava da companhia 

das operações Mathematiças,* &feco- 

mo fciencia natural delias depende, cla- 

ro fica, naõ teve aquelles princípios, que 

lhe fínalaõ, nem clh tem mais certeza, 

que a incerta Aílrologia. 

DE 
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DE OVTRAS OBSERVACOENS 

dos Cabals Has. 

boi sumo? tznáh<Slo-zm\?k - oh 

S. XXIII. 

1. O Uppofto, que a explicação 

O do Alphabeto Hebraico, que 

atrás deyxamos efcrita no $. 18. n. 6. feja 

aquella que os Cabalifticos eníinão,mais 

fundada nas divinas efcrituras, como fe 

prova do Texto Santo, com que fe cor- 

roborão, & authorifaõ fuas íignifica- 

çòes, todavia para os juizos, que de ordi- 

nário fazem das coufas contingétes, que 

por virtude da Sciencia Cabala pertendé 

prognoílicar, fe fervem de outra explica- 

ção differentiífima da primeyra , dizen- 

do aílim. 

2. Alepli, quer dizer Aura. Beth, 

vida. Ghimel, paz. Daleth, fabedoria. 

He,viíla. Vau,ouvidos. Zain,olfato. 

AT Heth, 
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Heth, locução, Tech , mfbzaõ. Jod, ja- 

zigo. Caph,obra. Lamed,negocio.Mem, 

agua. Num, paíTatempo. Samech , efpi- 

rito. Ain,rizo. Pe, geração. Zade,re- 

cebimento. Kuph, fono. Rez, graça. Sin, 

fogo. Tau, poder. 

3. Logo reduzem todas as couíâs, a 

que fe pode dilatar o juizo, & o fucceíTo, 

a eftas vinte & duas fignificaçoens , que 

como fontes lhes faò principio a todos 

feus fabulofos juizos, quando por via ele- 

mentaria exercitaõ fuas predicçòes ,• por- 

que perfuadidos,de que nos cafos myíle- 

riofos nunca as letras podem eítar vazias 

de myíterio, da propria ordem, ou defor- 

dem delias tomaõ a inducção, pela qual 

formão feu difcurfo. 

4. Porém como noíTa in tenção, ne- 

fte grande trabalho , naofeja outra, que • 

moftrar a vaidade, & perigo, que ha no 

ufo moderno deíla Sciencia r & para eíle 

effeyto defentranhamos osfegredos de 

fua 
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ília antiguidade, parece que depois de ha- 

ver fallado tanto delia, quanto entre nos 

nenhum outro author taõ claramente fa- 

lou, muito melhor confeguiremos o per- 

tendido effeyto, moftrando aqui huma 

fombra do modo pratico, com que ufaõ 

a íciencia Cabala os prefentes fequazes 

delia; porque como ella confte de taó 

confufas, & impraticáveis difciplinas,po- 

deria fucceder, que nem por toda a efpe- 

culaçaó, & theorica, que havemos efcri- 

to, informaffèmos também de fua falíi- 

dade, aos que nos lerem , como faremos 

agora com o rafcunho de fua pratica, & 

manual operação. 

5-. Huma das coufas em que mais,& 

mais condenadamente fe exercita a falfa 

Cabala nos tempos de hoje, he na parte 

'interrogatoria, que tanta fadiga também 

tem dado aos Aftrologos judiciários, & 

tanto eícandalo, & inconveniente à re- 

publica Catholica. Porque como todos 

deze- 
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dezejem aquillo,de que mais neeeííitaò, 

&: fegundo a vaidade humana, nenhuma 

couía lhes parece aos homens, q lhes fas 

tanta falta,como faber o que eftá por vir; 

por efta caufa acodem com mayor excef- 

lo a confultar todos aquelles,porque lhes 

parece poderáõ alcançar hum raftro de 

certeza do futuro; de que fe fegue, que 

eftas interrogações, & íuas refpoftas faõ 

es cafos , em que de ordinário intervém 

o juizo, ou Cabaliftico, ou Aftrologico. 

Por efta razão direy parte do modo,por- 

que os Cabalifticos formaõ feu juizo ref- 

ponforio , quando faõ interrogados em 

algum futuro contingente. 

- 6. Apontaò a hora em que lhe foy 

feyta a interrogação, como principio na- 

tural , & defta hora recebem o numero 

primeyro , o qual numero comprehende 

o numero da hora fegundo a ordem do 

dia. Da propria maneyra recebem o nu- 

mero do mez , que chamaó numero le- 

. >1 N gun do 
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gundo, & efte he conforme a ordem do 

anno; íemelhantemente recebem por 

numero terceyro o numero do dia, em 

ordem ao proprio mez, & finalmente re- 

cebem o numero do dia , que chamão o 

numero quarto, pela ordem da fema- 

na, & deites quatro números fazem 

quatro dignidades, que dizem origi- 

naes. 

7. Logo obfervaõ as tres mais próxi- 

mas cóílellações afeendétes, de cujo mo- 

vimento , & gráo, multiplicado por ellas 

mefmas fazem a quinta dignidade. Ajun- 

taò-lhe o gráo do final dial, & dous mais 

colateraes, 8c a cada hum finalaõ feus nú- 

meros proprios, & he eíba a fexta digni- 

dade , as quaes duas , quinta 8c fexta tha- 

maõ dignidades extravagantes; accrefi 

cenraõ duas mais, que chamaó adtiva, & 

paífiva: activa he o nome da peífoa in- 

terrogante; pafiiva o da coufa interroga- 

da i 8c deites nomes le produzem núme- 

ros, 
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ros, fegundo o valor da explicação Caba- 

la , deduzindo-os pelo valor das letras, 

deita maneyra. 

8. Aleph vai r. Beth, 2. Ghimel, 3. 

Daleth, 4. He, y. Vau, 6. Zain, 7. Heth, 

8. Theth, 9. Jod, 10. Caph, 20. Lamed, 

30. Mem, 40. Num, yo. Samechóo. 

A in, 70. Pe, 80. Zade, 90. Kuph, 100. 

Rez, 200. Sin, 300. Thau, 400. 

9. Porém he de notar, que a eftes 

números às vezes fe accrefcenta o nume- 

ro da ordem do proprio AIphabeto,pelo 

qual veremos,que o Aleph eftá em lugar, 

de 1. porque eftá no lugar primeyro , & 

aílim fe profegue atè a letra Thau,que fas 

o numero 22. fem valer por eíta conta 

cada letra mais, que o numero do lugar 

onde fe acha no Alphabeto Hebraico. 

10. Paftaó logo adiante os Cabali- 

fticos no modo dos juízos,que vamos di- 

zendo, & fomaó todo o valor dos núme- 

ros das oy to dignidades, a faber: as qua- 

N ij tro 
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rrooriginaes, as duas extravagantes,& as 

duas, aótiva, & paíliva, & deita ,'omma 

fe fervem para a fua prognoíticaçaõ. 

11. Do mefmo modo numeraó por 

cxtracçoens todos os Planetas, dividin- 

do-os em duas ordens, que dizem fubfo- 

lares, ou infra folares, cuja varia obferva- 

Çaõ depende de materia interrogada;por- 

que aílignaõ a huns Planetas(fegundo os 

Mathematicos) differentes matérias, que 

a outros, & entaõ fegundo a materia,que 

Jhes fubalternaõ faõ obfervados. 

12. Na fórma deita numeração dos 

Planetas, padecem confufaó , & varieda- 

de, que junta à principal incerteza deites 

juízos os fas vários, confufos, & de todo 

errados; porque fem principio certo, ne- 

nhum fim pode ter certeza. Ultimamé- 

te também fomaõ citas extracções, co- 

mo as dignidades, & depois ajunraõ eftas 

duas quantidades, as quaes por algú mo- 

do multiplicaó, as quaes multiplicadas 
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repartem em partes defiguaes , das quaes 

partes ( fegundo o que a cada huma cabe 

de números) formão letras, cujo fenti- 

do he a fentença refponíiva; outras vezes 

a corroboraó ajuftaudo (ou procurando 

ajuílar) as letras, que fe formão dos nú- 

meros com outros números, q fe produ- 

zem das letras, de tal maneyra, & por 

modo taõ efeuro, vaõ, & incerto , que a 

propria operaçaó eílá defefperando, & 

defmentindo o conceyto, porque fe exe- 

cuta. 

13. Outras vezes, ou outros Caba- 

lifticos fazem eíles próprios juizos por 

via de nomes,& figuras, cheyos de igual, 

ou mayor vaydade. Porque aquella pri- 

mitiva pureza , que alguma hora teve fua 

fciencia (fe he certo, que a teve,) le per- 

deo com a propria difeiplina delia, & em 

feu lugar fe introduzirão impiosabufos, 

pois como largamente temos moítrado, 

a prefente Cabala fó no nome convém 

> N iij com 
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com a primitiva, & ainda deita naõ rcce- 

beoíenaòhuma imitaçaõ , daquella par- 

te , que jánaquelle tempo era fuppoíta, 

ou fufpeytofa. 

< 

DO FIM DESTE TRATADO. 

5. XXIV. 

f. ' V * . 

i. Epois de haver difcorrido 

JL^ fobre a Sciencia Cabala,tã- 

to no modo antigo , como moderno, & 

moítrado ao mundo qual feja o credito, 

que nas primeyras idades teve, & qual, o 

que na preíente merece, juftamente me 

períuado , poderá fcrvir eíte difcurfo de 

defengano, para as peííoas affeyçoadas a 

eítas vaidades, & de incentivo, para que 

naõ ío fobre eíta materia,mas fobre qual- 

quer outra íemelhante vellem com novo 

cuydado os Miniítros , a cujo cargo eftá 

a punição, & caíligo de erros taõ perni- 

ciofos* 
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ciofos, os quaes Deos na antiga Ley mã« 

dava acabar em morte,corno fe lè no Le- 

vitico : Vir, Çive mulier, in quibus Pithoni- xoTn £ 

cus , vel divinatiònis fueritfpiritus, morte 

moriantur. 

2. E porque de todas as maneyras 

foíTe horrível ao povo ( & principalmen- 

te ao Judaico,como mais, que outro, in- 

clinado a efta vaidade ) o magico exercí- 

cio, he de advertir, que naò ío mandava 

Deos caftigar os proprios Mágicos, mas 

ainda aquelles que os buícavaó, coníul- 

tavaò,& criaõjcomo fe vè do mefmo Le- ^ 

vitico, donde fe diz: Anima, qua declina- 20. n. 6, 

merit ad Magos , Êf ariolos...ponam faciem 

meâm contra eam; & logo accreícenta.* In- 

terficiam illam de medio populi fui; porque 

verdadeyramenteha delicStos, que ainda 

aos mefrnos, que nelles faõ menos culpa- 

dos requerem grave pena. E afíim Chri- 

fto, quando achou o Templo profanado 

de vendas, & compras, he muyto para 

.N iiij notar, 
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notar, que naò fó fes do cinto açoute pa- 

ra lançar fora aos que compravaò,& ven- 

diaõ na cafa de Deos, mas atè as próprias 

couías, que innocentenienteeraõ vendi- 

das , & compradas, como refere o Evan- 

Matth. geliíta ,• Et omnes ejecii de Templo oves. que- 

que, boves. y 

3. Porque a pureza da noíla Fè San- 

tifliraa naõ admitte alguma fombra de 

infedilidade, que manche o candor das 

verdades divinas, donde veyo, que ain- 

da quando figurada na Ley efcrita, fobre 

que eraõ aquelles os primeyros dilinia- 

mentos, & modellos da Ley da graça, & 

que nunca o borraõ (digamos aífim) pô- 

de fer taõ fem defey tos, como a obra, 

quando eftá pofta em limpo, com tudo 

já defde entaó era Deos raóciozo do cre- 

dito de fua Divindade, que repetidamen- 

te affirma por Balam ro livro dosNume- 

Numer. rós em huma parte; Non Jdclum injaccb, 
«p. "• nec videtur jlmulacrum in IJrael, & em ou- 

/i tra: 

j 
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tra: Non eii augurium in Jacob , nee dinji- 

natto in Ifrael. Cujas palavras bem podía- 

mos tomar para reípondera eítes vãos, 

& atrevidos prometedores do futuro, q 

com prefunçaõ,'& eícuridade defalfos 

oráculos pertendem alcançar o credito 

com que a cega gentilidade contribuhio 

a feus primeyros enganos. 

I 4. Mas porque o cuydado, & dili* 

gencia do Tribunal, a que toca a guarda 

da nolTa Santa Fè, he taõ grande, & nelr 

letem V. Senhoria tamanha parte , que 

por letras, experiência, & qualidades, he 

hum de feus principaes Miniftros, pare* 

ce que qualquer outro advertimento, ou- 

lembrança feria fobejo , pois como vè o 

mundo,tanto V.Senhoria,como osmais 

( à maneyra daquella ferpente prudentií- 

fírna, q com defvellado íilencio, guardar 

va o fabulofo horto das maçãs de euro) 

velão de continuo com religiofa quieta- 

ção o pomo, & fermofura defte impor- 

tante 
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tan te jardim da Religião Catholica , pa- 

gandolhes Deos de tal forte efie cuyda- 

do, como nos moílra a propria igualda- 

de , que poíTuimos; porque fem embar- 

go do frequente Comercio, que tem cfte 

Reyno com as nafçóes da Europa, que 

hoje fe achaõ mais corrompidas de cren- 

ça, nofTòs fediliílímos Portuguezes fe cõ- 

fervaõ puros , & intaótos do veneno da 

heregia, mediante a divina graça, que to- 

ma por inftrumento a authoridade,& ofc 

ficios da Santa Inquifíçaõ. Porém ainda 

aífim fico muyto íeguro, de que acon- 

fiança com que eu pelos fins, que referi, 

offereço a V. Senhoria efte Tratado fera 

digna de perdaó, pois procede de hum a- 

nimo verdadevramente zelozo( ainda cj 

imperfeyto ) da Cultura, veneraçaõ, & 

pureza da Santillima Fè, que profeíTa- 

mos. 

-BiMrjp ftloigi 1 n moo otinfoá-m vd o i;I</ 

-loqmisifltó £tíito:irnl & < c no • >ò*/> 

srn VOS 
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Tos Author es, que ejcr ever ao daSciencia 

Cabala 9& dojuiz^o , que alguns fi&e- 

rao delia. 

f «( • ' ' • » 

XXV. 

i. Ç Egundo a fentença dos Rab- 

O binos (referida do Mirandu-Mirandui) 

lano) o primeyro Efcritor da Sciencia 

Cabala foy o Profeta Efdras,a quem elles EíaraS2 . 

chamaó Eraz, do qual,como já diíTemos 

no 3. n. 7. affirmaó fes trasladar feten- 

ta volumes da Cabala, correfpondentes 

aos fetenta velhos da Sinagoga. Eftes li- 

vros dizem , que vio, & teve o Conde 

Joaõ Pico Mirandulano, nos quaes naõ 

fó fe achava expreíía a ley de Moyfés, ^ 

mas a de Chrifto, & os mayores myfte- 

rios de huma, & outra , como o da Trin- 

dade inefável, a Fncarnaçaódo Verba 

Eterno, a Divindade do Meílías9 o pec- 

cado 
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cado original, fua reparaçaò por Jefus , a 

cahida de Lucifer, a ordem dos Anjos,as 

penas do Inferno , a fatisfaçaõ do Purga- 

Thon, torioj os quaes livros, diz Thomás Gar- 

Garç. r. çon foraõ depois à mão do Santo Padre 
jj-DiicurU* . L . 

x9-foi.ajo. oixto quarto, que dezejou muyto man- 

dados traduzir de Hebreo em Latim.ipa- 

ra que feviíle à cônveniencia , que a~Re- 

ligiaõ Catholica tinha com as próprias 

letras dos Judeosjmas que fó pode alcan- 

çar em fua vida a traducçaõ de três volu- 

mes. Donde ( fe he certo ) fe prova con- 

tra o que atrás deyxo efcrito, que os fe- 

tenta volumes,continhaõ doutrina diffe- 

rente, & naõ huma propria lição trasla- 

dada fetenta vezes. Mas atégora pelo te- 

ftemunho fomente de Thomas Garçon, 

naõ tenho por taò fegura eíta hiftòria, 

como elie affirma, pois defde a morte do 

Santo Padre Sixto IV. a efta parte, tem- 

po havia para fe traduzir, & darem à lu 

todos os fetenta volumes; ou pelo mc 

no 
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nos dos tres, que deyxou trasladados, já 

poderá haver noticia. 

2. Os Rabbinos mais nomeados en- 

tre os Cabalifticos por Authores deita 

Sciencia, faõ Rabi Abraá de Creatione. Rab. Abr. 

O livro Splendor , cópoíto por Semeaó RabiScm; 

filho de Johás. O livro Candor allegado 

dos Latinos por Lucidario. Abram Ala- Rab* Ala" 

phica com os Commentaries de Rabi 

Moyfés Gerundenfe. Rabi Minahem 

Racanat fobre os íegredos da Raham. O Rab- Ra* 
. °^ can. 

livro dos proplexos de Moyles Egypcio. Rab.Mo- 

Rabi Jofeph Carnitote, que intitula por- Rabfcaí- 

ta de Juílitia.Jofeph Caítelhano no livro Rab.jole. 

Porta Lucis. O livro de crueldade de Ra-rh Callel* 

bi Saadias Azieno. Abram Abenazra no Rai,.cnaj 

livro dos myíterios. O Rabi Hamay,que 

elles chamão Principe da eloquencia;ou-may. 

tro feu livro de Efpeculaçaõ. Os Com- 

mentarios de Rabi A zariel Achiba da ex- RaMznr. 

plicaçaõ do Alphabeto. Rabi Amafo-^b^mi 

bre o Pfalmo 19. O livro de Uniaõ, ou 

C ole- 
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oriciGa. Coleçaó. Oriel Garonenfe. O livro de 

Fide , & Expiacione. O livro das Quef- 

tòes. O Alcofer contra Prilophafto. Os 

Comentários contra Jacob Cohen. Os 

Rab-Hm-Cõmentarios do Rabbino Ifaac. O li- 

Rab.Fcd. vro das Defnumeraçóes de Rabbino Fe- 

Rab.jofC. daçx O livro Saziel impoítofalfamen- 
ph.saiem te a Salamão Jofeph Salernitano, Cofta 
Rab-Çolk. „ r • 
Bcui. Benluca, V íera, & outros, que leria pro- 
Rab.Vier. Juxj^ma narraçaQ q COlltailoS todos. 

3. Dos Latinos (como já diíTemos) 

foy em Italia o primeyro o Conde João 
Pic.Mira-piCQ Miranc|uiano 9 qlie nefta Sciencia 

chegou a tanto progrelTo, que íb dos ma- 

nnferitos, que delia deyxou,fes agora pu- 

facok blico hQ Códice Jacobo GafFarello Co- 

Sabame«>dad°r de Saò Amélio em titulo*/* 

,l<*- Codicum Cab ali >7icor um manuferiptorum, 

quibus eft ufus Joannes Pícíís Comes Adtran- 

dulanus ; o qual livro he impreiíò em Pa- 

ris na Officina de H. Blageart anno de 

Akx.Fai.16 S1 • Ao Mirandulano feguio Alexan- 

dre 
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dre Farra no feu Settenario, & a efte 

Paulo Riccio. Depois Thomas Garçon iwnnv! 

na lua Praça Univerfal; & pouco depoiSjáy^Re 

Er. Jay me Rebulofa, Bravo, Mayolino, 

& Vuscleffe, com alguns Authores dodilc-$6' 
j. „ ° Brav. ler. 
direyto Canomco. i.cap. j o. 

4. Mas quem com mais claridade8, 

tratou da Sciencia Cabala foyjoaó Reu- 

chlino Forceníi, nos tres livros, que cf-Md
a.y°W 

creveo de Arte Cabaliílica , que dedicou edic. coi- 

ao Summo Pontífice Leaõ Decimo,& íe1wlcicíF- 

achão fempre juntos com Pedro Galati-t0,r-, de 

t. ... , . Sacramec. 
no no livro, que intitulou de breams Ca- tit s4.cap*' 

tholicA Veritatisy cuja impreflaõ ( pelo me-l68,co1,1, 

nos a que a nolTa maó veyo ) he de Fran- 

cofurt no de 1611.por Cláudio Marnio; 

mas depois, & antes creyo, fe publicarão 

outras edicçóes menos corretas. 

y. Entre osEípanhoes me naõ tem che- 

gado à noticia, que algum outro Author Covarr. 

íalle cm algúa mancyra da Sciencia Ca-Ungcl! 

bala, fenaó Sebaftiaóde Covarrubias, já^,Jit-c 

cita- 



208 TRATADOR 

citado, varaò douto, da qual diz no (eu 

Thefouro da Lingua Ca (telhana, eítas 

fonnaes palavras: Cabala es cierta do- 

clrina miílica entre los Judios, la qual no 

íeefcrive, ílno que de uno en otro fevá 

coníervando,tomandola de cabeça,y los 

que la profèílan,fe llaman Cabalilticos de 

la raiz Inpiel, íufcipere, recipere. 

n. r.ope 6. O Bifpo de Cuenca D. Lope de 

ent^joãoBarrientos Comentador antigo de Joaõ 

co-^iTs ^ena' quando chega a commentar a 
foi 40. Copla 128. difputa, & declara,qual folie 

o livro de Magia, de que uíava D. Henri- 

que de Villena, conhecido pelo Marques 

de Villena, donde parece que moítra 

haver tido algu conheci me to da Cabala, 

que nomea, & fó delia dá alguns íinaes; 

porém eítes devem fem falta entenderfe 

da Magia, & naõ da Cabala, & delia diz.- 

En algu na manera esbueno de guardar 

los dichos libros, a fin , que en algun tié- 

po poderian aprovechar para defeníioii 

de la.Fe , y religion Chriítiana. O 
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7. O Doutor Manoel do Valle de f Vaiie <f: 

Moura noíTo Português, peíToa de gran- Incant. £c 

des letras falia largamente da Cabala, cõ- ^p. 5/ 

parado com os outros; & depois de pro-fo1- ,50« 

poro quefeja aquella Sciencia, julga feus 

profeíTores, com eftas palavras: Errant 

turpiffime pradiãi inji deles, & qui eos ob- 

fervant, velfavent, ut bene fentientes em• 

nes do cent. 

8. Sobre os mais he rigorofo o juí- 

zo de Theodoro Zuingero no feu Thea- Theo.Ztn 

tro da vida humana, donde efereve: Ca- úfvit.hui 

bah If a decern Dei veri nominibus, & An- JJjj 5^' 

gelorum, quorum in facra Bibliajit mentio, 

utuntur& eatqua magnijice polli cent ur,dia- 

bulo operante , & Deo ob prafaãam eorum 

incrudilitatem connivcnte plerumque confia 

ciunt horú Cabala ligaturis , &f nefaria Ma- 

gia nugis,fcatet, fatetque. 

9. Marcilio Fiíino no feu livro de^ ^ ^ 

Religione falia da Cabala,& fegundo fe vè.Rdig. 5c 

no tratado Cratylo de Platao tantas ve->.,nPlat! 

O zes 
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zes allegado, naó parece, que feritio fíiai 

da primitiva fciencia dos Hebreos. 

io. A muytos Authores foy abor- 

gJç.dH- recivel efte nome Cabala, & os mais del- 
curí. i9. les pela pouca noticia, que delia tinhaõ. 

Nicoi. Muytos a confundirão com a Almuca- 

frífacin ^ala' c-e Cllie menção Nicolao Tartal- 
ca, que dos mais fabios he julgado fer a 

propria fciencia, que fe diz regra da cou- 

GauJ. dela ' ou álgebra> Por «ome Arábigo , do 
Vocab. a. verbo Cheber,fegundo o Padre Gaudix^ 

ou do verbo Gebere, também Arábigo, 

conforme Diogo de Urrea. Outros tive- 

raõ opinião, que a Cabala era a fciencia 

da materia prima; & tal houve, que cuy- 

dou fer a Cabala algua Magica deíTe no- 

me , Meftra defta fciencia, como outra 

Melifa, Alcina, Cogifíila, Falerina, ou 

Morgana; naò poucos julgáraõ fer a Ca- 

Kay.Lui. ^Ha a propria Arte Lulifta de Raymun- 

glôcbr" ^°' ° Parecer naò foy tao mal funda- 
do , como outros entéderaõ, tendo prin- 

cipio 
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cipio na doutrina de hum livro, que cm 

Italia fe publicou com titulo: de Audit*j 

Cabaliflico, donde fe continha a brevia-lift'. j 

tura da arte magna de Raymundo Lullo 

debayxo também do nome de Arte bre- 

ve , que fobre tudo fe corrobora com a 

fentença de Pico Mirandulano; porque * 

affirma,que o nome Cabala fe eltende no 

Hebreo a fignificar qualquer fciencia fe- 

creta. 

li. O ufo pratico da Cabala The- 

mancia,he prohibido pelasConftituiçóes 

da Suprema Inquiííçaõ Romana, fegun- 

do affirma Thomás Garçon no difcuríò 

29. mas pelas mefmas Conftituiçoens 

«aõ vemos, que feja feu nome expreífo, 

entre as artes prohibidas; porq nas Con- 

ílituiçpes do Santo Padre Sixto V. no 

Bullario do anno 1 58 5. na Bulla,que fua 

Santidade expedio contra os Mágicos, 

diz eftas formaes palavras; Contra a 

Geomancia,que he adevinhaçaópela ter- 

a>íG/:i oij ra5 
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ra; Hidromancia, que he da agua: Acro- 

maneia, que he do ar: Pyromancia, que 

he do fogo: Onomaiicia pelas unhas: 

Chiromancia pelas mãos: Necromancia 

-pelos corpos mortos. Pelo que he de 

crer, que ou ha outra Bulla particular 

contra o exercício Cabaliftico, ou por 

participação he comprehendido napro- 

hibiçaõ de Sixto V. que na dita Confti- 

tuiçaõ 21. mais largamente fe aponta. 

FIM. ",fi 
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